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« H D A O Ç j t O K 0 P Í 1 C I N A S ! 

RUA DE 3. BENTO. 3 3 3 
TELEPHONB N- 9 2 ? 

Conspiração o l d o n 
Nilo lei se o« amigos leitores (estylo 

de prologo) viram, ha dias, na Qaeela de 
policias c em ontras folhas, alguma coo* 
sa refereute a uma conspiração monar-
cjiista, quo de perto estava sendo rastea-
da pelos sabujos da policia republicana. 

Imracdlatamcnte.os chronistas da nossa 
livre imprensa (e cumpre uotar que qua-
li todos silo empregados públicos e mui 
devotados ao paternul goveruo que lhes 
propicia farnel o nickeis) entraram a fa-
r.cr sensatas ponderações sobre a per-
versidade e loncura de quem tentasse 
abalar as instituições. O meo caro Bi-
lac, quo é também funccionario, o quo 
lhe nào succcdia em 89 o 1)3, esteve, 
como sempre, adoruvel nessas estrojd-.es 
conservadoras e ordeiras; o creio mesrno 
que na Academia de Lettras outro nfio 
leria o pensar, a* a':aso sobre o inciden-
te se houvera de pronunciar a illustre 
rorporaçào. O Club do Engenhar ia . . . 
dIi ! esse enfio seria até tapai: do per-
petrar, 11S0 simplesmente um soneto, 
:onio aquelif. que contra o barão do Rio 
feranco desfechou o d r . Miguel Galvão, 
atas uma eantata cm regra, com recita-
tivo e aria, e encaminhada a celebrar 
iodo o ministério, Noronha inclusive. 

O que logo açode ao espirito de quem 
lê taes noticias, 6 contra o governo e a 
policia. Realmente, ou conspiração exis-
te, e nesta liypothoso o quo cumpro aos 
mantenedores da ordem ó observar em 
Silencio oa dyscolos o deixal-os entrar no 
terreno da acçSo para . em flagrante, 
surprehendol-os e do uma feita esmagar 
a hydra; ou, enUo, n io passa tudo do 
uma invençlo ridícula, mas tambom ma-
lévola, porque tende a tornar odiosos os 
adversarios políticos da sitaaçJo, contra 
eiles desencadeando todos os su3tos dos 
poetas orçamentivoros e todas as dedi-
cações do funccionalismo l i t terario. 

Náo so comprohcndo, em verdade, que 
um caçador á espreita entro a fazer hu-
lha por espantar a caça. Policia dando 
rebate e pondo de sobreaviso perigosos 
lebastianistas, é o cumulo da inépcia. 
Mas, por outro lado, governo, policia « 
Imprensa, dando azo a irrisórios boatos 
b levantando absurdas suspeitas, attingi' 
riam o máximo da aleivosla. Entre estas 
duas pontas do dilcmina, tejriam de es-
colher os auetores e os divulgadores 
noticia; e receioso ds qua em uma 
em outra Be espetem, aqui já lhes venho 
em soccorro, suggerindo o mel j termo 

Sim, raans caros governistas, ao menos 
uma vez o quero aer na minha vu a, 
ÜI5 Rroçn, o «ao obripnrií n ff«vem3 
a nova derrama dc bilhetes do Thesr.oro. 
Eu nüo concedo que a policia soja com-
pletamente tapada, n2o obstanto o fucto 
do Obed e quojandas provas do sagaci' 
dade ultimamente exhibidaa; e admilto 
mesmo ni administração suprema a dosi 
do perspicacia snfficicnte para não pro-
romper cm berros quando espreite a caça 

Egualmontfl (e veja o dr . Miguel Gal-
vão, e veja o Bilac quanto sou conces-
livo e ministerialista !), egualmcnto não 
acredito que pelo caminho da persegui-
ção de monnrchistas queira enveredar 
republica dos «rs. conselheiro Rodrigues 
Alves, barão do Rio Branco e d r . Sea 
bra . Tenho fundadas razòes de acredi-
tar que todos três são monarchístas de 
coração, muito embora estejam a disfar 
çar o jogo pelas neccssidad's d o empre-
go . Eu não posso agm-i nqui dar em 
publico essas razões, qire iriam sobre-
galtar os jacobinos e talvez excitar gra-
ves commoções in tes t inos . . . Basta dizer 
que não estou falando á tôa. floria para 
esses tres cidadãos um optimo dia aquel-
-e cm que, rebentando a bomba cm ou 
Iras mãos e suppriipidos os últimos ar.-
drajos desta republica esphacelada, em-
fim se reconstituísse na America o glo-
rioso regimen que punha a nossa patrla 
tão acima dos formigueiros sul-america-
nos, fatalmente destinados ú lantfúdeila 
do tamanduá do Norte . 

Mas, se não è por inépcia nem por 
maldade perseguidora, como então se 
explica a divulgação de boatos dc tal 
genero ? 

Simplesmente por medo. A monar-
chia não é uma perspectiva abominanda 
para muitos dos meus correligionários 
no poder. Proclamem-na o verão quo 
bellos discursos farão para acccital-a os 
drs . Gastão da Cunha e Belisario Au-
gusto ! Quero crôr quo os proprios 
chronistas c poetas não duvidariam tem-
perar em novo tom as cordas da lyra . 
Outros seriam os sonetos, outras as 
eantatas. A' placa monumental do Club 
de Engenharia facilmente se appuzera 
am nddendnm, eternisando o nomo do 
:ontinuador das obras do porto. Tudo 
isto ó certo ; mas também o. ó que a 
ninguém, e muito menos a um presi-
dente de republica, ou a um ministro, 
sorri a idéa de lhe estourar a cousa 
n»s mãos. Dahi o m e d o . . , Que diacho! 
§e ella tem de vir (dizem elles), seja 
daqui a tres annos, nas unhas do Ber-
nardino de Campos . . . Ora, o medo 6 
que faz que os poltrões cantem no 
escuro, ou no meio do matto . Compre-
tendem agora os senhores? Governo e 
politica falam alto em conspiração, por-
que vivem assustados. Ignorando o que 
porventura possa haver, e nisto a poli-
cia está nas suas cordas, ella grita de 
susto e esperando assustar os malfei-
tores. 

—Muito perigosa é a sua profissão ! 
dizia eu outro dia a um guarda noctur-
»o. Aqui no bairro, não ha pofecia mi-
l i tar . Vocô é um homem só para um 
ÓUlrict9 immcnso. Olhe lá se tem a 
infelicidade de toptfr com um bando de 
gente raiin ! 

—Não, senhor, respondeu-me candida-

Í
ente o succedaneo da policia official. 
ipare qae eu faço a ronda apitando 
n ipre . . . 6e houver ladrão na viziaban-

ea, oo foçe loço, oa se escoode para 
fo l i a r qoindo eu tiver passado. 

Não i. ha o ar. ehefe d« policia qne 
« t ? konrado guarda noctorno ponfual-
Éiente aeempanha os processos e artima-

ia grande policia anti-mooarcList:;? 

Soja como fôr , quem mais folga com 
estas bcruardices é este seu créado. 

tImaginem os senhores que eu pertenço 
a um partido quo não dá signaes de vi-
da. Nós, os monarchistas, estamos em 
coudições de actlvidado politica inuito 
inferiores ás dos republicanos no 2° im-
pério. Não temos, como cllea tinham, 
clnbs ou associações em que nos seja li-
cito discretcar com os nossos amigos. 
Não ha imprensa nossa, c dir-sfi-ia que 
todas as energias monarchistns baixaram 
ao tumulo com o inditoso Gentil deCas* 
t r o . . . Não fazemos uma só conferência 
politica. Não elegemos um unico depu-
tado, senador, um intendente sequer cm 
todo o territorio deste vastíssimo paiz ! 
A composição do eleitorado c tal que, 
apresentando-se candidato ao Senado, o 
meu distinto chefe s r . conselheiro An-
drado Figueira, em vez do bo endereçai-
aos correligionários,'não duvidou solicitar 
os auffragios dc eleitores republicanos. 
Ora, com cffeito, forçoso é confessar 
que tudo isto ó humilhante ! 

Eu bem sei que o monnrcliismo c, não 
um partido, mas a nação inteira, aguar-
dando, resignada, o termo do eclipse da 
gloria e da pujança Imperial; tampouco 
ignoro que no governo, nas Camarss na 
magistratura, nas repartições publicas, 
no commercio, nas industrias, no ope-
rariado, em toda a parte, pullulam# mo-
narchistas que dc coração applaudiriam 
o desfecho dest.a cousa innominavel que 
estamos tolerando; mas não m<?nos certo 
<5 que, quando um homem begue uma po-
litica, lastima não vèl-a cm acção no 
jornul, na tribuna popular, no Con-
gresso, no wrctinff, — por todos CPSPS 

meio» a que nos paizes de opinião se 
gocrorre a idéa convicta e i üü tan te . 

Nesta3 condiçí>n, o boato de consj ira-
Ç^o ó o salvaterio da rniuha digaidaJo 
part ldaria . 

Em br. me perguntando o que faz o meu 
partido, já tenho qua responder Con-
spira . 

Não é um meio indecente, porque ron-
spiradores tOm sido os gran-lcs homens 
da republica : Deodoro, Floriano, Cam-
pos Salles, Serzedello, S''abr.i, Mallet, 
Lauro So l r \ Barbosa L i m a . . . Alguns 
entre mil. Ora, como a moralidade dos 
actos humanos não promana da hicrar-
chia dos que os praticara, o que foi glo-
rioso para tão couspir'uo« var."íes tam-
bém n ha d» «er para o «'ti-no dos vil-
lões mouarchi.stes. 

E, por isto, orgulhos), ma tenho en-
volvido na capa quu me offereceram po-
licia c Gazeta dc. A'otÍc,as. Na rua do 
Ouvidor, da preferencia n;c dctenbo a 
t*onversar com militaris. preferindo os 
fardados, cqm cxcopçâo nnica do meu 
«Vmpathico general Pires Fcrrrira, enju 
firmeza dc opiuiõna tomaria invcrosimil 
qualquer machlnação contra a auetorida-
de. Freqüento agora nfisiduarnente os 
cs riptorios dos meus chefes, c, quando 
nestes mo falam, assumo nr.s ares de 
myslerio, dando a entender que—anda 
qualquer coua:i pelo a r . . . Na barca de 
Nietheroy, subi domingo á tolda c ussas-
lei um binoculo para as fortalezas da 
b a r r a . . . Quero esperar qua iato não 
passou dcsperccbido a um f-rerr/a quo 
alli devantava sobre cons&s da Detenção. 
Já mo lembrei d»; sahir á noite com bar-
bas postiças, quo dc bôamento inc em-
prestaria o Alcindo, ou o lldtfonso de 
Barros; mas reflecti que, forçando a no-
ta, poderia provar do mais e tornar in-
acceitavol o boato, o que deveras me 
compungir ia . . . Emfim, não tenho omit-
tido nenhuma particularidade qne possa 
justificar a finura do d r . Cardoso de 
Castro o da Gaeeta\ e, se apesar dc tu-
do, dentro do poucos dias, a noticia hou-
ver baixado ao nível das balelas ir.ser-
vlvois, minha náo será a culpa, ao não 
dos poetas e chronistas funccionarlos, 
que devidamente náo glosaram o motte, 
e dedilharam s imj l e s harpejos ondo c 
quando convinha erguer o canto sonoro-
s o . . . AH! nem todos são como o Club 
de Engenharia, quo sabe pcsj;egar so-
netos c placas de bronze ! 

Assim, pois, e so ainda houver outro 
monarchista que, como eu, queira pres-
tar ao s r . chefe de policia c ás institui-
ções eiu perigo o adminiculo da sua bõa 
vontade, ao mesmo tempo salvaguardan-
do a dignidade do nosso partido, desde 
já lhe offereço o meu limitado prestimo. 

Poderemos, por exemplo, marcar umas 
reuniões suspoitas, cm logar ermo 
Enviar cartas volumosas e registradas 
para 8 . P a u l o . . . Apparentar desgosto 
auto as prevenções do governo desse Es 
tado, o qual para Guaratingnetá mandou 
um batalhão de policia garantir a segu-
rança pessoal do s r . presidente da Re-
publ ica . . . Poderemos . . . Mas para que 
antecipar locubrações? Tudo, em poucas 
[Vilavras, faremos, justificando a policia 
o o uosso partido. 

Nem haja receio de maior transtorno. 
O conselheiro e o barão são monarchis-
tas encobertos. Deixal-os fazer o son 
j o g o . . . E, no fim das contas, srs. ja-
cobinos, havemos de ver quem foi o lo-
grado ! 

C a r l o s de L a e t 

I 
JUlJ 

Serviço especial d'O Commercio 
dc São Paulo 

I P J T E C l I O n 

C o r r e s p o n d e n d o , v i o l a d a 
RIO, 30 
Os jornaes da tarde publicam a de-

claração que lhes fe/. o d r . J . .1. fica-
bra, ministro do Interior o Justiça, de 
quo a correspondência enviada por s. 
exc. para a Bahia tem sido violada pe-
lo dr. Scverino Vieira, governador da-
qucllc Estado. 

P o r t o r i n f e c c i c n a e l o a 
RIO. 30 
Foram hoje of icialmente declarados 

infeccionados os portos do Pará c do 
Maranhão, ondo está grassando a peste 
bubônica. 

O n e g o c i o d a n p e d r a a 
RIO, 30 
Não compareceram hoje no Supremo 

Tribunal, onde deviam j restar sr:us de-
poimentos sobre o famoso negocio das 
pedras, os ara. Joaquim Mnrtinho, Faus-
to doi Santos e Agapito da Veiga, ten-
do o ex-ministro da Fazenda seguido 
para Petropolis c o d r . Fausto manda-
do participar qn-? so achava doente. 

Apenas alli compareceu o s r . Cândido 
Leão, direetor do Tlusouro Nacional, 
quo j r f s tou o bou depoimento. 

O l a v o B i l a c 
RIO. '.'O 
O festejado littcrato Olavo BI'ac pro-

nnnciMrá o discurso saudando o barão 
do Rio Branco em nomo da commisnão 
promotora da grande manifestação 'jue 
ao iliualrc brasileiro sorá feita i:o dia f» 
de füvrrclro proxi.no, 0° anr.ivcrsnrio 
da n^Kl^natura d i laudo que decidiu 
qnnslão das Missões. 

G o v e r n o elo A c x o 
RIO. 30 
Coníirir.o o tci< gramma d e « I . i . i so-

bro a nomeação do coronel Cu-iha Mat-
tos para o carpo de governador <!< 
Acre e a permaucncia alli do ló° bata 
ili > do iiiTaMt.irhi, sob o commando d; 
tenente- or.>;i l Febror.io do Brito. 

O gn. T . i Ar.tonio do M-de-ircs deixa 
rá por estr* dias o commando das for 

deiras preciosas para aerev uella guar-
dados os referidos authographos. 

Em seguida, levantou-so a sessão, vin 
signal do pesar pelo fallecimento -ti 
distineto campineiro Custodio Masucf 
Alves. 

A Revolução do ü r u p á j 

HpparicioSaraiva emKontevidéa 
C o m b a t o e s i i r r a d o 

1 ' í í R T O A L E ( í R K , 3 0 
Tideprammas aqui recebidos annL;!. 

ciam quo o caudilho Apparicio Saraiva á 
frente dc 2.500 lmincna marcha a o t f j 
Montcvidêo, tendo illudi lo a vigUaitrfer" 
das forçrs govcrnislas que o pera^gula^ • 

Accreacentam os mesmos ,tclegrammipj 
que o goveruo nruguayo ao ter conheci-
mento da approxirnaçlo das forças reva* 
jUcionarias que já so acham a pouçai 
jegnas da capital, fez sahir ao s^u en-
c.ntro uma forte columna do cxnrcÇx» 
sob o commando do general Mufloz. ' 

E-prra so que seja travado um co|nr 
bate decisivo. 

E X T F I t r O K 

A-? o b r a s d e C a r d n c s i 
R O M A , 3 T 

O poeta italiano José Cardocci offer • 
ceu todas as su;<s ol ras ao minisiro 
nipoteneiario argentino nesta capita), g 
sr . Moreno. íf-

F a l l e c i m o n t o t 

ROMA 30 Y 
Sabe-3e, por communicação tdegraphi-

ca recebida nesta <•• i• ui, haver fat!-li-
do em Veneza mo „ nhor Mion, r rg f>$u 
do Fatriarchado do Veneza. 

E n v e n e n a m e n t o s 
,T) 
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A f u t u r a v a g a d e m i n i s t r o d o 
S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l j á 
e s t á a b a l a n d o m e i o m u n d o . F a -
l o u - s o m u i t o n a n o m e a ç ã o d o s r . 
C a r d o s o d e C a s t r o , f a l a - s e n a d o 
s r . G o n ç a l v e s C h a v e s , q u e , d i z e m , 
t e m p r o m e s s a a n t i g a d e q u e m 
t u d o p ô d e , m a s s u r g e a c a n d i -
d a t u r a d o s r . P a l m a , p r o c u r a -
d o r g e r a l d o E s t a d o d o R i o . 

A c o u s a e s t á e v i d e n t e m e n t e 
d i í f i c i l . 

X 
F a l o u - s e h o j e , n a r u a d a Al-

f a n d e g a , e m c e r t a d e s i n t e l i g ê n -
c ia e n t r e u m d o s d i r e c t o r e s d o 
B a n c o d a R e p u b l i c a e o s r . m i -
n i s t r o d a F a z e n d a . 

O s p e r v e r s o s , p o r é m , d i z e m 
que s e t r a t a d e d t f a é c o r d a s 
fortc3 e t a l v e z a r r e b e n t e a m a i s . . . 
forte. 

E x o n e r a ; À o 

RIO, 30 
Consta quo será exonera-lo 

dr/» Nognrjra do cargo do í! 
posto de consumo de uma d; 
seripções desse Estado. 

A g u a r d a c i v i l 
RIO, 3 ) 
O dr . Card.so de C a s ! r \ chcfc de 

policia, pret'»n'!e i;;i- i*r os serviços da 
guarda civil no d;a J l Je fevereiro pro« 
ximo. 

C o n - c r c n c i a o^ i P c t r o p o l i s 
RIO, 
O dr. Leopoldo do Lu.'.., s, ministro 

da Fazenda, con orctieiou hoj-: em Pt i ro-
poiis com o cons -lhciro Rodiiguts AUco. 
presidente da Republica, t°n 11 si lo as-
slgnados S decretos daquella pasta. 

O s u o r c o a d a s p a r a a A r m a d a 
RIO, 30 
Dos -171 maruj .s que foram sorteados 

para o serviçi ila Armada, apenas \~> 
compareccrain hoje á capitania do por! >. 

S e n a d o 
RIO, 30 
O sr. Vaz de Mello fez o elogio fú-

nebre do sr . Eduardo Pimentel c apre-
8entou um requerimento pedindo quo em 
sigoal do pesar pelo faliecimcnto do di-
gno representante ds Minas, o Senado 
suspeudess.) os seus trabalhos e consi-
gnasse na acta uni voto de pesar por 
esse acontecimento. 

Posto a votos, foi o requerimento ap-
provado, o, cm sc^nida, lovantou-so a ses-
são . 

G a m a r a 
RIO, 3<) 
No expodiente, foi lido um officio do 

sr . barão do Rio Branco, ministro da* 
Relações Exteriores, declarando quo não 
possuo elementos para satisfazer as In-
formações pedidas pela oomnilasâo de 
Justiça sobre o territoris do Acre. 

Foi approvado em 3 t t dis ussão o p r o -
jecto qne auetorisa a abertura do cre-
dito para occorrer ás despesas conse-
qüentes ao Tratado de Pctropolis . 

Na oceasiáo da votação, os srs. Ene-as 
Martins o Caaslano do Nascimento, em 
•ome das commissões de Justiça e do 
Orçamento, declararam que na sessão 
de segunda-feira apresentarão duas emen-
das ao projecto: uma determinando quo 
as rendas do territorio do Acre stfjam 
applicadas na reconstituição do fundo 
de resgate qne ssrá desfalcado com o 
pagamento que o Brasil fará á Bolívia, 
o outra determinando quo o terri torio 
do Acre seja administrado como tem 
sido depois da celelrraçâo do tnodus• 
vicendi com a Bolívia, e qno as quci-
tões que alli surgirem sejam resolvidas 
no fôro de Manaus. 

A s o b r a s d o p o r t o 
RIO, 30 
A commissão fiscal das obras de me-

lhoramentos do porto desta capital re-
solveu fazer uma ligeira modificação no 
primitivo traçado do novo ca ta . 

C e n t r o d a S c i s n c i a a e L e t t r a e 
CAMPINAS. 30 
Perante grande numero do aocií*», o 

Centro de Scieneias e Lettras realiaoa 
hoie, com a maior aolennidade, a soa 

O* aesaão. 
Foram lidas correspondências de no-

tavaia eacriptorea nacionaea e estrangei-
ros e a proposta do d r . Ceaar Bler-
reobach para qoe o Centro procada á 
colleeçio doa aotographoa do pran-
teado maestro Carloa Gomea. O aigna-
tar io da propoata offereceu ào Centro 
ume rica caixa com Incruatraçõea da ma-

DARMSTA! 
Vi. t mas de 

pelas conscrv 
i • n.ais dous 
nu. 

O i m p e r a d o r a n i l h c r m e 
BIM XKl.:.A;-. 3 ) 
Co. s 'a que o imp* ra-!<»r «'a A i«u 

niia, (.'uiiii-r.i.'- II pr itendo !*/. r u-
i;a a csld a j - i t - n o começo d.i pr« 
ia priinavera. 

C r n s a d o r « S n l l y » 
PARIS, 30 
O cruzador francez Snlfg partiu de 

Toulon j»ara o Oriento. 
Doa marinheiros que compunham a 

tripulação, 40 f j r am conaiderados deser-
tores, por não responderem á chamada 
na hora da par t ida . 

D u e l l o 
MADRI D, 30 
Parece que o duçlio entro o depntado 

^oriano c o ministro da Guerra, goncral 
Linarcf, c Inevitável. 

Cs srs. Dato e Bivoul, padrinhos do 
general Llftáres o os «rs. Burell e Es-
teranc/ , padrinhos do deputado repu-
blicano Boriano, reunidos por .'» vezes, 
escreveram uma declaração do não ha-
v.-r o deputado Soriano tido intenção dc 
offender a honra militar do ^:r.«ral Li-
âar&H, nem a dignidade dc cavalheiro do 
mesmo, sustentando, entretanto, a mes-
ma opinião exarada a respeito do ho-
mem político. 

O general Liftares não so deu por sa-
tisfeito c enviou de novo r.u.is testemu-
nhas ao deputado Soriano. 

Consta que o deputado Torre Velez 
enviou também som padrinhos a Soria-
no declarando-8o offendido com o que 
disso rste a respcjto dos deputados da 
maioria. • 

D r . K v a r j s l o d : i V e i g a 
Motellia*'de senhoras, 

Ç"-«. Consoltas, do 2 "ás 
parcos e opera-
4. Aurora, n .01. 

O O A F i J 
f)rt Mcgoclott ijonlont, om Santos, foram 

•T' :f«-ado.'4 nn base dc» 7$000. 
O mercado abrir: íirni", conservando-

f i.'> f.ic nio efitaWo no foehamcnto. 
A inMupc m f >i de ''.368 saccas. 
Entraram 9.1 r. ; sa^eas nn Santo;? e 

I , L"j-i'.o 'ai:s u oru. grande «a'.: 

ra. 

r o \ T/ 
Os mini 

« n r r ; ao 
•';"•'> turca 
V.Í-J renrg 
r.ia. 

A 
,NT! 

i I.I/J: no hio de .Iniioi'-'-,. 
'i'< »T .1 r," r:i-r ronhecM.is n^ vendas d© 
o -0 sacro9 

o Hsvre : bviu fnhnn, a 49 francos e 
r íntimos, «wm :i!trr. '-3o; ITambur^o, 

vet, a 30 Iji ; f nn i «, som alteroçfffi; 
í ; .o 'roo, ji j i'ijah "<itr, V"t( a 38 s. fi d ., 
r . r , batei* ; 3 l " ; Nov.1 Y-.rk, 
- HO i'e !> :> a 10 pon• ..H .Ir- i>3;xa. 

Ac m-.: .-di a houve j.Ira :-ar<:. ! -\t 2?» 
err, iir.fH no Havrr r ; t • 'I<5 \\i I ;«/.-
nií;o cin I2aini'i:i'^ 

<;• mniUiiio; rim do Centro du Comuta• 
t ir. Clfr dc s. ru:>j. 

y vi-.nc nto <ii? t. •''!>;• 
i . »;$.- •') I ' .- !') kiI ' 

li-1 . a . • 
i I í«r» . . '. . li?-..':; a « « » 
v. .• lllh . . . 

;»r o exercito da 

• Cr&olc» r a B o l f f a 
MONTKYJDÉo, 
Constava honteru nesta pr iça . r.rm 

g r . ; i . a ' s t c n ; i i, quo haveria ciack ua 
Io'-. , , | .„j«. 

(Js correL >r. s r-uniram-ao hoje p«-ia 
mar.há e combinaram sustei,lar as cot i -
ções, a"i«n d*: cv.:a. • se i-css*'. a craf.fi 

'rnciad:,. 

F a l l e c l n s r . f c o 

Fali. i 
I .) p,.'M 
A ru. rte 

•.'sta 
eruai,^ « -1' r • . 
o iliu" 111! Lo cie ii 

foi muito s.ntlda. tendo o 
fúnebre grando concorrfe ia. 

«C-.cvc» 
PARIS, 2) 
Entraram em fjrcce os 

dos tiamuaijs de lés!.;. 
Os grevinlna fi/.erum l.ont.-rn um ///1 

tini/1 no qu.il tom.Tnin ti 'Ici.b r^ção 
n ã j vu:ur «»» t r ibaino cn; juanto lii 
não for ni fe-ifas «..s t .i. essò»» p 

Io leitria 
lahimecf. 

cnipregaui 

A rruní.LO ''ísMn 
dem. 

«LIa t c l i 
PARIS, 30 
No mclclt d? I 

venc. u o jogador 
ton. 

O j r ;r.ciro foz 

R u a s i a 

Iveu-so cm bõa 

• c q l i l l i a r 

; ir r Jisa lo iiontepv 
Vigucux, contra Br:-

N K S C A D O I>23 
, r e í i i . i v i n r í 

'( ommncin! Tc!'y-, 
fc.u 

Pernainl u: 
•'.uno 1. n 

M i' eió, n r : 
bom 

M..ri a u o . . . . i tr.i 

A L ^ O D i O 
oi. :•: A'.r,0f)Ã0 

• <!n i.uranx) 
7 nmlo Anterior 

ÕS 8.52 

ÚJ w.4'1 
I 

1' 

vlíi M. 

000 pontoa o o ^ ' 

8 J a p ã a 
A M E H I C A X i 

A i r o r A I l U S S A 

A C h i n a o s J u n i n o 

P r o w í s ã c a d o J a p ã o 

W A S H I N G T O N , '•'<) 

A i m p r e n s a d e s t a c a p i t a l , oe-
e n p a n d o - s e l o n g a m e n t e rln q u e í -
t i o d o E x t r e m o O r i e n t e , n o t i c i a 
q u e o m i n i s t r o i n g l c z c m F c -
t e r s h u r g o « i c o l a r o u s e r s a t i s f > 
c t u r i a a r e s p o s t a « juc a R u s s ^ i 
d e u á n o t a j a p o n e z a . 

L O N D R E S , SO 

O Daily Tejegrapb, t r a t r . n U o 
«Ia q u e s t ã o r u s s o - j a p o n e z a , i n s i s -
t e c m a f f i r m a r q u e a R u s e i a n<'-
g a - s e a i n s e r i r , n a r e s p o s t a q t y : 
tlíl a o J a p ã o , a f o r m u l a g a r a n t ' -
d o r a d a i n t e g r i d a d e d a C h i n a . 

— O Morning I'oít d i z q u e n 
R ú s s i a , r e s p o n d e n d o a o J a p S c , 
d e s e j a s u b s t i t u i r a p a l a v r a inte-
gridade p o r soberania. 

— A C h i n a c o n s e n t e q u e o J a -
p â o e s t a b e l e ç a c o n s u l a d o s n o t 
p o r t o s d a M a n d c h u r i a , a b e r t o s 
a o c o m m e r c i o e x t r a n g e i r o , n ã o 
c o n s e n t i n d o , e n t r e t a n t o , q u e n e l -
l e s r e s i d a u m n ú m e r o i n d e f i n i d o 
d e j a p o n e z e e . 

— O g o v e r n o j a p o n e z , p o r i n -
t e r m e d i o d e j s e u s a g e n t e s , c o m -
p r o u c m M e t z g r a n d e n u m e r o 
d e c a r n e i r o » e e n o r m e q u a n t i d a -
d e d e c a r n e s , q u e v 5 o s e r e m -
b a r c a d a s e m v a g o n s f r i g o r í f i c o s , 
q u e d e v e m s e r d e s p a c h a d o s p a r a 

E x t r e m o O r i e n t e e m 
p o r t e s d e g u e r r a . 

A Ia! cila li '. i 
ci»s, íí CÁcep.ã.. '! 
1'I.it.j Uank. o • 
.- jiiUi Auierlcn , t| 
l;J, ti>\ a <lc 12 ..! 
ly.lo o d b . 

O mercado tl^ < 
o f f c r o r o n : ! o s bai 

S|8 < i . dcmi.in 
A'h 11 liorn^ da u -i 

tfis-ào d» '.~ íiiíi, fi 
ás 'J Iiuras lar.;. . 

lí iincatos dpp' 
cario ind.-clito, l,n . 
bllflH laxaa {.ara I.: 
fcchameutu e u of ' 
n:o 

A„ ira n a c,õf n r.> 
rio dia foram ti.ilnf. : 
taxa quo cotavam, 
lj "i 1'. C 1 V á III ' 
haver nas :nrtma.. .• 
chei ro . 

Os oxtrenir, for • m < 

Os r o b r r a n n for., t 
rios no «I.ondon an-l 
fí .Lrmrioa and Bra.il 

A' taxa úo t2 II; j, 
hoiitem pura IMra-i 
libra u.terliüa vale : 
e o marco, Çflót. 

A' vi ; ta , 1J 32. 
o franco, »7«t; o mi 
liana, Í7S.. <: 
<lot:»r, <|04V. 

ol„ I . 

Ilrltisff Bani: 
• taram a d* 

f - ina t i t ida 

r i calmo, 
> 'aKa dt; 

11152. 
C"ral ro-

aratiuo a 
ii '.T, i»n 

f a z i a t ã o á s e s c a n c a r a s , c o m o 
a g o r a . 

N e s t e s t e m p o s , é i m p o s s í v e l 
u m a s u r p r e s a , d e s d e q u e o s 
m a n d õ e s d i r i g i d o s p e l o s p n v e r -
n o B q u e i r a m m e s m o a e l e i ç ã o d e 
c e r t o s c a n d i d a t o s . E q u a n d o , n o 
e x e r c i d o d a s func< ;õcs , a s c r e a t u -
r : t s s e v o l t i m c o n t r a o s c r e a d o -
r e s , p o d e m c o n t a r q u e n o f u t u r o 
p l e i t o s e r ã o d e r r o t a d a s . M u i t o s 
s ã o o s e x e m p l o s d o q u e a v a n -
ç a m o s . 

F o r a p r e f e r í v e l , c t a l v e z m a i s 
ú t i l a o p a i z , n o m e a r o b r e p r e -
s e n t a n t e s , t e n d o a l g u m c i i t e r i o 
n a e s c o l h a . O s g o v e r n o s a b r i -
r i a m u m # e s p e e i e d e c o n c i r n o, 
c h a m a n d o p o r e d i t a e s o s e a i n l i -
d n t o s , q u e so d e v i a m a p r e s e n t a r 
m u n i d o s d c u n s t a n t o s d o c u -
m e n t o s . L T ma c o m m i s s ã o d e a m i -
y;os d o p e i t o p r o c e d e r i a á s n c -
c . - s s a r i a s p e s q u i z a s c, c o n f o r m e 
o s l a n , s e r i a m o u n ã o p a s s a d o s 
o s t i t u l o s . 

A l i i í l o r i a t o r n a r - s c - i a , i n d i s c u -
t i v e l m e n t e , m a i s p r a t i c o e m e n o s 
p e r i g o s a . N ã o h a v e r i a c a b o s Ma-
l a q u i a s , J o s é d o S e n a d o , E s p i a 
d a P r a i a c o u t r o s h o r ó e ò . . . d e 
í c p u g n a i i í e f a m a . 

C o m r e l a ç ã o á M u n i c i p a l i d a d e 
d e s t a c a p i t a ! , a c o u s a a s s u m i r i a 
o c a r a c t e r d o p r o v i d e n c i a b e n e -
m é r i t a . E ' i m p o s s í v e l p o s s u i r i n -
t e n d e n t e s c o m p a r a v e i s a o s n o s -
s o s . Q u a n d o , s e g u i n d o ai> l e i s d a 
r e s i g n a ç ã o , a g e n t e ' e s p e r a q u e 
Os f u t u r o s i n t e n d e n t e s « e j a j n . u m 
p o u c o d i f f e r e n t e s , a e l e i ç ã o t r a z 
u m a s é r i e d e d e s i l i u s õ e s . 

N ã o s e r i a , p o r t a n t o , m u i t o ra-
z o á v e l q u e o g o v e r n o e s c o l h e s s e 
o s i n u m c i p e s d e n t r e a s p e s s o a s 
d e i> 'a is n o m e a d a ? 

T a l v e z s e p e n s e q u e e s t a m o s 
a g r a c j a v ; n u n c a , p o r í m , e s c r e -
v e m o s c o m m a i s s i n c e r i d a d e , 
p o r q u e , a f i n a i d e c o n t a s , e s s e s 
• i l e i t o s e l e i to r ,nes d e h y p o t h c s e s 
n e s s e s e n c o l h i d o s n o s f a z e m fi-
c a r d e c a r a á b a n d a n o s m o -
m e n t o s e m q u e , p e l o m e n o s n t 
a p p a r c n c i a , p r e c i s a m o s s e r o u 
n a s s a r p o r : /TÍOB. 

P . A. 

f B A l T B E I E t A J T A C I O ^ A I . 

2 3 c l a a r ü o 3 P r : v c l o 

A' vorjid neste tscriptorio, a o 
V ilitmi. 

Nt I 

A ^ K J 
i V . H l l O í) li'1 as 

ahsolutam 
r pra/.o j., 

'jn , 
• >4i : 

libra v 
í, ; 

a t i 3|8. 

n 
ifo Hnnk> 

h<> pi eço 

iVi. ial di 
> vista, : 
ICO, #77.1 

iu réi.i forte.i, $33.') 

líc^larulo ainda acsiguahtras 
a- receber, rezo/vemos prorogar, 
até o dia 28 de fevereiro, o prazo 
concf.dido ao.? vossos assiynanlas 
em atrazo, para que satisfaçam 
os :- (ns debitou. 

Até essa data, pois, fica adia-
do o srrfeio dos prêmios, poden-
do t/osar desta e de lodcp as ou-
tras rautayrnx as pessoas que 
a/r aquelle dia reformarem, ou 
tomfirem noras assujuaiuras. 

Iara maior faciU.dad: dos 
voir.tts assif/nanf^s, percorrem as 
linhas Mofjynna, Sorocabana e 
Bragautiua os viajantes desta 
folha, srs. Manoel Wovaes, fíasile 
Jiattista e dono Fraii< isco Leal 
dos fieis. 

O t . i estava annuneiado, rcuniram-ao 
hontem, ás 3 horas da tarde, no salào 
nobre da Iíótitscrie ^poimcn. mui-
tog portadores do letra» liypotherjr 8 
do Haneo dc Credito Real do S. I'.. i'o. 
para tomar uica resolu«,ào qualquer 
•obro uma convocado feita pela dire-
ctoria do Banco. 

Atii á» •» 1[2 horas da tard^ l.cra ..m 
que se dlasolven a P-unIúo,hav:an- uKBigna-
do um offi' io «rlirii. ido á dircctoria da-
qmlle iiistitM»o dc credito férca de .'50 
portadores, representando o numero np-

1 perada em pouoos dianr çom GOÜ toncla-
dáa do areias mona^ltlcaa. 

O rona'»l, HnHpoItaffdo liavcr fraude, 
pediu informações; o o governador logo 
telegr.tpliou declarando ser contrabando, 
por n ío terem sido pagos ao Estnijo 'oa 
impostos dc exportaç.lo, o requiaitando 
as diligencias necessarias afim do ser 
appreliendido o carregamento. 

0 dr. Scverino Vieira telegraphou 
epuairnente ao sr . ijilnistro das Relações 
Lxtericres, tranimhtlndo a noticia e pe-
dindo que recómmcndasse aos cônsules 
brasileiros com jurladicçSo em qualquer 
porto a un*: cliegaastt o navio, a referida 
apprcher.fao. 

O governador também fez ao s r . mi-
nistro da Fazenda communlca»;3o do oc-
corrido, 

0 orgam official, quo dá estas infor-
nifl',^ea. diz havar indícios veliementca da 
ou.toria desao crime.» 

O s r . procurador geral do Estado 
vai informar a petição de graça do sen-
tenciado Ignaeio Ferreira da Costa . 

D. PEDRO 

Acham-se 6 venda, no escriptorio des-
ta folha, bilhetes poetacb com o re t ra to 
de S. A. J. o Príncipe do Oriío-PaiS, 
pelo preço de £>00 réis cada um. 

O caudilho Abelardo Marques, preso 
no Rio Grande do Sal, disse ao capitão 
que lhe fazia companhia : 

«Capitão, não é preciso aentinella para 
me vigiar. Na o aahirei daqui. Sou in-
capaz dc comprometter quem quer que, 
seja. Entretanto, juro-lhe, sob minha 
palavra dc blanco, que, dentro d» ' um 
mez, estarei á frente doa meus soldados.» 

Uma casa franceza propoz ao governo 
portnguez comprar para a Rússia, por 
dous milhões de libraa. os cruzadores 
D Cario*, S. Uabriel, »S\ Raphael c 
D. A nu lia e os canhoneiras Fatria e 
Tr jo. 

A resposta do governo foi negativa. 

O s r . secretario do Interior e da Jus-
tiça mandou creditar as aeguintes quan-
tia* : 

De 3591490, ao director do Museu 
Paulista, dr . II. von Iherin^; de 200$, 
ao capitfio ajudante de ordena da presi-
dência, Pedro Arbues Rodrigues Xavier. 

Obteve baixa do serviço o soldado 
José Matheus de Pontes, do quarto ha-
talliáo. 

Consta ao Paiz qus os empregados do 
Correio v5o ficar multo tempo sem re-
ceber os sons vencimento», as«im *como ! 
certos aervicoa postaca, inadiaveia, cor-
rem o risco de sérias perturbações, 
tudo isso porque o Tribunal de Conta» 
c :nda nfto registrou os créditos votados 
pelo Congresso. 

Lizem que a directoria dos Correios 
j i e:,viou á Secretaria da Viaçío os res-
p ;« tiros processos, e qoe aquella repar-
tição ainda ntto deu andamento a <see 
serviço, guardando os papeis, com pre-
juízo porá muita gente e para o serviço 

P , i u i : ' -
Ten io a lei n. 1444, de 3>> de dezem 

bro do aurio passado, augmontado a n«l 
laeem das bebidas com as taxas de 320 
e 360 réis. e nio existindo cintas dessas 
taxas, ficou resolvido que fossem as be-
bidas seiladas com aa cintas actuae», sem 
qne para Isso • specialmente so faoricas-
scin saltos fornecendo a Casa da Moeda 
chtompühas doK valores complementa-
res. 

Também ficou resolvido que o com-
plemento da sellajrero deveria ser feito 
com estampühas dos impostos de con-
sumo, que deverão ser colladas no gar-
gailo fias garrafas 

.N"' ha.1 sentido, vai ser expedida circu-
lar j> i sr. ministro da Fazenda. 

Co:n'ça:n amanha as férias no fóro 
federal, prolongando-ae até 31 de março. 

Nío terSo andamento as causas cíveis, 
continuando, porém, todo o serviço crime. 

Fui ant."-hontero submettida a despa" 
clio do juiz dr. Nabuco -i : Abreu unra 
peti', . ) d.i.s 8yndi«"S da ii:|uidação for-
ça .• '1 i ' 'umpanhia l'niâo Sorocabana e 
VtnAua. relativa á classi ricaçio dos cré-
ditos respectivos c pedindo a publicação 
dos competentes editaes. 

M Ü E R O 
mm <m i • i wm g á f 

Bolhas de sabão 

I o-

E u k 

Kv-ír < O K r r - r — 

Rio, 29—1—004 
D i / r - m q u e l i o n v f I i o n t ^ m a q u i 

u m a e l e i ç ã o p a r a i n l m d e n t e m u -
n i c i p a l . C o n f e s s a m o s q u e s.'> h o -
j e n o s a p e r c e b e m o s d o f m to ; 
n l ' ú s , n o t á r a m o s <)uc a r u a d o 
O u v i d o r r e | { o r p i l a v a l i o n t o m d e 
f t i n c e i o n a r i o s p u b h c o s , o s c t u a c s , 
m u i t o j u s t a m e n t e , a p r o v e i t a m e s -
s e s f e r i a d o s . 

O n o s s o q u e r i d o A r t h u r A z e -
v e d o d e u - n o s d e n s a e l e i ç ã o u m a 
i d é u c o m p l e t a , n a d e l i c i o s a q n a -
d r i n l r a p u b l i c a d a 110 1'aU : 

< H o n t e m , l e i t o r e s p a c a t o s 
E b a r u l h e n t o s l e i t o r e s , 
H a v i a t r e s c a n d i d a t o s 
E p o u c o s m a i s e l e i t o r e s ! » 

P e r f e i t a m e n t e d i t o . F o i i s s o 
m e s m o ; a s c c n a d e s e m p r e t e v e 
m a i s u m a r e p e t i ç ã o . V a m o s m e s -
m o a o p o n t o d c a c r e d i t a r q u e a s 
p o u c a s c e n t e n a s d e s u f f r a g i o s 
r e c o l h i d o s p e l o m a i s v o t a d o e x -
p r i m e a n t e s a g e n e r o s i d a d e d c 
m e s a r i o s a m i g o s , d o q u e a v e r -
d a d e e l e i t o r a l . 

E , f o r ç a é c o n f e s s a r , o p o v o 
f a z m u i t o b e m e m s e a f a s t a r d a s 
u r n a s ; o a b s e n t e i e m o é u m m o d o 
d i g n o d o c o n d e m n a r o q u e , n a 
e s p é c i e , s e p r a t i c a d e s d e q u e a s 
e l e i ç õ e s s e t r a n s f o r m a r a m i n t e i -
r a m e n t e n u m a c o m e d i a i n s u l s a . 

D i z e m o s — i n t e i r a m e n t e — p o r -
q u e s e m p r e h o u v e , a q u i e e m 
t o d o s o s p a i z e s , m a i s o u m e n o s 
d e s v i o ç e i r r e g u l a r i d a d e s n e s s e s 
p r o c e s s o s , m a s a c o u s a n ã o s e 

próxima ío üii '.'õ a 30 tuil Ir 
tiiei.'arias. 

O oflicio r- 'cr i i , t r a m fir :líJo dc 
comiiíi r,i. ar à ijiiec: .:ijl . j j" oa í. u.i 3.-
Eiiaíarii.« í í cur.formuiQ co:n o ' 
ccnto »Jc ÍÍO " r, Itlruí, c .n 
f m i tia probiJe ; m-saia, a.' i tln 
qao tirgotioa do í';ni'.i .sejtm ijrm 
dirigidos 

Ao dr .Iob.' Aniand.o Solra!, inspe-
rtor do .P ' t í , ' r . to a^ronotuk-o, cm Sc* 
ro^nlia, declarou o gr a-rr . tario da Affri-
culriira qn •, tendo a industria da cria* 
rfto n l n » tomado grande iurreiueolo rjn 
lla^etinlnga, fiz ^so tinia visita . ]ucllr. 
munidplo, , oi .do i.ssim dados giíru.-* 
a r .ajf i l to. priiit.palm.nle Hohte a hq.i 
clj iortaçâo rclali\a a es--» induV.ru. 

Vai s - r rrfitabelccida a collcctoria dc 
Sertão'.inlio. neste rf l t jdo, sendo nomea* 
dos collector José Yianns doa tíantoa e 
cs 'rivfiia Jo io de Sá Vlanna. 

Ner-^aa:la:idu a eadeia 
aljíun. repuro». va 
t r j t s d o mi o er. 
Moraes 

P.rnahyba 
s^r ess.j serviço cud-
\ iUiUio Kríir.-'.j de 

A Su, erir.tendência do 
vai loforniar o ri."]Qi rim 
rî  o ! rr^ira Oon^r.lV' 
prop'i»t.t para a conser 

ifL rei 
ervoí.a 

1'uhiiias 
:to d i Br Ame-

uovandoa soa 
da estrada 

dc !í.o Claro a Piracicaba. 

O corresponJente do Cor/rio tia Mn-
iihõ, em IMlo Horizonte, enviou á refe-
rida follt» o seíointe telegrainma : 

..'-abe-se que o [residente d t Repu-
blica. d r . iíodrigues Alves, ti muito fa-
voravel u mudança d» capital federal 
para Bello Horizonte.» 

Sobre rase a.<gumpfo, informam.nos 
qne dentro em pouco será arresentsdo 
á Camara federal um projecto de lei. 
as.ignado por deputados mineiros o pau. 
listss, suctorUando a m a d a n . i . 

A' frente dcs.e movimento dizem.nos 
eatar o «r. depulado Bernardo Monteiro 
ex-prefeito de Bello líorl/.or.te, e que 
tndo tem proenrado faze- ai beneficio 
da capital de Minas. 

Vai »er £o«to em concarso o offlcio 
do r e g i s t n geral de iivpotáecas tia co-
marca de I ta t ibs . 

Diz am tclegrarama da Bsbls : 
• A proposito do audacioso contraban-

do de t relai , praticado em dezembro, ba 
círc» de doze dias, o governador foi «vi-
ssdo. ,ior telegramma do cogsnl brtsilel-
ro era Hambnrgo, de qoe ama barca 
rnass, seado aonl despachada com butro 
de areia em destino o Barbado*, arri-
bara a Porto Hefsro e alli s« aebava 
em viagem para Kct te rdan , onde era es-

P r decreto de 2 j d i corrcr:te, do sr 
prcsii-.cto da Hepublica, foi r.timeado 
1 supplente do juiz federal substituto 
na a itilo de S. Pau'o, o sr. dr. Pedro 
Monte Ablas. 

Por esse motivo, o sr dr. Arçnino c 
Cflslro. juiz federa!, mondou officiar 
hontem áijuello s r . , convidando-o a ir 
prestar romf roniisio do ear^o par.1 que 
f''-ra r.omtado. 

O sr. s env t i r i da Fazeuda d--a o 
seguinte despacho «o requerimento de 
Josí Brios-i.l, invcutarlante dos l"-ns 
deixados pelo failecido Kran l.co lirios-
elii. requerendo que rc certifique ec oi 
referidos bens eaiào on"ra'lov de iin,*iOs 
to predial, ou taxa d',igua : — «Certifi-
qne-se . . 

Conf-rmc pnblica;âo inseria e,a seceào 
competente, a partir de amanhã, o des-
pacho de inflamo: tveis na estação da Com-
panhia So rc abai.a, s r f á feitu diaria* 
ruente. 

Pagamentos solicitados pela Secretaria 
da Agricnlt d- 17:'.I9«8'.U0, a I.ion 
& C.j >:e i a Lnl/. Teixeira 
i . - i t . ; de 1'' î '.".i1.! a Benedicto Soares 
U n i r i a ; de CIO^ÍW, a Antonlo Barbosa 
da Silva; de 4Õ08. a Kvaristo Ferraz de 
Oliveira; de Jíifl® á C>inaru de Cana-
oés; de 18SÍIÍH», & Companhia de Caz 

Adcantam ntos ; 
De 12:0í)0t ao d r . Orville Derbv; do 

-'40», a Cario* Bsueault. 
Créditos : 
Do M:t79»0«3 ao dr. Au^aito de F ;-

gueir-rlo e de 21 :*i34$770, ao dr Orvil-
le Derby. 

Recebemos a segninte carta ; 
• Tendo algumas folhas desta capital 

attrlbuido a auctoría de ama Carta dr 
Minas, publicada em o numero 0 da re 
vista Panlopcllr, ao vosso sr.tigo colla-
borador E.ighrd Mntta, cumprimos am 
dever declarando n3o ser tal artigo da 
lavra daqnelle moço. 

Pedindo v>* a publicaçlo desta, desde 
já agradecen o , . — leipm Miranda e Ho' 
racio Sodrigiies, directore* da rer l»ta 
Panltptli». 

Da edição d* tarde do Jornal do 
Bratil t irámos o artigo de Cario* de 
Laet boje Inserto em noasa folha. 

W O N O O R A P B I A S AOEf.COLAS, 
dr. J , Carlos Trara.no». Veod» 

no .«erlptorio desta folha ao preeu 
í tooo. f e lo córrsio, cwia 1»«W-

Vi p'r 'a « diabo qne o carregue 1 5H» 
lhe pago nem a tiro Ouvia, seu grall< 
tratante ? 

—Olha quo t ra tanU é eí!e. Um k o r a t a l 
que uHo paga o que d e v e . . . 

-Ca le - se , miserável! Sdma-se, se n i o ! 
o metto na cade la . . . 

0 barulho chamoa-me a a t t ene lo . 
Abri a janrlla e dei cora raett vizinho d» 
frente, congcttlonado de cólera, a V 0Itji- . 
lar injarias sobre um ladlvlduo que, pa-
gando vim a saber depois, era o «en 
fornecedor de pfto, . 

Tamanhos eram os desaforos qua o 
meu vizinho a t i ra ra sobre o pobre ho-
mem, que receei acabasse aqullto tudo 
em grossa pancadaria e, quem «abe ? ení 
morte. 

Mal comparando, parecia a(d uma ses-* 
•So da Camara dos deputado!. 

Felizmente, porém, o padeiro era (O) 
homem pratico, desses que veivcem, mai í ' 
cedo on maia tarde, na lueta pola vida. 

Calou-se. e fe/. melhor; retirou-," 
Meia hora depois, voltou, acompanha-

do de um «oldado. 
O vizinho, com grantíe espanto^men a 

da vizinhança, recebeu-o gentilmente, . * 
como se nada tivesse ha'*ído eptla, '«lM r! 
pouco antea. -. P* • 

Pagou-o a sorrir e acorapanlioaao ato 
*á porta, com Inequívocas domonttraçfiea' 
de apreço e cor teá» . 

O caso esporeon-me a curiosidade. 
Fui interrogar o phantaitico ffzinho « 

oxpuz-lhe fraacamente, «em rodeio*, o 
assombro em que fiquei ao v(l-o recebei 
t i o cortezmecte o homem que havia pou-
co maltratara cruelmente. 

Sorr iu e respondeu-me : 
— liem se vê que o vizinho uSo aud* 

ao par do que se passa no paiz. Senão/ 
havia dc saber qu-. era o systema ad*> 
ptado agora para pagar divida». 

-lOntio, lia algnm novo «^Mema de 
pagar dividas ? 

—Sy«tem«, n5o digo bem. ProeeMo". 
Nada neste mundo «c deve faz^r, a o£o 
«er pelos modos legat*. Ora. o moda' 
legal de se pagar uma divida qual é , * f . 
nilo pela força da lei, on pela força \ 
blict, qne consubatancfa aquella. 
homem cobrou.nie pelo systema antigo í 
Como progressista, que «ou, rorrl-o daí 
qui a berros e por potr:o não lha chega 
ao pêlo. 

Desde, porrfm. que lauçou n ã o da 
processo legal, muito bem; paguei.lha 
immediatamente. Desafio quem «eja maia 
honesto do que c u . . . 

—De accírdo. Dif«-me, porím, uma 
cousa, caro t izlnlio: é «ó o vizinho qua 
paga dividas assim, não ó ? 

—Ora essa ! Pois eu não lhe disse quo1 

o processo era legal ? Abi está o Cr í -
dlto Tíeal, por exemplo, que náo paga 
dc outro ge l to . . . 

O director do ilospicio de Alienado*, 
em Jnquery, queixou-se ao secretario d»1 

Interior de que fia falta de agua naquel-
le estabelecimento. 

Pergnnta-me então um curioso cor re* . ' 
pondente, á luia de couimciitaiio a esso. 
facto ; 

—O Figueiredo teriü sido internado no 
Hospício de Alienados ? 

Não acredito, senão já teríamos agua .. 
. v * m 

Nio é o coronel Emvgdio Piedade o 
suetor do boletim do Commissão Uen-1 

trai. Kaquella edado, já não se fazem ta>{ 
manhas extravagancias. . . 

Corre que é . . . Amanhã direi. Acho 
qae í.gora peguei mesmo o homem. 

• 1 

» P f -
EMC 

f 
I 
f 
í . 

1 

1 

S u i j p l i c a 
Oh ! Senhor, sède bondoso ! 
Não deixeis chover assim, 
S.enflo (ob ! caso espantoso !) 
Ksta eôcca não tem fim. 

Pisfor , 

G a m a r a D U n o l c i p a l 

Prrsiileiicia do nr Gelnlb Monteiro 
A' 1 hora da tarde, presentes o» ve-

readores srs . Gomes Cardjm, Pedro Vi-
nte, Asdrubal Nascimento, Adoipho 

Maia, Evsristo da \'eiga, 1,'rbsno Aze-
vedo, Pereira da Rocha, J . Amarsnte. 
Nicolan Baruel. Horta Júnior e José O , , 
wuld, foi aberta a snssão. 

Sendo lida e apprcvada a aela da ses* 
Blo anterior, passou.se ao expediente, 
quo constou da leitura dc varies pare-
ceres e representações, 

Foram lidos ainda : um ofticío do a r . 
Correia Dias cominunicando o seu não 
romparecimento na sessão anterior e do 
hontem. por motivo de moléstia em pes-
soa de sua família, e aa seguintes indi-
cações 

Uo sr (ietnlio Monteiro, psra que o 
sr prefeito mande proseguir a macada-
mlsnção da rua Caetano Pinto atê en-
contrar a rua Visconde do Puriiahyba, 
completando o serviço de sargatas, guias 
e calçamentos; 

do mesmo vereador, para que o s r , 
prefeito mande estudar a abertnra ds 
uma via de communicação qae, partind* 
da rua Brigadeiro TobUx, em frente á 
ladeira do Paysandú ligo- aqueila rua A 
projectada do Anhangababii; 

do sr. Pereira da Rocha, para qae a 
sr. prefeito mande proceder ao calga-
m nto da m a de 8 Domingo* (bairro 
do ftexlg»), no trecho eoniprehendld<Tda 
rua Conselheiro Rainalho á rua Santo Aq-
tonio, afim de não continuar o lamaçal, 
devido a grande quantidade de carro* * 
carroças que por alli transitara; 

do sr . fíomes Carditn, pera que o «r. 
prefeito mande melhorar a avenida T*. 
tuapé, desde a ponte da intsrua avenida, 
ate á fregaezia da Penba; 

do mesmo vereador, no sentido do ser 
melhorado o eatado da rua Pedro Alva-
res Cabral 

Km segnlda. passou-se á ordem dodia, 
sendo approvado o projecto n.* 1Ã' da 
sr Gome* Cardim declarando de i l l l l -
dade publica a desapropriação doa pré-
dios ns. t'1. 33, M A e 3S ds alansd» 

ÍÊbmiíAsr- - . re , .. .-

do* Andradas o os de ns. S e 7 do lar-
go do Coração de Jesa* * o terreno ne-
cwssrio para regalariaação deste larco. 

São approvado* também «* «egutatM 
projecto* : 

Da commissão de Jastlea , 
• A Camara Municipal de 8 

Fie» approvado 
eorreata ano», eom 

creta : 
â r t . 1.* Fie» appro» 

de 7 d* novembro do ei 
o respectivo t e r ã o de addltamento de > 
de dezembro de 1K03, celebrado 
prefeito eom a engenheiro Roberto mm 
Krempliolr. para • estabeleci mesto i t 
tres cassa d t feaafco <m rí» TisM, 4* a * . 
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;Grdo com » lol n . 609, de 15 de seUm< 
bro da 100». 

Art . 2 . ° SKo w o g a d a i u disposições 
cm contrario.» 

Da comniiaaS*» do Finanças: 
«A Cantara Municipal do S. Paulo do-

crota : 
Art . I o . E ' o profeito auctoriaado 

mandar oienutar as obraa de calçamento 
e outro» melhoramentos do que necessita 
k rua Lopca Oliveira, entre as ruaa das 
Palmeiras e Victorluo Carralllo, podendo 
despender com taes serviços ató a quan-
tia do de accôrdo com o orça' 
tnento orujauisado. 

Art. 2° . Aa despesas com essas obras 
eorrerflo pela verba «Serviço o Obras», 
ãa vigente lol do orçamento. 

Ar t . 3 o . Kovogam-se as disposições 
em contrario.» 

Da mesma comniissiío : 
«A Cantara Municipal de S. Paulo de-

f r e t a : 
Art . I o . E ' o prefeito auctoriaado a 

mandar executar oa concertos dc que 
necessita o Matadouro Municipal, poden-
do despender com 1al serviço até a 
quantia de 27:110*110, de conformidade 
com o projecto o orçamento já organi-
zados. 

Art . 2 o . Ai despesas com esses con-
certos correrão pela competente verba 
da vigente lei do orçamento. 

Art. 3" . Revogam-se as disposições 
em contrario.» 

Da mesma commissfto : 
«A Gamara Municipal de 8. Faulo de-

creta : 
Art . I o . E1 o prefeito auetorisado a 

jnandar reaftaar as obras dc conatrucç&o 
Se passeios no aterrado da rua Pedroso, 
podendo deapender com tal servido uté 
m quantia dc 12:7Â?$í)Hti, de conformida-
de cora o orçamento organisado. 

Art . 2 o . As despesas com o referido 
•erviço corrrerJo pela verba «Serviços o 
Obraa», da vigente lei do orçamento. 

Art . fíevü£am-se as disposições 
em contrario.» 

Ainda da mesma cominissão : 
«A Camara Municipal de S. Paulo de-

creta : 
Art . I o . E ' o prefeito auctoriaado a 

mandar caiçar a paralulepipedos o a 
xnacadam ms ruas Guarany e Capitão 
Mattarazzo e entre as ruas A logre da 
Luz e Júlio Conceição, podendo despen-
der com taes serviços até a quantia de 
62:000$ de conformidade com o orça-
mento órganisado. 

Art . 2". As despesas com easos ser-
viços correrão p^la verba «Serviços o 
Obra* da vigente lei do orçamento.» 

Em seguida, foi aunnnciada a discussão 
do requerimento de Wiiliam Fowlea so-
bre venda d? carnes verdes procedente 
de outro município, sendo adiado o raque-
rimenlo do s r . Pereira da Rocha. 

O ar . Evaristo da Veiga, occupando 
a tribuna por longo tempo, condemnou 
o processo de carnes congeladas, pro-
curaudo demonstrar a neaiiuma conve-
niência da approvaçio do ailudiJo re-
querimento. 

O oradur começou explicando â Cama-
ra o processo que se emprega para a 
congolaçao de carnes, citaudo vários 
tratadistas do assumpto. 

Depois dc se estender era outras con-
siderações contrarias á pretençEo do s r . 
Wiiliam Fowlea, terminou declarando vo-
ta r contra o requerimento. 

Occupou a tribuna, em seguida, o sr . 
d r . Pereira da Rocha pura, na qualida-
de de membro da comiaissSo de hygiene, 
defender o parecer dado por aqutlla 
commisaào fuvoravel ao requerimento. 

O-orador procurou destruir toda a ar-
gumentação do collega que o precedeu, 
o terminou patenteando a differeuça que 

Íixiste entre carnes resfriadas e conge-
adas. 

Em seguida, o s r . Pedro Vicente r e -
qnereu que fossem lidos os officios da 
commissúo de Justiça expedidos pelo s r . 
prefeito á Camara. 

Approvado o requerimento e depois 
de serent lidos os officios pelo 1" 
secretario, o s r . Pedro Vicente tomou a 
palavra. 

Declarou que propositalmcnte uio que-
í i a immiscuir-sena questílo travada nobre 
D assumpto, limitando-se simplesmente a 
justificar o seu voto. 

Vendo, porém, como eslá a mesma mal 
collocada nos debates da Camara, pois 
2) requerimento não é que deve ser dis-
cutido, mas sim o projecto d-i 3 de fe-
vereiro de 19C3, declara-se desde logo 
divergente, não da justa pretenção do 
Br. Wiiliam Fouies, mas do requeri-
mento. 

O orador, em seguida, analysou ar t igo 
"por artigo o parecer n. 10 dado sobre 
o.assumpto pela commiasáo de Justiça, 
demonstrando a sua inconsütucionalidade 
fe terminou declarando votar contra o re-
querimento. 

Em seguida, mandou á mesa a seguiu-
te declaração de v o t o : 

«Voto contra o projecto dc 3 dc fe-
vereiro de 19U3, da commissiío de Jus-
tiça (Regimento, a r t s . 88, t»8, 103 e lei 
)i . 342, combinados), e não contra o re-
querimento de Wiiliam Fowlea sobre 
venda dc carnes verdes procedentes de 
outro municipio com diversos pareceres», 
como se publica ent ordem do dia de 
lioje, por um parecer desnecessário ú Ca-
mara, por seu orgam legislativo (Regi-
mento, art . 2o), auetorisar o prefeito a 
conceder a licença a Wiiliam Fowlea, 
ou a quem quer que seja, para a venda 
de carnes resfriadas, importadas de ou-
tros municípios, em vagues trigorificos, 
apropriados, ou como fC.r, observadas as 
disposições regulumenlares dc rigoro-
sa fiscalização. 

Para o exercício de qualquer profis-
são licita, commercio ou industria, cm 
que se observem as leis de policia c 
hygiene, ninguém precisa de licença; no 
sentido do projecto (CONST., ar t . 72, § 

; E s t a d . a r t . 5 7 , u . 1 5 ) , q u e é o 
de—permissão, ou dispensa na lei—c 
não o de—taxa impropriamente cha-
mada dc licença,—que. em certos ca-
Bos, é cobrada como receita municipal. 

Ao prefeito compete executar e fazer 
executar todas as dia posições regula-
tnentares dc Jincalisaçdo, como orgam 
executivo da Camara íctt. Regimeulo, 
a r t . 2o), com todas as attribuições das 
BXtinctas intendencias, sem reservas que 
foao sejam as de natureza puramente le-
gislativas. (art . 12 da lei n. 37J, dc 
1898). 

E ' assim nnllo, no meu entender, o 
»r t . I o do projecto, c considero prejudi-
cados os que se lhe seguem, que po-
diam mesmo ser tomados como incon-
venientes, unidos ao dito ar t . 1°, na 
nypothese do se t ra tar de uma cxcepç.uo 
í lei geral. 

As installações frigoríficas e o seu 
pessoal de matança de rezes o os res-
pectivos transportes, embora do interes-
se do industrial, convertem-se para o 
mesmo em direito adquirido, quando 
são feitos esses actos sol» a intervenção, 
inspirações e ald! nomeação do poder 
publico T E, se o inferem e publico do-
mina sempre o interesse privado, o 
direito adquirido, embora privado, do-
mina sempre o interesse geral c tem 
de ser respeitado ( S o l o n , Jnridic., I o 

Vol., pag. 200), não podendo o poder 

Sublico, município ou Estado, livrar-se 
e responsabilidade e das conseqüentes 

tndemnisaçòes, quanto á inexeqnibili-
dade ou cassação das licenças (conces-
são), que são discutidas e julgadas no 

£adieis I, conforme o direito coraraum, o 
âo administrativamente c só por força 

do leia ou contratos referentes. 
Quanto ao imposto a cobrar, ae a in-

dustria, profissão, commercio, a r te ou 
iff lcio forem novos, ou nfto estiverem con-
tomplados nas tabellas e não puderem 
»er assemelhados a algum dos que já esti-
veram taxados, ainda ao prefeito compete 
marcar a taxa a que deve ficar sujeito, 
durante o exercício financeiro, emquanto 
a Camara não reiolver a respeito na 
Respectiva lei anima (lei n. GJ, de 1803, 
a r t . 4o, u. 286, a r t . 3 c reg. n. 14, de 
18iH>, a r t i . 9 a 14). 

Taes as razões de meu voto, que peço 
•e insirA na acta, como permitte o a r t . 
72 d* Regimento—30-1—1004 — £)r. 
Pedro Vicente.» 

O sr. dr. Pereira <la Rocha declarou 
manter a sua opinião sobre n differeuça 
existente entre carnea congeladas e res-
friadas. 

O sr. J. Amarante declarou abundar 
nas mesmas considerações de seu collega. 

Ninguém mais querendo usar da pala-
vra. o ar. presidente submetteu o reque-
rimento a votaçlo, sendo rejeitado. 

Fm seguida, foi encerrada <i sessão c 
designada outra para o dia 6 de do pro-
ffimo mea de feverHr.» 

Artes, de Campinas, q,u 

> I C A B L O S « O M K » 
J O Centro de Sciertcia», I.ettras e 

. tantos servi* 
ços já tam prestado, ao sccòrdo com o 
HCU programma, está agora tratando do 
eolleecionar todos os manuscriptos, ar-
tísticos ou não, referentes a Carlos Go-
mes. 

A esse respeito, lemos no Com me r cio 
de Campinas: 

«Pelo dr. Bierrcnbuch foram propos-
tas o unanimemente approvudau as se* 
guiutes resoluções : 

l u . Proponho que o Centro resolva! 
por intermedio do seus socios, coadjuvar 
uo litterato Silio Boccancra Júnior, por 
meio de documentos do toda a espccie, 
authenticos, e por quaesquer subsidio8t 

confecção da btographia de Carlos 
Gomes, que ello ao empenha etn escre-
vor; • 

Proponho que o Centro resolva 
crear uma collocçào de autogrnplios do 
grande compositor brasileiro, artísticos 
ou nlo , de modo a serem reuuidas as 
reminiscencias delle e guardadas as opu-
lenciaa dc seu talento que, a mancheias, 
prodigalizou pelo mundo. 

0 dr . César declarou que offerocia 
para escríflio desse tbeaouro de Carlos 
Gomes, a constituir-se uo Centro, uma 
caixa do madeira preciosa d) Drasil que 
tucommendára ao coronel Joaquim Mon-
teiro, socio correspondoute do Paraná. 

Pelo dr. Campas Novaes, presidente, 
foi entào declarado que nenhum só dos 
documentos relativos IOS compositores 
como Carlos Gonva são inúteis 

A idta do l" secretario, approvada 
como foi, está dentro da orbita do Cen-
tro, o veiu opportnnamente. 

E disso que cm Salzburgo exi -te um 
museu de tudo que diareapeito a Mozart, 
" desde os bilhetes delle a sua esposa até 

1 autogruphos de suas composições, 
tudo tem grande vaior. 

Que em Campinas pode-se ir cogitan-
do de collocar uma plana de mármore 
na casa n. 00 da rua Regente Feijó, cm 
que nasceu Carlos Gomes e qu; foi, ha 
pouco, reformada; que, facilmente, para 
começar a (ollscçào (além do appellar 
para o secretario gera! s r . Henrique do 
Harcellos, que publicava antigamente cur-
tas pittorescas dc estylo descriptivo, etn 
que Carlos Gomes reproduzia o eco de 
seus suecesiOB), olle dr. Campos Novaes., 
offerece uma curta autagrapLa do Car 
los Gomes, em [íarte já publicada e que 
lhe foi dada pelo seu professor do mu-
sica e flauta o linado José Kgyiio Ju* 
nior, amigo e collega áb infancia de Car-
los Gomes. 

Finalmente, disse que os manuscriptos 
que forem enconirados.de Carios Gomes, 
podem ficar depositados no Centro, ou 
ser devolvido» a «eus donos, depois 
de copiados de forma a so fazer a «Cor-
respondência» de Carlos Gomes, como 
ha, e o orador au delicia era Ir.r, as de 
Mozart, Schnbert, Wagner, Liszt etc. 

Pelo dr . Jiierrenbar.h foi dito que o 
maestro SanfAona Gomes poderia ficar 
depositário dus que fossem dc caracter 
mais intimo, qie apenas sei visaom pura 
informações blogruphicas. Pa ra começar 
procuraria em soa collecçào um cartão 
que Carlos Gomes entregou, om Milão, 
a elle, ao conterrâneo Lafayclte Egydio 
o ao maestro Braga, acompanhado de 
um retalho do Correio de Campinas, 
cm que Henrique de Parceilos defendia 
Carlos Gomes da calumnia de se ter na-
turalisado italiano e até o mostrava re-
cusando a direcçSo do Conservatorio de 
Pezzaro, }>ara níio perder o titulo dc 
brasileiro. 

A collecçào destes manuscriptos é um 
acto de justiça para a maioria daquelle 
patrisio o o justo auxilio que, por todas 
as fôrmas, ao al.anco dos membros do 
Centro, se deve dar ao l i t terato une na 
metropole bahi:tua se consagra á uiogra-
phia uo gi aii-.!e conterrâneo, erigindo um 
monumento Ji ti erário e iiistorico. em-
quanto aqui levantamos um, arlistico, de 
bronze e de yrunito. 

Polo s r . Ilenriqua do Barr.lloü foi 
dito que, possuindo a collecçào da Ga-
zeta ile Campinas, de antiga u ta, ofle-
recia-a ao Centro—ao qual resoluções 
destas engraudcccni—para ter ahi um 
repositorio dc noticias do prerlaro ar- ' 
tista do Novo-Mundo.» 

S x p o s i ç ã o c s S . L u i z 
O dr . Antonío Olyntbo. commissario fe-

deral, telegrapliou, lio.item do Itio de Ja-
neiro, agradecendo as commuuicações que 
recebeu da inauguração c encerra::' nto da 
exposição preparatória e felicitando u 
comntissào paulista pelo exilo br»lhante 
que alcançou. 

— O acoudicionamento para as estantes 
e mostradores da exposição de café vai 
ser cffectuado nas officinas do Lyceu de 
Artes e Officios. 

-r-Segunda-feira, ;is 3 horas da tarde, 
rennem-se no edifício da exposição as 
commi8s0es de Agricultura e de Flores-
tas : 

Fazem parto da I a n* drs . Germano 
Yert, Pliuio Prado e Eugênio Lef- vre; 
da 214 commiasáo, os drs. Alberto L;i!'-
greu. ü . Fionmce, J . Kricbaum, Huas-
car Pereira e (justavo Edward . 

—A Socit!dad.i Paulista de Agricultura 
encarregou o ar. Fagenio Art igas de rc-
prescntal-a hoje em Campinas perante a 
inauguração da exposição dc apparelhos 
a álcool. 

O Standard, de Londres, publicou 
ante-hontem uma longa carta do sl-u 
correspondente viajante, que faz do 
Transvaal uma descripção contri.stadora. 
A grande guerra recente deixou atrús 
de si a semente dos odios, que agora ex-
plodem com verdadeira fúria ; a auarchiu 
é completa ; para provocar uma grande 
conflagração, basta que se produ/.a a 
menor sceutelha. O governo da metro-
pole tem-se mostrado incapaz de appa-
relhar para um futuro de trabalho e de 
paz os elementos com que o paiz ainda 
conta, c não nerá de tx t rauhar que a 
situaçJo dentro etn pouco so torne in-
sustentável. 

No Thibot, também a situação so apre-
senta pouco tranquillisadora ; é possível 
ti::o o joven marido promova, dentro 
em pouco, um severo ataque contra os 
lamas, que terminantemente so recusam 
a entrar cm qualquer accôrdo tendente 
a modificar o actual estado dc cousa-t. 

O a s s a s s i n a t o do c o r o n e l A n a -
c l e t o — O delegado de policia de Avaré 
talegraphou hontem ao sr. d r . chefe de 
policia, comuiunicando ter sido CDtidemna-
do a .'50 annos de prisão cellular o crimi-
noso Feiisbino Franco, auetor do assassi-
nato do coronel Anadeto Pires, ; es,oa 
geralmente estimada uo municipio de 
Avaré. 

No mesmo despacho telegraphico a 
auetoridade pedia licença para remetter 
o preso novamente para esta capital, 
afim de que a pena soja cumprida n i 
cadeia publica. 

Foi auetorisada a vinda do prcuo, que 
deve chegar hoje, á noite, a esta ca" 
pitai. 

O jog-o d o b icho—O subdelegado do 
Bom Retiro, capitão Alberto Gonçalves, 
multou hontem. por agenciarem o jogo 
do bicho, os indivíduos de nomes Nico-
lau Chiarantano, Caetano Parisi o Her-
culauo Marinetti. 

Jogo d e c a i * t a s - - 0 indivíduo de no-
me José Simões, por ter sido apanhado 
em flagrante quando jogava cartas, foi 
multado em 10$ pelo l" delegado. 

O auto da multa foi hoje remettido á 
Prefeitura. 

« V i d a Pau l i s t a»—Recebemos o nu-
mero de hontem da Vida Paulista. Co-
mo sempre, excellente. 

F i te numero traz em sua primeira pa-
gina um bom retrato do nosso prantea-
do collega da imprensa Alfredo Csmara-
te, publicaudo também o ultimo artigo 
da lavra do saudoso morto e intitulado 
— O Conscrratorio Veanha, 

Publica ainda esto numero o retrato 
do tntenlro Manoel dos Passos, collabo-
rador muilcal da Vida Paulista, com 
uma sua composiçlo, intltnlnda Eé-Pc-
reira, tango dedicado aos Feniauus. 

F u r t o da 7 : 5 0 0 $ — O gatuno Ccr-
los Rodrigues Fraga, vulgo Èexigni• 
nhu, que, ha dias, fôra preso nesta ca- j 
pitai, a requisição da poliria do liio se-
guiu hontem para aili, devidamente cs-
coli.uio. 

titxigninha é, couWnne noticiámos, o 
auetor de um Turto do 7:500», praticado 
numa hospedaria allemi, uo Kio. 

S o l d a d o s i u d i e c i p l i n a d o s — Vão 
ser nubstituidos o punidos por actos do 
indisciplina, cinco praças do destaca-
mento policial de Franca. 

Nosso sentido, o s r . dr. chefe de po-
licia expediu um tolegramma ao delega-
do daqueila cidade. 

F r i , ; ã o de u m m e n o r — O 1" dele-
gado effcctuou nesta capital a prisão do 
menor André de Souza, quo ha tempos 
fugiu de Iguape, onde residia em com-
panhia du seu pau. 

O menor vai ser remettido para aquel-
la cidado. 

150 con tos—Como previramos, o nu-
mero 14.103 da loteria da capital fede-
ral, premiado tora 50 contos, foi vendi-
do uo vareju da acreditada casa de lo-
terias du sr. Júlio Antunes de Abreu, ú 
rua Direita, n. 30-A. 

Vejam o anuuncio no loga r proprio. 
C a i x a E c o n ô m i c a — O movimento 

deste estabelecimento, duriute o mcz de 
janeiro, foi de 2.140 eutrauas, na im-
portância de 1.010:8109, o de 1 .'HO re-
tiradas, na importancia oe 028:368^734, 
verificando-se, portanto, o saldo men-
sal do «2:4109206. 

Das entradas, 424 foram iuiciaes dc 
deposito, na importancia do 42S:029$, e 
1.722 uiu continuação, nu importancia 
de 

Das retiradas 253 foram totaes, na 
importaucid do 390:íõ8ô231, e 1.290 
narciacs, na importancia de 00r>S5;)í). 

Doh 121 deposites iniciaes, 227 per-
tencem a uacionaes e 107 a extrangii-
ros. 

O saldo das quantias pertencentes aos 
deposilantes c em deposito, em conta 
correnti.', na Delegacia Fiscil, eievou*se, 
em 30 de jünciro findo, a 15 811:88^0-0. 

Motoc j rc l c fc ta s—A acreditada casa 
Antunes dos Santos St C. acaba de ro-
ccbtr as molocijclettas de 2 o 2 1|2, 
ultimo modelo dc 1901, que foram pre-
miadas na receute exposição do Safou, 
de Par i s , esto anno. 

Aconselhamos, pois, aos sjiorlsmcn 
visitar csus machir.as, qne süo muito 
elegauti.s, sólidas e prat icas . 

Juntamente com as uiotoeyeleitas, rr-
ccbcram grande numero ae aecessoríjH, 
que facilitam assim aos compradores a 
hubstiiu.çào immediata dc qualquer j eça 
da machiua. 

P r ê m i o v e n d i d o — O segundo prê-
mio de 5:0009000, da loteria da capital 
federai extrahida hontem, coube ao por-
tador do numero 14.177, que foi vendi-
do na casa dos srs . Carvalho «Sc Guima-
rães, á rua da Imperatriz., n. 27 A. 

Oá s is . Carvalho & (luimarãc?, quo 
tanta sorte têm dado, utinuociam pira 
amanha a venda da sorte grand»\ na 
loteria de lô.üOO^OOO da capital f« de-
ral. 

f o g a u o r o s m u l t a d o r . — N a occasiào 
em que ügcnciavam o jogo do bicho, fo-
ram hontem multados pelo 1 ' delegado, 
Ofi indivíduos do nomes José Sin,.><?s, 
Cla\icr líusso. José Malitane, L.oj ^ido 
Co/.ú. Bcuedicto Franco. Autonio 1'edro. 
José r i rre, Affonso Pierro, Janujri.) l'e-

ii. Domingos Banide e At!i Giovanni. 
IMo mesmo motivo, for.im lambem 

mu.tidos pelo dr. Henrique Cerra, sub-

\hu\x, 
VOtltí. 

o da Contrai, oi iti Jiv:=Ju >a 
Domingos BaiSí ta , Y.n.mi 

, Uuaico Scavonc e Raphacl ;> 

Pagamentos requisitados pe!.> sr . se-
cretario do Interior e Justiça : 

De 2:7109342, aos fornecedores do 
Desinfectorio Central ; rio 418280, ao co-
rciitl Argemiro Üampaio ; de a 
Allreuo 
m';smo 
Mello. 

Martins cJa 
do 7Ü940Ü. 

biiva : do 
a Justino 

^."i.H, 
Alv 

ao 
i de 

Dr. Alfredo Ma ia. 
Conur.:inicam-nos ; 

povo da florescente cidade de 
líotucatj , reconhecido aos mellioia,;.i!i-
tos introdusidos nu Eatra la dc I erro 
Soroeataua pelo exmo. sr . dr. Alfredo 
Maia, síiu actual superintendente, pra-
para-lho significativa e justa uianifeata-
çào dc apreço cm sua passagem por 
aquclla cidade, com destin \ a S. Paulo 
dos Agudos, onde vai inaugurar a esta-
ção Jo mesmo nome. 

Para c s m c fim, o s r . coronel Paphael 
ò'e Moura Campos, influente político lo-
cal e um dos promotores dfs.su homena-
gem uo dr . Maia, trabalha desde já, 
com oiiliüS amigos, pura dar á estação 
daquolla cidade todo o b; i'hautbmo pos-
sível. 

Consta lios ainda qno o sr. Amando 
de Burros, digno deputado csta-loal por 
aqitjile dÍHtricto o também um dos pro-
motores de tào sympathica festa, com-
misslonado pelo povo de Botucalú, jã 
fez .icjuisição nesta c f i t a i de urna ri-
qui;isi.!ia corbcillc de ii >res quo o^rú 
offuri-.ida a sua cxc., como pre i todead-
mirução e reconhecimento dos botivja-
túüusts.• 

GHRONICA SÜCÍAL 

Está aberta concorrência publica: 
para a conslrucçao de utua (ponte me-

talllca a outras obras complemôntares na 
rua KJorsnelo do Abreu, no ernsamonto 
com a ladeira 25 do Março, na impor-
tancia dc 103:1919; 

para a construcçfto da uma ponto mo-
tallica na rua Glvcerio, no cruzamonto 
com a do 8 . Paulo, na importaucia do 
30:210$ o 

para as*bbris do melhoramentos da 
praça Dr. Joio Mendes, nu importancia 
do 10.000$. 

—Deífirmioaram-se cs seguintes paga-
mentos: 

1:100^985, a Luiz Carbono, psla repo 
sjçào doe calçamentos levantados pela 
Companhia de Gaz em uovembro, des-
contan jo-se 10 de cauçüo; 

ao mesmo, pela reposição 
dos calçamentos levantados pela Compa-
nhia de (ia/, etn dazembro, descontando» 
se 10 °/d de caução; 

300,>(iò7, a K-4phael Noto, em restitui 
çfto, quo caucic-noü para garantir a con-
servação das obras da calçamento do 
largo do Santa Cecilia; 

118.'J>720, a Michel Manzonl, pelo a r r -
viço dc rebaixami nto do passeios na rua 
Xavier du Toledo; 

ttSditôõ, ao mesmo, pelo complemento 
do mesmo serviço. 

—Requerimentos despachados: 
Do Linguauotto h C., pedindo res t i 

tuiçfio de documento—Sim, em termos; 
<;e João Jos« Pasehoal Juuior. pedindo 

prazo—Deferido; 
doa moradores e proprietários das ruas 

da barra Funda e adjacentes—A' Dir 
ctoria do Obra.n pura orgaoisar p lano j o 
orçanieuto do melhoramento reclamado. 
Quanto ao prolongamento da linha da 
l.ight, cumpre a esta resolver a respei 
to, em vista da rcclatnaç&o; 

de d. Rosa Pires, sebru cumprimento 
do intimado— Doftrido, quanto á multa, 
cumprindo a intimaçSo do f»ruzo de 15 
dias; 

de Jos-j Lavia, ildeíonso i eruaudes 
Aguida Mcre/.a, pedindo licença para 
quitanda; Manuel du Oliveira Abrantes, 
pedindo licença especial, o Dalprá Vitto 
rio, pedindo licença para jogo üe bolas 
- Sim; 

do José Domingnes do Oliveira o Mi-
guel Marzo, pedindo approvaçüo do piau 
I j : Jüsú Cenutti , pediu Jo lia»'üça para 
abrir janellas; Zefíiro Marraclni, pedindo 
üceeçrt para construir muro o doa pro-
prietários á rua Joào Antônio de Olí\oí-

pedindo assentamento de guias—Ã' 
D ro toria de Obras, para os devidos 
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S a n l o s 
Por ordem do inspector da* alfau-

dega, foi aberto nuquella rupartição um 
inquérito, a im de serem apuradas cortas 
responsabilidades que o-i relacionam com 
oe IcilOfs realisados ultimamente nos ar-
ma eus ue importdçito. Parece tratar-so 
de um f.icto que cm outros tempos se-
ria '.-jnsideraMo grave, pois, segundo cons-
La, ca nitfrcadoriaa alii postas em leilão. 
»2o arrematadas s Miente por um grupo 
ue ]>riviiugi'itdos. 

—líealiHuu-eo ante-hontem, a bordo do 
c uraçado .Veodoro, a mntiuee que os 
rir. 'riorls e praças desse vaso de guerra 
ofereceram aos s us camaradas do cor-
po de bombeiros uesta cidade. 

A' uma hora tardo, mais ou mo-
ií s, os botrl.ir.).';, p.eceJi los da res-

o. 
to ma rum a 
gentilmente 

um esca-
marinha dc 

atracava a 
bombeiros 

At-Í NIVERSARIOS 
Fazem aunos ho.Jí: 
A aenliorita I0dw;g<ía dos Santos, filha 

do sr. Francisco Alberto dos Saltos. 
f). Carolina l-erreira de Oliveira, 

virtu sa esposa do s r . Ramos de Oli-
veira, escrivão do cartorio do 2" offieio. j 

I). Carolina Navarro Ribeiro, esposa 
do sr. Newton de Lima Ribeiro. S 

O sr . Pedro de Assis Oliveira nego-
ciante desta praça. 

O ir. Isidoro Fausto da Fonse.a Oso-
rio. 

A scuhorita Palmyru Lambert Pereira, 
filha do sr . Lambert Pereira . 

O i r . Alfredo Piipray Paschoul. 
O sr. Salustiano de Oliveira 
A senhorita Noemia Lorena, filha do 

major Jeronimo Lorcna, re.jidmie < ui 
i a ul até . 

O ar. João Baptista de Mattos, fun • 
ciouarij da li. !•'. Sorocabana, 

VARIAS 
—líi alisa-se no dia 11 de fevereiro, em 

Juiz dc Fora, o casamento da senhorita 
lOmiüa Ivremcr, filha da etma. viuva 
(•atharina Kremer, capital,sta residente 
na.;ufJ!a cidade, cor.i o s r . Alceu de 
Oliveira Pinto Dias, solicitador em nosso 
fóro. 
FALLECIM ENT03 

Fa lie cera m : 
'vflta capital, hontem, p-'la madruga-

•It, a veneranda senhora d. Frar.cisca 
Kntilia Garcia, contando 8 j annos dc 
edade. 

A finada eru mãe dos srs . dr. Luiz 
Augusto Ciareia, Joiío Augusto (iareia e 
José Mariano Garcia, o sogra do sr . 
dr Augusto P'reiro da Silva, director 
do Gymnasio do listado, e avó do sr . 
dr Carlos Garcia. 

O enterro realisou-ae hontem á tarde. 
A' família enluetada, os nossos pêsa-

mes . 
—A'a 10 horas da manhã, hontem, a 

menina Isabel, filha do sr . Marcellino 
Pereira Lopes, negociante uesta praça. 

O enterro realisa-se hoje ás 9 horas, 
sahindo o feretro da rua ifnmaytá, u. 
21. Nossas condolências. 

—Em Ytú, d. Maria Cruise. 
—Em Hragança, o s r . Frederico Gon-

zaga Cinrta e d. Brandina Amélia de 
Oliveira Gonçalves. 

—Em Campinas, o sr . Custodio Ma-
nuel Alves e d. Cecilia de Oliveira 
Cruz. 

—No Rio de Janeiro, o sr . Dagoberto 
Duarte o dd. Henriqueta Huet de Ba-
celar, Maria José da Silva e Anna VI-
ctorina Simòes. 

—Na estação do Rosário, d. Zulmira 
Barcellos de Medeiros, esposa do major 
João da Rosa Medeiros 

pectivu bandii de vrãxU 
lancha da StiúJo do Por 
cedida pelo sr. vir. 1 uri 
ler daquelle vaso de uoü. 
g u . r r a . 

Pontos mii.u'os depo. 
frot.« ao JJeod>ro. sendo 
tvcebidos no portaíô pela guarniçu 

A's 1 horas, fui servido profu-io jan-
tar, t!ur^nte o qual furam erguidos eu-
thusiasticos brindes. 

Terminado o juntar, o sargento Adrião 
fez entrega ao sr. 1° tenento (.'astro, 
que por sua vez. o passou ao s r . com-
mandante, de um cartão de prata com a 
seguinte iuscripção: 

»0a officiacs o inferiores do Corpo 
Muni ei pai do Bombeiros ú dis^ineta guar-
niçüo do e juraç.ido Dco !-»ro. 

Porto uo .Santos, 20— I—1'»04.» 
Ilmtem, pela manhã, o Dcodoro levan-

t<»u ancora, zarpando com destino a Ilha 
Grande, onde permanecerá apenas o tem* 
po necessário par i con.luir a pintura do 
i *s •'», seguiüdj depois para o Pio de 
Janeiro. 

- S e g u i u hontem para essa capital a 
naeiunal Marinna da Silva, quo, ha dias, 
foi mordida pur um cão hydro;»liubo 
nesta cidade, o qu» vai ser subtuotiida a 
tratamento no lns!>'uto Pasteiir, por 
aer grave o seu csta-Io.» 

C a m p i n a s 
Esta cidade tem a honra dc hospedar 

actnalmonto dous vultos j»roetninentes do 
" 'o brasileiro: d. .'jã") N ry, bisjto de 

Pouso Alegre, o d. D:iule Leopoldo, bis-
po do Curilyba. 

1). Duarte .»qui chegou ante-hontem, 
pe o trem das II 1;J tendo sido rece-
l ido fistiva e cnthusi. sticamente pela 
poj.u!;:çiO desta cidade, que, em roma-
ria, compareceu á estação da estrada de 
ferro, manifestando o seu contentamento 
pela viaita do virtuoso prelado. 

— Foi inaugurada Jiunu-ni, uo palaeete 
AmVuat, a exposição de apparelhos a 
aleoM organisada pelo dr . João Pedro 
Cardoso. 

— Apesar das grandes chuvas que tem 
havido, continua a população desta ci-
dade a luctar com a enrostia de agua, 
como acontece nesta capital. Ainda an-
te-huntem, em quusi toda a parte alta 
da cida hon7e absoluta falta de agua, 
e a Companhia Paulista foi obrigada a 
man lar ...i suas locomotivas para Valli-
nhoH. uíim d ! lá se abastecerem do pre-
cioso liquido. 

— A Companhia Ramal Férreo Cam-
pineiro acaba de conceder aos alumnos 
que residem no Arraial dos Sousas o 

| freqüentam as escolas desta cidade, o 
abatimento de (10 % uo preço ddB pas-
sagens do Ha e volta, por meio de assi-
.^naturas que durarão pelo prazo de seis 
me/es . 

S . J u à o d u I5Ô.1 V i s t a 
Do corr; spondeote, ent data do 2 7 : 
«Profuu lamente abalado pelo triste es-

]«cciaculo (|ue apresenta o antigo Cemi-
tério Muni ipal, quasi revoltado pelo cri-
minoso abandono em que se acham os 
restos de tanti.a s r«-s queridos, que lá 
dormem no meio dum matagal o sontno 
da morte, escoudidos, ou envergonhados 
do esquecimento quo ingratamente ihe 
tributam, appello fortemente para os 
sentimentos christãos o civilisados de 
nossa sociedade, contra essa inqualificá-
vel falta para com os nossíB antepas-
sados. 

A egreja, o prcsbvlcrio. a escola—são 
rstabeleciinentos necessários cm uma ci-
dade; o cemiterio, mais que outro qual-
quer, é uma necessidade e ura dever que. 
quanto mais solicito melhor, attestará o 
grau de civiliaaçào o o apuro dos sen-
timentos que lã se formam. Espero 
que em breve po3sa ir até ondo dor-
mem os que jã pelejaram nos combates 
da vida, apprender no respeito que lhe 
tributam os vivos—a recordação que 
ainda resta, o amor que ainda dura, a 
gratidão qun nunca se apagará do co-
ração daquelles per quem feriram esses 
combates tão cheios ae sacrifícios—paes, 
mães. esposas, f i lhos . . . 

—Segue hoje para Piracicaba, onde 
lecciona o 2° anno da escola comple-
mentar, d. Avelina de Barros, que aqui 
estava no goso das ferias.» 

Obras do rir. EDUARDO PRADO, a ven-
da no escríptorio desta folha e na 
livraria MAGALHÃES» « rua do Com-
mercio, 20. 

F a s t o s d a D i c t a d u r a 
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V I A O H N B 

P o l y t h e » m a- C o n c e r t o —A' 1 e 1(3 
matinée famil iar ; * nolto, [ i rogrinnnt 
TUltda. 

T h e a t r o P o p n l n r — ( R u » d« 0««o-
metro). Oi Uistrarrit. 

C i r c o A m e r i c a n o — b u « « funcçnci. 
F r o u t S o Ci lúa V i « t » — \ o uiaio-JI», 

|»rti>l(> cm '.'0 |iontoi, ú noite, qmulalaa 
nini}>lan n duplo*. 

H i p p o ã r o m o d a M o ó c a - - U r a n d r í 
corrida». 

La rg -o d a C o n c o r d i a — Muilc» & 
Urdo, no coroto. 

F a r i n e A n t a r o t l o a - Mnilra, ma-
íchs do foot-baU u variai dlvera j ea . 

Mt i s r .u F a u l i n t a — A b e r t o do meio-
dia « t i ila Ti lioraa da tarde. 

S e r r a d a C a n t a r e i r a — M u s i c a uo 
Pari) ia*. 

J a r d i i u d o Pa lac io—Doa T ;l» 0 
liorus da noite, tocaril no coreto n 1" 
s«c;.lo da bamia de niuíico da for ja 
policial. 

J a r d i m dr . L u s — A afi ç io da 
buidn do muaira da força poikial exe-
coiorá, dtte 1 r s G Iioi-hh da tardo, c das 
8 4s tü Ia noito o s<Kulnte programma : 

I—Iml ip i i i t t Iruaucirõ, inardia, l'"o-
rloa ; Jihal, mti7urlt-.i, Chi t t fare l l l ; (lio-
colhia, final do 4" acio, 1'otaliielH; Cati• 
U tVAmirt\ valas, Vitclll. 

U—Aiihi, iluetlo Final, Verdi; Xoclnr-
lia, .''ruiici s t h in i ; /',.•/ pourri originai, 
Nocpntiul; Argrnto riro, polka, De Lie-
nedlctis. 

C o j i f « i t f t r i a F a i o l l - I i a s 8 J» 11 
liorn da noito a orchosira cxccULará o 
sfsnlntc programtua: 

1'üiiva—Cfir Ar'ioriiiii—L^\\. 
"^la /. u r l» a — Tf r/t"tj r c—I i r a t. i ;i u i. 

Valsa—Besn t,iciade .Wni— Vollatedt. 
Sltlfouia~f'Hí///(7«/o Tiil • liosainl. 

t Fiintna.n— f , ir/[ '!trci~ l .eoncavnilo. 
.,Bíiilauo— (iic;liiili — PoncMelli. 

Vaísa— í . rrnm cf l't'.ticp— AnHntn. 
ÉiüfníjM—Forrai liei l h * h t n — V o r d i . 
l an! uai i—Miijnon—Thomas. 
i ' au—Unnrai i" ( I o i i c b 

. Vnlea— Tortro—Hol:u»ua. 
Galopo. 

i o m e I m i j í c i á í i i i ] 
í r i b u n u l <!o • J u s t i ç a 
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nu 11)04 
Presidente, o dr . Pinheiro Lima, 

* Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 
Passagens de auíos 

.Do dr . Xavier do Tolelo ao d r . !gna-
«io Arrudn, as ciwis •J8ti<.) de S. Joào 
da H6a \ i í ta e 32'JU du capital. 

Do dr . Ignacio Arruda ao d r . Canu-
ti) Saraiva as eiveis ,3079 de 8 . Sim&o, 

da Moct/ou, ."»7.'»9 t oVOt ua cai>i-
tal. 

Do dr . Di^gado ao dr. Saldanha, a.i 
CiVi-it Itt.VJ •lá I 
tiU*l do Paras», i 

da c.dj»ita! 
Do dr. SaJdauíí 

as eiveis 'A.Vò 

•: ii.i, :?:-3í>7 dc y . Ma-
')l-2 >U lu » Ciar >, 31.-1 

Pa; 
; i í 

I r a 

Do dr. 
eiveis 'ò 

m>7 do Pii 
Do dr. • 

tos, ni c iv is 377 
Santos. 

Do dr . Üri o P. 
Gtiarra, a eivei 

Do dr. Arü.ido 

i >'r. A. 
da capital 
ao dr . A. 
Caries do 

Prança, 
Pitii.al o 

<;a ao >!r. fIrit j <\a-
1 dc Ilatiba e li.', K'> d' 

Je .Ic-.boti 
ArlinJo 

1* EDIÇÃO 
2 v o l u m e a 1O0OOQ 

to Saraiva, a^ eiveis Ĵ-J*.» e d i ca-
pitai. 

— U procurador geral do KstaJo «leu 
parecer nas a p p r a ; " , s ei/ei.» .'37-IS de 
"ampinas, 'JSDO de Ca pi-, -sry. •'! d.) 
Avaré. da capital o j- <ò du S 
José do l:io ParJ.i 

JUl.UAM !;.N t OS 
E>n bnrjú 1 

N. 329o. Capital - Kmbar^nlcri os 
svndicos da massa falii.Ja de CitrisLinno 

crbetidoerfer; embargado, n mosteiro 
de lã. Hunt.o. Pelotor, o <*r. Jgi;acio Ar-
uda. Iiejeilarajtt os einbaríí-.s, Contra os 

votos dos drs . Ij^nacio Arruda, Caimto 
Saraiva e Arlindo Guerra, ent parte. 

N. 3*223. Capital — í*2mbarbantes, os 
syndicos da massa faliida de Citrisliauo 
AVcrbcndoericr; embarga Io o consnüiei-
ro licrnardo Avoiino (iavião Peixoto, 
Relator, o dr. i^nacio Arruda. Pejei la-
rant os embargos, eor.tra os votns dos 
drs. Jt̂ n.»:-io Anu la, Canutu Sarai1.a e 
Arli:;(io (Juerra, ini parte. 

N. 1394. Mony-iuirim ~ KtnbarRantP. 
Antonío da Silveira Leite: eniburtiailos, 
Teixeira, Costa & C. Kelator, o dr . A. 
França. Converteram o julgamento em 
diligencia, contra o voto do dr. Igt:aci>j 
Arruda. 

K. 33. Capital— ilmi argantí'. An-
pusto C dc Seixss; etnlar^a io, Leaiguo 
Scnra. iielutor, o dr. A. l r a n . i . iL> 
jeitarain os tmbargos. 

N. otí9;S. lira ,mm.;,-i—::iii!)argai>.j-
raincros Torlurelü; embarpa io. Olv^c trio 
Bonifácio. Relator, o dr . A. França, 
«(liado, tendo votado, rejeitando os em-
íiargos. os drs. ("anuto Saraiva, SaMa-
n^ia, Delgado e Ifjnaeio Arruda, e ic<e-
ty.-nJo es drs. França, Arlindo (iuerra, 
Brito Hasl' a o Paulino. 
: N. 3011. Capital--Kmbargante, .Tose 

Soares Lioirul- embargado, o dr. Tlieo-
Atro K ichert. Relator, o dr. Saldanha, 
flfejeüara.u es embargos, contra o v ,to 
do dr. França. 

X 2810. ifapetininga - - Einbargunte, 
Paulino Correia da Silva; embargada s, 
Ernesto Fausto o sua mulher. Relator, 
0 dr. Delgado. Rejeitaram oa embargos. 

N. 3103. Capital — Embargiules, Vi-
Ointe Jmperato e. Francisco Imperafo; 
einb.irgados. os mesmos, Iíelalor, o »lr. 
f rança, Rcj-diaram os embargos do pri-
me ií a e receberam cm parte os do u••• 
gundo. 

Appellações eiveis 
N. 3t)9"). Santos—Appellante d. Fran-

celiua Maria do Jesus; app liado, Joa-
quim Cardoso de Siqueira Nr-tto. Rela-
tor, o dr. A. Paulino. Negaram provi-
mento. 

N. 317-1. Limeira. Appollantes, o d r . 
Bento de Paula Sousa e sua mulher; ap-
pelladas, d. J .anna Iiurbosa dos 8antos 
e sua filha. Relator, o dr. A. Paulino. 
Negaram provimento. 

N. ÍÍ77x. Jaboticabal—Appellantes, d. 
Anna Cândida de Saltes Teixeira e ou-
tro.-.; app. liado, Salvador Sicoli. Relator, 
o dr. Saldanha. Negaram provimento, 
contra o voto do dr . França, om parto, 
quanto á appellaçio da primeira. 

I o r u n i 
Io offtcio, cartorio do escrivão 

Andrade 
O gr. dr . Raul Cardcs3 de Mello, co-

mo procurador de (fiovauni Rafaelli, ac-
cusou, na audiência dií hontem, a penho-
ra feita em ber.s de Creaccnzo Roltina n 
sua mulher, para pagamento da execu-
ção hypothecaria que lhes m.jve, assi-

fuando uos réoa o prazo da lei para em-
argos. 
—Na andiencia de hontem, o sr. d r . 

Ezeqtiiel Ramos Júnior, como advogado 
•de Carraella Paulllla, accuaou a citação 
feita á Companhia Light and Power, na 
pessoa do seu superintendente James Mit-
cbell, para assistir á proposilura de uma 
acçfto ordinaria de indemuisaçao para 
pagamento da quantia dc 50:0009, do in-
demuisaçao pelo desastre de que foi vi-
ctima a menor Rosina, de 5 annos, filha 
de sua constituinte, no dia 25 do corren* 
te, á rna da Assembléa. 

—O sr . dr . Pereira Guimarães, como 
advogado do dr . Alberto San Juan, na 
audiência de hontem, accusou a citação 
feita a Tiziano Luchetta, na acçSo em 
que contendem, para se louvar ein um 
perito, que substitua o sr . Abreu e Sil-
va, que nío ponde ser encontrado. 

Foi approvado pelo juiz o louvado 
dr . Heitor doa Santos, para substituir 
áquolle, isto á revelia da parta contra-
r ia . 

—O solicitador Jo io Alfredo de Ca-
margo, na audiência de hontem, por 
par te úe Jnlio Netzel, accueou a manu-
tenção de posse Í6ita a aen favor e con-
tra Carlos P . Allipriam, e requereu que, 

fsob prigio, se hoavesse a mesma Dor 

feita e aocuiada, ficando nsaignado a o l 
turbador o praio legal para emUarfW, 
aob pena de revelia o lançamento. 

l
u

 offieio do Jitrjr, cartorio io 
escrivão major Borba 

Subiram ao Tribunal de Joetlça os 
antos de proccsso-crlme instaurado con-
tra Paiehoal Carlomagno, Francisco J o p 
dano, Roea Carcinl « Analna Svurlnge, 
aoensadoe de crime de roubo, com o re-
enreo á pronuncia dos meemoe apreesn-
tado por «eu advogado, dr . Àgrício de 
Camargo. 
2o offieio, cartorio do nerteõo coronel 

Ludgero 
Na audiência de hontem, o solicitador 

sr. Sebaiti&o Faria, como advogado d<» 
I.uigl Peroni, accu.iou a citação feita 
a A. de Sousa Cruz, para amistircm á 
proposilura de uma a ção decendiarla. 

offieio do Jttrg, ea floria do escrtrilo 
JixtmvH 

Nflo foi julgado hontem o habea-^eor-
jms impetra-lo a favor de Carlos Fraga 
ou Ciclos Rodrigues, pelo d r . Agrielo 
Camargo, porque o s r . dr. chefe da po-
licia informou ao sr. dr . juiz da 3ft va-
ra criminal quo o paciento tendo tido 
preso ú ordem da policia do Rio de Ja-
neiro, jA havia sido remettido para 
aquulla cidade. 

offieio, cartorio do cscricüo 
Cl Una co 

Foram entregues cm cartorio. com ra. 
es finaea polo hr. dr. José Piedade 

os autos de acçlio ordinaria que Miguel 
de Oliva move contra Antônio Franco e 
Rosa Longa, tendo subido os autos á 
conclusivo do juiz da 1* vara para sen-
tença . 

-O ar . d r . Rangel de Freitas, por 
parte de Vicente Sanonara, apresentou 
embargos á ai;-ignaçKu de dez dias, pro-
posta por Paa.hoal Cancellarn, tendo si-
do designado o dia li de fevereiro, ti* 
11 ';•! iioras, para ser tomado o depoi-
mento pessoal do auetor, para louvaçào 
de periros para o examo di livros e pa-
ra inquirição de testemunhas. 

— Forem com vista uo ^r. dr . José 
Piedade, para réplica, os antos de acçfio 
ordinaria que Magdalena Conseutlno mo-

contra <> lirastlianische Bank fiir 
Dcatbchland. 

í" offieio, cartorio do escrivão dr. 
ferreira 

O solicitador Joio Duylào, por parte 
de Serafim Zuchero, na audiência dc 
hontem, accuaou o arrealo fuilo em bens 
do Viccnlo Vcrlangieri e asisignou ao 
mesmo o prazo para embargos. 

ü sr. d r . Arlindo Pinto, por parto 
dr» major Ernesto GuvRo Peixoto, pr>-
poz na audiência de hontem uma aeção 
ordinaria para pagamento de G:<Xk>8. 

— Noa autos do ixerntivo por alugueis 
que Pedro Tiiomnz movo contra César 
Lorenxani, na audiência d« hontem, foi 
lançado o u o do prazo para embargos. 

—O ar. d r . Virgílio Caldas, por par-
te tio dr . João KgyiJio de Carvalho, as-
8i-,'it:>u uo dr. lia.uux, na audiência de 
hontem, o pra/. > da !ci pera entregar 
os autos de noção ordinaria que. o r,cu 
constituinta movo contra João Paptiata 
Baycax. 

O solicitador Cóts Ni l ro , na an 

P R Ê M I O S E B R I N D E S 
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ene ile 
a a a ar feita 

prazo de : 
d » rehabili 
Comp. 

O sr. dr 
contes t açu 
quo João < 
ira I o ippi 

accu' ltuntera, 
Oetavi 

i iioras, e:,lrc 
o .ào de Uüru 

. jui/. d i 2" va 
do reo r-a ac 

on<,alves (.apeu 
Par a delia. 

IH. J 
citarão 

nra, no 
s actos 
Pires & 

reeut rn a 
o ordinaria 
iiiuve con-

I eram com vista no gr 
dado us autos >.'e a ^.iü 
que corre ]> :Io Jui/.o de pi 
laçào, que Jauuario 1'ire'le 
Ouofre. de Gioii, tendo 
npposto contrelaçft.í uo r» 
ao : r quanto a » pr-.segui, 
e u , o n js pr>»]'i io.-' u u i j . . 

.1. • L 10-
tumuiui iss.n: a 
í da Conto-

rno vo contra 
i ;Me advogado 
qtirrido pelo 

da 

t i*» 
•io, m t 

• r i tlS 
''o Si: ri vão 

Foi 
Jiu-jnanr. 

m intfn.jga i > 
J ies , actusado l i ime 

morti 
Fui •lhe »:: < «> : pr. ;:o 

- í > • 
lentin i 

da 1 
.uri; 

• npre: 
to. 

|tti/. 
lernr». 

para 

^ntou 
vora 

dc offensns pli 
• 7(ii/:<> s 

pjjie.o, cintar: 
A ii l h 

Forain hontem in' 
ai.uel F.:ru ;t;d h c 
dos de haver pan.sj 
o Claro. 
O pr. dr. Numa -
: .'lvjnu'1 F.'Miand'--s. 
"inn, por crf'.r.|i 

yhieas lev. fi 
V < I o r a l 
:<•) do c <:: 

notas ral-as 

Vali", 

VIDA KSOOLAli 
MTKIrt J - " . 

J. . a t . . u 
Amiti.liü. aerüt 

exan.iiianJ 

LB1 i, 
l'i;a i'AKA 1 

oJ.a -:diK»3 » 

ailvo^í <Jo 
• vi boiitfiii 
'ít.l d. ftU 

"UilitPS 
d-i i \ | i ru \ i ur.il dj: 
l'ortugues káa 8 lioraa) 

Au^ust,» Abratu-lii-a i-nfio, A Iftumslor 
1'irruir.t J i C 3U». faliu r.o L U,as. 

A quino, l .curu 
Uíirvali •hlllrt 

Silva, 
Alvc.1 

du 
i'ili)iit ili. Aüi i j t i i M>:liü, Ju.i 
.'•'llltá. 

I m j i e ( i a 8 lioraa) 
Aiiiatitio du O Pfnt''Enlu Fiilio, Ainn-

ruaiiii 1'alto <lt' AIiiikííIs, Antonío dc 
M':'lo lírilto, .loió Maria <lo Yailc Filhi, 
A>trogildo Ma.-lia-lo, ' i a s l jo Aj r ta , H a -
via Sailea, Oa-.-nr dT l r a e Silva. 

/•Affí/ca o Chlmi ti '.Í.1 7 l['J horas) 
l-Muardo Monteiro, Antônio ( ; . L . Co-

tr'-n. \ , Joinir•> V. Canto. Cpltsllno 1'. 
Mui-u, M-irio !'. da I.u/., Joio Ií. do 
Canu . 

Arithmclinl c -ít.yt'.ía o li "ia». 
f i rro de A . !. m u , l.iiiv. íloppr, Ma-

io, Waldeninr Junqueira, nuel 1 ri 
Duicina írt-irc, d. Allüo d j Alm-.i-ia. 
OcomtUia e Trítjouomclria (Ia S lioraa) 

Alorcio (.'. líodri^ucs, .lulio <'. Ií . 
MtídidroB, lldefunso I. «le Almeida. Car-
lua l i a T o y l o r dc Olivulia, Colombo 
Masca^üi. 

— Krtultado dos exames do lioiitem : 
1'ií/lcs 

PlcnatiM'nte : Alvftro dc Carvalho. 
Shn|ik-ametite : Tiu-opliil.» iJ.as dc An-

drado Miifiíjulta, lion-a-io Iíailarú, Ileo-
eleolo Maia, Fcli^ Moraes Sallea. 

J.ItmeiiloB <ie riiytita e Chimica 
Simplesmente : Joaquim Gonçalves lía-

tallia, l iduardo da l'uiiaeia Cotchiug, 
Fl-irtval Au/uüto da .Silva, Accacio I\o-
gu ii ii. D-oclci-iano Ilodriguca Seiia-s. 

lnl.abíiitado, 1 
Geometria 

IMpnanicnte : Ai tinir Mulheiro de Oli-
veira, .foâo l-onseta Negrão, José Cua-
suta Tuntateão. 

Simpicaniento : Jo»c Augusto Marqura. 
líopi-.jvados, 2 , 

Porlayncz 
I'1-.-uam nle : Luiz lioppe. 
Simpltsinento : Júri-- Nicanor Marcon-

des Dominguea, Uullhcmiina Dnrla, Hen-
jamin Granja 8utto-Mavor, Alurico No< 
vaca Rebou<,as, Mario tíe Aüevedo Sonsa, 
Maria Candlda da Cruz Leito. 

— O sr . secretario do Interior conce-
deu hontem as Beguintes llcençus: 

Üe DO diaa, 4 sra. d. Olirupia Olivia 
do Arruda, professora do grupo escolar 
do Limeira, e de 90 dias ao s r . Oenc-
aio Urandito Rodrigues, director do gru-
po escolar de Iguape. 

—Furam nomeados os seguintes pro-
fessarei substituto!: 

Hr. liomeu do Amaral Camargo, para 
o grupo escolar da Limeira; a a ra . d. 
Maria loaí dos Santos, para o aegnndo 
grupo eacolar do Amparo; o ar José 
Bueno da Veiga Júnior, profesaor do 

escolar d« Iguape, para director 
mesmo estabelecimento. 

—O director da aegsnda escola modelo 
foi auctoriaado a dispeodar menaalmeute 
a quantia de 100>, com acqulaiçao da 
objectos necessários ao reipectivo expe-
diente. . * 

—Foi deferido o reqnerimeoto de Thao-
pliilo Lopea da Silva, profeaaor no bair-
ro de Araraa, era Bragança, solicitando 
pagamento d* vencimentos ralativoa . 
quinze dlaa do mea dt novembro ultimo. 

No Intuito de proporcionar aoa nossos 
aislgnantrs um prêmio de valor, multo 
acima dua que ordinariamente aio dia-
tribuidoa pela Imprensa, resolvemos ad-
quirir oa objectos constantes da relação 
abaixo, dos quaes, alguns sito de custo 
muito superior ao preço da asalgnatu-
rn nunual, 

Ua premioa aio em numero de 102, e 
a sua iJIsiribuiç-Ao se f a r i por melo de 
sorteio, que ae rral íaarj no dta 28 de 
(iivereiro de 1901, nesta redacçlo, e ao 
qual eó terá direito o asalgnaute u u e 
IIEPOUUAB, OU T0U4H UMA iMStOtATURA 
.NOVA I-OB Ull ANNO NKSTK nSCIllPTOKIO, 
011 VOS ENVIAU A EL-PEr 1IVA IMPOB-
l'AN< lA ron MEIO CE VALE POSTAI, di-
rigido á adu.luiatraçto, e isto até 30 de 
janeiro. 

Aléin do direito ao sorteio, todo 
aasigiiunte de um auuo receberá como 
brinde um Àimanaeh Oarnier, qua é a 
melhor publicaçío no gênero em liugua 
poiiugucza, ou A UamUira Nacional, 
dc lvJuarlo 1'rado, a qual foi posta á 
venda neste cacriptorio, hoje. O assigtian-
te dc U I I I I O tem, pois, o direito do esco-
lher um destes livros. 

Úffrrecemos também aos nossos as-
sipiaut ts uiua bellissiiim estampa com 
cs retratos de SS. MM. Impcriacs o 
Sr . I). 1'oJro 11 e 1). Thereza Chris-
tina. de SS, AA. a f r inceza Imperial, 
o Sr. Conde d'Ku e seus augustos fi-
lho*. 

Os asaiguantes do semestre terão di-
reito a um doa romances, a escolher ua 
rdoçüo acguiutc : 

Cinco n. .hiiics—José de Alencar. 
Os çmiiheiito» miüiõcs da Htaum e 

os reroiioses do «/feioi/^.—Jníio Veros. 
Vultos e fartos—Affonso Celso. 

2/ir/r,7«—Machado de Assis. 
Cinco ttmanas em baldo—Jnlio Yerne. 
Aa correr da jicmia— Joeii du Alio* 

cor. 
Historias hrasiieiras—Sylvio Dinarte 
O S.':aiiuirt\--la—Drrnardo Guimarães. 
Os 11)2 prêmios de valor a que acima 

nes referimos podem ser vistos e rxa-
i"inados cm nosso escriptorio. Ksícs ob-
jectos foram adquiridos nas importantes 
tasas Ao lictictio Vaictrsal, rua do 
S. Lento, Casa Fnchs, rua de fi. Ben-
to, c Josú dos l-a. iks Major, fabrica de 
guarda-chuvas, rua Direíla. 

Koía impor íaato 
Ac-3 n o s s o s r.esig-n&xitos 0311 a t r a -

• o yer t i inoa m a n d o m sp. txáfaz .ir n e s -
\ e e s c r í p t o r i o a i m p o r t a u c i a d s 
Givaa n r j B í ^ n a t u r a a a t é o d i a 2 8 do 
f e v e r e ü o de 1 9 U 4 , a f i m d e e v i t a v a 
i n t o r r u p ç ^ o n a r e u i e s a a d a f o l h a , 
po i s , n e s s a d a t a , d e i x a r o m o a de 
r e m e t t e r o j o r n a l a t o d o a s s i -
g u a n í a eixio muo t i v e r p a g o a « u a 
a s B i g i i r . t u r a 

O r e c i b o de c a d a a s s i g f n a t n r a 
a n n a a l q u o f o r t o r r a d a o n r e f o r -
m a d a n e s to e s c r í p t o r i o , oxi yov 
m e i o dc v a l e p o s t p J a e r á a c o m -
i : a n ! i a - o de n m t a l ã o , a c u j o p o r -
t a d o r s e r á on t rog-uo o p r ê m i o q u e 
}.Lo c o u b e r p o r a o r t e . 

D a d a t a ile t l 3 ' do n o v e m b r o da 
^ . 3 . à ô í' B cia f o r t v d b f a Ao i O O A 
r e c e b e m - 6 o n e s t e e s c r í p t o r i o an uo-
\ : . h a s c i g " n a t u f a s o a s r e f o r m a s , 
coíjj. d i r e i t o a o s b r i n d e s o aon p rê -
m i o s , r.ob a s c o n d i ç õ e s s u p r a - e s t i -
p u l a d a s . 

r i c a e n t e n d i d o q u o s ó t e r ã o d i -
í e i t o a.ca p r ê m i o s o a o s b r i n d e s o s 
« ü s i g n a n t e s q u o r e f o r m a r e m , on 
t o m a r e m u m a a e R Í g n a t u r a n o v a 
p o r u m a n u o r r.sTr. i;3»-imi'tosíio, ou 
NUS i:.\VIAi(EM A 1!KSPE( TI VA IS1 IMllTAN-
'1A !'•)!; Sii:i') l)U VALIÍ 1*031 AL. OU CAR-
TA Z:EC.!8TKADA. 

A d o p t a n d o a p r r . r o e s t a b e l e c i d a 
p o r oup.iíi t o d o s o s j o r n a e s , r e s o l -
v e m o s d e s t a d a t a e m d o a n t e só 
a c c o i t a r a s s i g - n a t u r a s p a ^ a a ado«Tn-
t a d a m o n t e . 

A o s r . ouse s a s s i g i i a n t e s , c u j a s 
a s s i ^ n a t u r a i e s t e j a m p a r a se 
v e n c e r , p e d i m o s , p o r t a n t o , o obso-
q u i o do m a n d a r r e f o r m a i - a s , a n -
is?? do v e n c i d a s , a f i m da e v i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o n a r e m e s s a 

A s r . s s i g - n a t u r a s n o v a s p o d e m 
c o m e ç a r o m q u a l q u e r d i a e t e r -
m i n a m s o m p r o e i u 3 0 dc j u n h o o 
3 1 de d e z e m b r o . 

P a r a a r e m e s s a d o s b r i n d e s pe-
lo c o r r e i o , ó n e c e s s á r i o o p a g a -
m e n t o do r o g r i e t r o po lo a s s i n a n -
te , q u e d e v e r á e n v i a r - n o s a q u a n -
t i a do "StiCOO, a l e m d o p r e ç o d a 
a s s i g n a t n r a . 

U e t a <!uw | > r e u i B o s 

Um rico (Bpclho de crysla!, serviu-
do de cabule, 

tJin bom rtjjogio de bolso. 
Uma bonita bengala. 
Unia tesours do bolao. 
Uma»bor.ita c arleira. 
Uma bonita jorra art nonveail. 
Um eu nivele Rodgcrs. 
Um magnífico despertador. 
Um bonito tintoiro para mesa, imi-

ta^fio de bronze. 
Um relogio de bolso. 
Um bonito tini firo para viajante. 
IJma tesoura de unhas. 
Um bonito guarda-chuva, pura seda. 
Um eanivete líodgera, 
Um despertador. 
Uma bonita bengala. 
Uma bonita carteira. 
Um par dc canloneraa art nouveau. 
Urna rica bolsa de inüo para via» 

gem. 
Uma tesoura para unha. 
Uma rica lamparina de metal. 
Um reiogio de aço. 
Um guarda-chuva, pura seda. 
Um cauivete Rodgers. 
Um bouito castiçal dc metal, 

- o Um bom despertador. 
27 Uma tesoura para unhas. 
iíS Uma carteira para bolso. 
'JU Um rico espelho c escovas 

loucador. 
30 Um canivete Iíodgers. 
31 Uma saboneteira para barba, 

recida pela casa Ao Botieão Uni-
versal. 

32 -Um reiogio de nickel. 
33 Uma bengala. 
34 Uma carteira para bolso. 

Um despertador. 
Um canivete Rodgers. 
Uma tesourinha para bolso. 
Ura tinteiro para viagem. 
Uma bengala. 
Um rico tinteiro dc metal com trei 
.peças. 

Um despertador 
Uma magr.ifica carteira. 

43 Uma tesoura para bolso. 
44 Um canivete Rodgers. 
45- Uma bengala. 
4(5 Uiu reiogio de aço. 
47 Uma esplendida carteira. 
48 Uu» cauivete Rodgers. 
49 Uma tesoura de bolso. 
00 Um rico ports-jornac», offerecid® 

pela casa Facbs. 
51 Um despertador de nickel. 
52 Uma linda bengala. 
53 Uma carteira para bolso. 
44 Um reiogio de aço. 
65 Um rico espelho para mesa. 
66 Urna tesoura para anlilá. 
67 Vm tinteiro para viagatt-
58 l'm dciperlatlor da nkkel . 
59 Um Iludo peão para p tuel , 
60 Uta canlrrfe Rodg.r» 
61 Um» bengala. 

para 

offe. 

T ia i«"t. tf* 
Um r«'«»( . .1,- í{ 
Um ricu ... ir- i.- • 

CS 1*111 llr*|ii-l IH>I>M' -
«StltfJm ap|>4it<l,u |i. vi 

alal'aatro a lu-i.i.'..:. 
f l Ura* f j o u r a j-ar.i uuliai. 
W Uni tlatalro paru rlageiu. 
69 Um ciglvc(( lluünera. 
30 Um fclagiií Jo acu. 
71 f m t k i v a l / 
72 Um* ctft.-lra. 
78 Ura deapcrU<l«r d« nlckal. 
71 Um boalt* faate/iartont art no* 

r«aa. 
70 Ura reiogio de plckel. 
70 Um caolrrta h«d(rert 
77 Utn guarda-chuva, pura anda. 
78 Uma tcaauri para unhai. 
79 Uma rarUIra. 
80 Uma bcilgala. 
)1 Um canivete Dodgera. 

83 

80 

Um llutelro para viagem. 
Um dcapertadnr de nickel. 
Um reiogio dc nickel. 
Uma bengala. 
Um canivete Bodgera. 
Uma teloura para anliiu. 
Uma rartclfa. 
Uma cahtatielra dc crjraUl. 
Um guarda-clinva. 
Um reiogio da aç i 
Uma bengala 
Ura tlotetro para v ia jem. 
Uma carteira para boi,.1. 
Urà dcapertadar de ulckal. 
Uiu guarda-chuva de a i J a . 
Uma tesoura para uuliaa. 
I j u a bengala. 
Um deapertador de nickel. 
Um rico iipssfpartaut d» metal, 

oflerecido pela caaa lucila. 
Um rologio de nickel. 
Um guarda-cliuva de aeda. 

T H S A T E O S E T C . 

dl 
l ' o l j l l i o m n n - C o n c t í r t o 

Muito concorrido, o eapectacnlo 
hontem. 

Apeaar da grande ba l i a da tempera-
tura, u platda uiantovc-so acalorada, em 
ruidoaoa applauaos, principalmente 1 era-
cioaa cantora excêntrica ílntkllde Yvel 
e t troupa japoneza, ijus lei pro-ligiol 
om acua trabalboa. 

Hoje : maliníc. com variado o escolhi-
do proAr.ir.ima, tomando parte tudaa a j 
et trras 11a annaaa, e i noite ,o capecta-
culo do costumo. 

Convém dizer quo o quadro do ar-
tialas agora estú inuilo melhor. 

O eatlmado aclor Joio Coláa fr.viou 
noa de Liaboa um car t lo de t ioasíeatua. 

MONOORAPH1AS A<MtICOI.A8, <1. 
dr. .1. Carlos Travaaaaa. VoaM-a . 

no oacrlptorio dosta foi lia u-i p: da 
t ow . f e i o correio, inaU 130J-J. 

S e j p i i t i | > u r a n l i i i l i » ( ! r u -
g : i n l l i i u , a s e r v i ç o d o s l n 
1 o - l a n , o s i \ J o i í o F r n n c í w c u 
L c n l d o u K e i n . 

D e s p o r t o s 
H I P P O J í R O M O 1 ' A U M a T A N O 

Com um magoifico prügramma, o .lo-
eheg-Clnb realiza hoje d «ua 3a corrida 
d cate anno. 

As a m e a ç a do tempo i ào desviarão 
os tporhnen daquclla aprazível diver-
são. 

Oa nossos favoritos «Ho: 
1" pareô—Clara—Retrato 
2o pare o—Ca pr k- — Perigos J 
3° poreo —Almirante—Rheno 
4o pareô—Caporal—Decreto 
f>° pareô— Itaó—Zorai 
G° pareô—Iracema—Siphia 
7° pareô—Rodger—Jurema 
Chegario do Rio diversos cava:beiro\ 

que vôm assistir iis corridas. 

'J Í^-J 
ASSOCIAÇÃO MTXEUAIilA CIUUilÃ - -

Jlojo, domingo, 31 M corrente, ás 10 
llol'uH d« .>»r.«i!.rá| »C««w'» vftiilialbl ilUSUl 
Associação, uo cousUtorio da matriz da 
Consolação. 

ASSOCIAÇÃO DAS mXE3 ClilltHTÃS—No 
dia 3 de fevereiro, ás H horas da raa* 
nhü, missa lia egn-ja do Carmo, por in-
tenção das associadas. Km seguida, reu-
ni tio das mesmas. 

S O C I E D A D E rnoour.sso P A S T O U ! ! . — H o -
je, 31, ás 11 libras da manliR, bmimi* 
biéa geral ordinária, á rua I lorencio de. 
Abreu, 29. 

aoeiliDADj: HUMAKITAItlA DOS F.MPRL-
íiADOS KO COMMKUCIO DF. H. PAULO — 
Hoje, 31. ás 11 horas da manhil, na sido 
social, assembléa geral ordinária. 

auuro \—Sabbado, (5 do ievereiro, 
rcuuiàj in'íma, (soiric dauçunU') na séUo 
sot-iai, rua Dr. (iomes Cardim, ií. 27. 

n ^ ' F O R M A Ç d E 3 

O TEMPO 

Hoj» , 1, da 3 . 4 0 d » 
maclrngfp.da, A p o r t a 
do u o a s o o a c r l p t o r i o , 
o t k e r m o m e t r o m a r -
c a v a 17 ' a c i m a de 78-
10, c o m o co vô a o l a d o . 

— V , 

S f v 

r r s ' 

S ) i 

í i 

FORÇA POLICIAL 
fierviço pura hoje : 

superior tle dia o capililo E' Maciel. 
corpo de cavalluria d a r j um ollicia' 

para ajudante do «lia e a guarda dc 
1'ulacio; o 1" bataililo, aa guardas da 
Cadeia e Hospital e duas ordenançai 
para a aeirclaria do conuuando geral; i 
8°, o guarda da Policia c doui oflk-lac» 
para aguarni';üo. 

Oa deiuaij corpoa dario o s- 'r?isj do 
coalnme. 

Tocarão : na parada c r,o jardim dt 
Palaclo, a -1" atcçlo, e uo jarduu da i.u/. 
a 1". 

Anianuenao dei dia, aargento Art!.ar. 
Uniforme, 10". 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, foram abati-

do» hontem 1HB bovinos, 115 auinos, Ct ovi-
nos e 12 vitellos. 

Inutilisados : 2 bovinoa, 2 sninos. 31 
pulmões, 3 figadoa e 11 Inteatlnoa de'ga-
dos dc b o v f t i , 21 pulmões c G figa los 
do suinos. 

Emblema do carimbo, balança, 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, 110 dia 29 de ja> 
nairo: 

Eliatiam 407: entraram 0 
falleceram ü; eiiatem l;i«. 

P e r a m ^ " 57 consultas e fizeram-se 31 
pequenos curativos e li operações. 

Foram aviadaa r.iã receitas. 
Medico do dia, dr. Xavier da Sil-

veira, 
L O T E R I A S 

Resumo geral doa premioa da iolerU 
da capital federal eitrahida hontomi 

M103 " . . . $0:000# 
14177 5:000» 

PBimos i>s 500$ 
237 18374 

ramios DE 200f 
5783 64tX 13865 19075 18714 28tft 

20573 
r a m o s i-f, 100* 

(065 6681 820(1 6708 131.14 13UC6 
16Ó43 17754 léo«3 18191 18205 I8V10 
22^40 23187 24101 244C2 86377 -«66» 
27911 

sahirani 16, 

K a u. r 

\ l l 



(1» 

) 

« r r k o u u A c S i » 
141(12 e 1 1 1 0 4 . . . . Í0O» 

d k x i k a 
14101 1 1 4 1 1 0 . . . . 1501 

OIKTCMA 
11101 * 1 4 S 0 O . . . . 15» 

U N A I » 

Todna o i numero» t e rminado ! em 3 
tira 0». 

TuleRrairma rccubldo pelo agenta ge -
ral Júlio A i i I u m c » do Abreu . (|U« v a n d e l 
no m u Impor tan te varejo o n . 1410», 
p remiado com 50 couto». 

Loter ia Eapcranga . 
T Reaumo doa prêmios da 8* l o t i r U do 
plano ii. 137 , ê i t r a l l i d » em Aracaju cm 
2 9 do jane i ro de 1Ü01. 

« 0 0 " í x t e a c ç I o 

9184,1 K-.OOOíOOO 
28787 1-:.MJ»000 
7101» 900#000 

2 P R Ê M I O S D E 0 0 0 # 

73873 73112 
4 ruRMio» DB 3003 

1570 37075 50598 812111 
15 r u m e » d b 1508 

2048 19341 22513 2"!378 3'1172 53180 
58731 MMS6 «0730 G>2H 

09585 79280 80100 9»587 9C990 
A p r a o i i H A ^ S E t 

91812 o 
20780 o 
71007 o 

91811. . . 
20788 
71009 

PEÍEKAS 
91811 « 01«50 
20781 a 26790 
71001 a 71070 

15PS00G 
1308000 
1208000 

. 1591)00 

. H.ecKXI 

. 1590<)0 

CENT2NA9 
9 1 8 0 1 a 91900 "*TOO 
26701 a 20800 9 0 1 0 0 
74G01 a 71700 3*000 

Todo» o» numero* terroiimlon era 3 
tfmíGUO. 

Pela Companhia Nacional do Loteria» 
do» Kaladua— Jollo Carlos de O! ire ira 
Kcturio. 

Telegrainma da 6 M 3 6 — 0 0 1 * m l r a c -
ção da Lo t e r i a Eaperanç» , real iaada liou-
tem : 

170855. 
1 0 7 3 7 8 . . . 
•J11800.. . 

i n 000» 
1 :<jfK18 
1 :000» 

terminado» ein 5 Todu» o» min .arca 
êm 200 r i i a 

Hojo, calará a lista c a agerma Rcral . 

J U N D I A H Y . 30 iTelegramma d'O Com-
wercic): 

Foram receliWoa liole, d n n n t * o dia, 
na fataçfio da Companhia 1 'aullaU , nes -
t a cidade, 9 . 2 1 3 «acra» do café, «"ndo 
0 . 5 9 3 «accà» dcn;iacli.iJ^3 | ' i r i oaiitoa 
c 2 . 0 2 0 para fi. 1 'aulo . 

S A N T O S , 30 
Ver.daa, M.OOO sacca» . 
liaae. 7W0O. 
Merendo , f i r m e . 
Kntradaa do dia, 9 . 1 3 9 u « » . 
K l i a t e u c i u boj» Migir i i i ie i ra j u nagan-

da» 1115o», 1 . 0 3 9 . 1 7 7 aacc:,». 
Desde 1" do mez . 8 2 1 ' i i t r i » . 
Enlrados , dcsle 1 de j-iih», *>. l - i l J ' . 9 5 

sacca». 
Jléiia, 7.310 «ar a». 
1'anl», 7 1 0 réi». 
Despachada», 1 1 1 . 3 0 3 u t r a 
Embarcada». 4 3 . 5 5 9 «arca». 
C a f é balduado , 9.96» neesa «-.•u-l-J» 
1'auliata, 0 . 2 1 0 aaccaa . 
H. 1'aulo, 1 . 0 9 0 aaccn». 
C a m p o Limpo , 30 s a c a s . 
l 'ary , 2 . 0 0 3 sacca». 
Sahldaa: 
P u r a a Europa , 0 1 . 6 0 0 «acras . 
l 'ara o» E s t a d o » Unido», 222 . 'Hi l s j c -

ca». 
Buiínos-Airep, 3 . 2 1 9 sacoaa . 
— Cabotagem , 2 .GK0 aacca». 
—Era egual data do ar.n 1 passado: 
Ent rada » do dia, 1 3 . 0 7 1 saecas . 
i'Biuton.,i4 «m (.rlmniraa o segundas 

nilo», 1 . 2 0 7 . £ 0 3 «acra». 
Ent rada» desde 1" dc Julho, 6 . 1 0 1 . 3 4 1 

aaccaa. 
Deade 1" do m»z, 5 2 1 . 5 1 1 sacras . 
Venda». 25.0f.-u sacca». 
Uasr, 18100. 

Comuterctal Telegram llnreanx) 
S A N T O S , 30 ( 1 1 . 1 0 A M . J - M e r e a d o , 

calmo, porém f i rme . 
Good arerage, 6.JÍ400 a 69500. 
CouimlB»ario. 681ÍOO a 087<>0 
Cambio , 1 2 7[10. 
8 A N T O S , 30 ( 1 . 1 0 PM) - Mercado, 

ca !mo , porém f i rme . 
Oocd arerage. 68100 a CV.i'0 
Conimissaiio , tí$COII a CS7(X). 
R I O , 3 ' )— l ier rado , calmo . 
Cambio . 12 7 | l i i . 
Preço do café, typo 7, 7yl5'>. 
Ent r adas por cabú tagcm c barra a den-

tro, 1 . 1 1 0 sacra». 

S A N T O S , 3 0 - M c r r a d o . f irmo . 
Gcod arerage. (teüüO. 
Commisiar io , 08700. 
Papel particular, 12 7 | 1Ú. 
Entradas , 9 . 1 3 0 sacca». 
Sabidas , 42.279 saccn». par» Nova 

York , no vapor rqgptinu Pritir. 
Stuck , 1 . O 3 0 . 1 7 7 sacca». 

A B E R T U R A D O S M E R C Í O O S E X " 
T R A N G E I R O S E M 3 0 D E J A N E I R O 

D E 1 9 0 4 
(Cetnmerclal íeletram Surtam 

H A V B E , 3 0 — 0 mercado abriu hoje 
calmo , ulta de 1(4. P a r a março, lrf 3pl; 
p a r a julho, 50. 

H A M B U R G O , 8 0 - 0 mercado aluiu lioja 
entavel, baixa parcial de l j l . P a r a março , 
3 9 l i 1; paro julho, 1 0 1 |2 . 

I . O N D R E S , 3 0 — 0 mercado abriu hojo 
apenas estável , baixa oa rc i a l dc 3 d. Pa r a 
murço , 38(9; para julho , 10(3. 

N O V A Y O R K , 30 ( 2 , 1 5 h . t . ) — Mer-
cado, estável . Alta do 5 a 1 5 pontuP . 
F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X -

T P A N C E I R 0 S E M 2 9 D E J A N E I R O 
D E 1 9 0 4 

{(tv vtirfal Tthgram Bureani) 
l i A V R E , 30 — 0 mercado fechou hon-

tem r i lundo -ae : marro , 1H 1 |2 . julho, 1 9 
3|4. 

H A M R U R f l O . 30— O mercado fechou 
l icntem eotando -se : março, 39 l i 1 : ja -
lho, IO 3 | 1 . 

1 L O N D R E S , 3 C — O mr reado feebon hon -
tem r -olando -ae : março, 3 9 : julho, 1 0 » . 
O d . . 

Mu vimoiilo do oafó 11a S u -
r u c n h . 1 1 1 » 

1'earai regada» e m S. I 'au -
I11 518saceas 

r a l d e u d a a e m H Paulo, pa-
ra S. P. K 1 . 5 3 2 » 

Baldrada» cm Jnndiaiiv , 
P. li ' . . . . 357 • 

Total 2 . 1 3 7 • 

M c r c a i l o s <lo c a m l i i u 
(AMABA SYNDICAI. 

A Camara S jndica l doa Cor re to res a f -
fixou konlem a» a e g u l n t u labella* : 

90 dia» á vista 

,Londres 
«"ária 
fUamburgo . . 
I t a l i a 

P o r t u g a l 
)No»a -York 
Soberanos . 

1 ' Ex t r emos 1 
.Contra banque l roa . . . . 12 5;li1 a 12 3i8 
« o n t r a a caixa matria 12 5 |16 a 12 3 ,8 

Ê m w u a l da t a do aano paasado: 
90 diaa t viata 

F.or * r i . . 11 
j r i » 821 
l í s b o r c o 1 .013 
• l i a 

Por tugal 
Nova-York 
lpbs ranos 

JCxtreraoai 
6 b ! m banoDfiros . . . 11 9|1G a l i 21ÍXJ 
i ntra a caixa matr iz . . 11 9 ( l i i a l l 5 | 8 

C o m m w i l u ç e n da P r a j i t r b Coramer-
Cl» : 

Banloa, 30 («a II 59) - Bancário, 12 
1 | 4 ; par t icu lar , 12 7|1<>. 

I f e i r ado , flrmn. 

P i o 

ICtmiii rreiel rilfffram 
mo, 30 

Dnrrnnx) 

,Vtra« Bancos 
tacam 

Banco* 
tthipraiH ISercaio 

IMS AM 
i o r w 
Ü.3-. > 
1.21) » 

1! 3 | í 
VI 9|H 
13 H|8 
13 H|A 

13 7|in 
12 7| lli 
13 "110 
13 7|!(l 

Firmo 
Ki tova l 
f i r m o 
Flriiio 

Celoçio de Ulran : 
A'a !Mfl A M . 

. 1.00 CM . 
» 2.J8 . . 
. 4.2J • 
I O K M E B . S'l 

11 
hj lotru» 
12 l.S|.1ü 
U 18[99 

Taxa 
ite irscoiito» 

F v r r o da Ynala-
te r ra 

Peneo da Franç» 
r a r c o dn Allemu-

Bka 
Mer rado do I xn -

í r e a *inn7«Fi. 
Mrréaúo d<s Pa-

Tla, s mwrtf* . . 
Uereadn do Hor. 

Mn., Í1 mor.os . 
Allemuniia . . . . 

Cambio 
í o l r e Tar !» . . 

» Bruxel las . 
> Nor»-York 
* Geüova . . 
• l l o f . a i . . 
Cheques 

Par i s aobro l l . ill» 
Par i s sobro H e i -

{.anba 
Pails tobra 11. r-
Um 

T I T U I . O S 
B R A S I L E I R O S 

Apckcts 
O u r o í c e s r •/. 

mi i •/, 
1C35 r,./. 

Fnndin^ . . . 
O í r t » d o Mi-

na» . . . . 
Prtmít ds ouro 
CitC-nos-Aircs. . 
Cambio toirt 

Loh dret 
Cucno»>A Ire». . 

»• ( . 
1 

2 t:.|iii •(. 

2 ^11 •!, 

2 S|S 

ss m 
a".2i : ,2 

53. ia 
43 1(2 

10.1 

361.59 

122 I3 | l« 

nu 
W -l» 
Í1'2 l |4 

102 1(1 
eu i ( i 

127.30 

1» &|9 

4 1 . 
» "I. 

I "I* 

1 "[. 

2 "|„ 

.2 í|!) •/. 

» . I 8 
2.5.^1 1(2 

J.95 r,|8 
2.1.18 

o;ir. 

100 

301.50 

122 3(1 

110 
70 3(4 
»2 1|« 

102 1|t 

>« 1(1 

127.39 

«3 Si* 

E O X . Í 5 Z S . 
TRANfACtCE» BEAL1SADA1 HOÍTTK-I 

250 h- t ra i do Banco t ' i • iitri li, :ri .í 
(operação do dia 29 :i .'II* 5 .0 

235 idem ideni idem a :-,5$ 
38 arrAe» dn Comp. J \ i : 1 i ' V . a 2 l . tÇ 
25 idem Idem ideni a ' -Í .Í3 
30 acçAc» do llanco df s . Pa 1! 1 .t 93'5 

100 idem idem l i e m a '. .1S 
20 idem idem idem » 9 3 $ 
10 i r t r a s da ( a m a r a de S . Carlos 3" 

sér ie , a 80» 

A' HORA O F F l C I A f j 
3 n r ç . r s da 1 'oinp. Pau!i-.:.t a 2 1 3 $ 
1 apólice (;rr:i! .*, "-„ (emp 1895» p-»r 

900 >! 
B L T I M A 3 O r r 3 R T i S 

r e c u o s pfBLicoa V n I. Comp. 
Apólices do t Io 

g r r a c » dr 5 "1 . 
» » tlr á % 

emprés t imo do 1 8 0 5 . . . 
Apólice» do Es tad» do Pa-

raná ido valor de 50I.1») 
letras da Can ara de S. l'/inlo: 

1 . 0 empreat lmo — — 
3 . ° emprést imo — — 
1 . 0 emprést imo 
5 . ° emprés t imo 
0 . ° rmpr r s l í n io . 
Letra» da C. do Elant 1 

(1* einlssà-)) 
Idem Idem (da 2 ' c m i s a l o ) . 
Idem, idrm do S. Car-

los da 3" aério 
l iem.da C a m . d r S .S iu .ão . 
Idrm, idrm de Casa í í rau , 1 
1.etra3 da C.de Campinas . 
M e m d e C a u i p i i. « t! e :»>••(; 
Le t r a s da ( ' . de Capiva. y . 
Le t r a s da Camara d i S. 

Cru?. d«s Palmeiras . . . — 
Idrm da C a toara de Sa;.t.i 

Ri ta (1 .* s rie1 . . 
a c ç O e s d e : p a n c j . i 

9 v i u 
9 „ 3 } 

5203 M l ? 

9 0 S 

7 ! 3 

793 
83 i 

O .̂Ç 
1308 
»JÍ> 

Commeri io c Industr ia . . 
l a v r a d o r e s 
Credi to Real <aii. liy;. . . 
Idem com 20 ",» .'. 
6 . Paulo 
Cnlâo de P. Pauio 
Comn;, I tal iano (i.r.miiii'.) 
Idem. idem. ao por lador 

3C3 

30(ijj 
100$ 

1 2 $ 

92.5 
32.Í500 

2 0 6 $ 
206.J 

AC<,OE3 D li COMPANHIAS 

1 

121 
3488 
2188 

12:'8 
2 I 1 Í 

1053 

Í I O ^ 

100$ 
2 I 0 Ç 

50.Í 
100Ü 

1 5 3 
MS 

112» 

217$ 

1 1Í'S 
2114 
2118 

1028 

1 0 0 $ 

Fabr i l Paul i s tana 
Ar.tarclira . . 
F . do F . d o Arara-j i s ra . . . 
Industr ia l do S. P a u l o . . . . 
E s t . O r a p i i i c o - b t e i u e l . . , , 
Mac Hardy 
Lup.ton 
Mechanica.: 
Mog}ana (das autiga»^. . 
fdeni , idem, (iara o l ' <i!.i 
Idrm (da» novas- li v is ta . 
ldcm,d»anava» p" . -i l"dia 
Jdero.clIO11/» (á v i s l u ) . . . 
Idem. . f lO (p" .u 1 Mia) 
Paul is ta 
Idem, idrm 'a 30 dias . . 
Idem, idem cISO11! (,f vis-

ta) 
Idem c| :«>•/) (a 30 dias». 
Teleplionica 
Uni ío 8porUva(em l iquil . ) 

LETRAS HYPOTIIECARIA3 
B. Credito Real de 6 ' ' . . 30.J 2 3 5 
Idem ce 6 *í# a 80 dia i . . — — 
Idem 8 .' 37 j 3I$50<) 
Idem dc 8 '.o n 30 d ias . . — — 
Idem, idem. a 30 dia», ú 

vontade do vendedor . . . — — 
Baiuu Uni to dc S. P a u l o . . 5 0 3 51;*! 
Idtii:, ititin, da (4* série) . — — 

DEBENTURE3 
Coin janh la ' 1'nifio Scroca-

lar ,o (1* serie) _ — 
Eragac t iu s — — 
Comp. Fabr i l Paul i s tana . 190S — 

r s r ç o d o e m s a n t o s 
A Ashociaçfio Comnicrcial recebeu o 

s e c u i r t e t e l r g r a m m a : 
s a n t o s , 3 0 l i s 1 1 . 6 3 ) 

O i r r r cado abria rom r<cular p rocura 
na base de 03100 por 10 kiio». 

A Í F O C I A r X O f O M M E I Í C I A L 

Fató con'.o h.spcctor do n:e^ da janeiro 
o a r . l ázaro Orumbci l i . 

r i t l l l l » C C T A i / E S N A B O L S A DO BtO, 
KO D l I 29 

Comp*. 
" T o i i T 

9 8 0 $ 
985S 

1:0155 
1.-020S 

179$ 
183$ 
90(1$ 
9 0 1 $ 

7 3 0 $ 
5 1 $ 

9 0 0 $ 

Farde» pnbilcos: J V » ^ 
Geraes de 5 •/. 992.5 
Emp.° dc 1895 9 8 1 $ 

de 1895 (noin.). 990.5 
de 1897 — 
de 1897 (nom.). 1:025$ 

• Mnnicipal 180$ 
» • (nom.) 185$ 

Inacrlp{5esde3' ;o 90?'S 
de 3 "/o (nom.) 9 0 7 $ 

Eatado de Minas. . . . — 
Idem,Idem, (nom.) . . 7 3 5 $ 
Es tado do Rio C]1 -.». 5 1 5 5 0 0 
Idem, 0 "/. — 
Emprés t imo de 1903 . . Oii'.'* 
Emprea t imo de 1868. 
Municipal de Pet ropo '11 
Apólice Eat. Esp. Saul ) 

A cçtiet dt banco i. 
Commerclal 115$ 
Commercio . . . . •> 1 6 0 $ 
Idem com 10 
Funrclonarioa publico». 
I fypotkecar io 
Lavonra e Commer r i ) . 110$ 
Republica do Brasil 34 * 33$.",00 
Rural e Hypothacar io . . 
Idem, kleni da 2 ' sério. 
Un i lo do C o m n e r c i o 

A v i s o u m a r í t i m o s 
Etrriço do Commercio 

SANTOS, 30 
Mar imea lo do por to : 
En t r adas : 
N i o constam, 
tíahidaa t 
O v a p a r i og l r / Eijgpha* Prince, pa-

ra Nova-York . 
O vapor a l lemào lleUaggio, pa ra No-

r a - Y o r k . 

112$ 
102$ 

Bio , 3 0 
Mavlratalo do porto do RI01 
Kntradaa i 
Os Card l f f , Cnrlff-, da Santos, fíj/ron 
Sabida» 1 
P i r a Hamburgo , Priiin Sl/ltvwiid; 

para Bieinen, lUidtlbao. P»ra Santos , 
HJtfanta, pura Hante», JlcfUciil/in3 ' 
Htllaiiorh-, para Por to Alegt*, llai/ia-
ra; para l lcaterro, Jlapeinlrint. 

B 0 1 I D É O » , ' - 2 
O paquete Coritltdrc, d i «Compagnic 

Mr i sagenea M a r l t l m e i - , que duí-la te r 
»»hldo deslo por to uo d ia 25 p a r a a 
America do Sul, sií aaliiu hoje, 27, d» 
11 huraa da manha, devido a g r a n d e 
r c r r a ç i o 110 m a r . 

i . u u , 29 
O paquete Eeplrlto Suiito, do -Lloyd 

Hraailelro ' , sahiu honlem, d u .o la -no ln , 
p a r a o nor te . 

Pr.BMAiiBcro, 29 
Seguiu hontom o vapor Uto formoso, 

da •Companhia ParnambQcaaa>. 

DAHIA, 29 
O paqnc le a l l r r a lo Borhnm.il «Com-

panhia Norddaa tacher Lloyd l l r e incn , , 
sahlu honlem, ao anoitecer, t o m destino 
ao Rio de Jane i ro o Kante». 

— O paquels inirle/ Tlnforrt/o. 1I.1 
linha •Lamport & l iol t», sali iu hoje, 29 
uo corrente , para o Iílo e . ' a u t o s . 

nrENoa -AtiiE», '.'9 
O paouoto Oritn. da .Pac l f l o Steain 

' 'avl |<allon C o m p a o / * , Bcguiu l in je de 
Coronel | iara Moute . ldéo u r a r a i a s . 

—Seguiu liontcm , .1» 3 hora» da tar -
de, pa ra Mor tov iJ ro , o paque ie Thamn, 
d a .Roja i Mail». 

pnp .r» a i r o B E , 29 
O paquclo Uaititbn » » r u : i i h o n l e m . 

m o ORAM>c 2 3 
O paquc lo /riu do . L l i y d Hras i l . i -

r > , chegou iionti ui, á» 3 ho ra s da 
t a r d e . 

1'AtlAVA'll *. 29 

O paquete Ilablrn seguiu 
! \ f o v i m e n ( a m n r i l i i i i o 

VírCTE» EfPEnADO» Eli BAÍT0» 
Em fevere i ro : 

Rucnoa-Aircs, Th ames . 1 
Rio Je Janeiro , Gno*ca. 2 
Gênova, Bh Amazona*. 2 
Pernambui o, Camarim. 1 
Nápoles , L a * P a l m a * . 
Huer.as Air ís . Antoniin 9 
H a m b u r c ? , Cordata • '•> 
Soiitliauipton, Dannbc 10 

VAPORES A OAIlin DB SANTOS 
E m fevereiro : 

Soutl iampton, Thamr~ 1 
GflOOTi, Pio Amatoihu 2 
P a r a n s g u d , Ca ate a 
Hamburgo , llahiu 
Pernambuco , Cnman-n 
Barroítona, A r g e n t i n a 
t ienovn, f.aa Pttln.as 
Bremen, fíarknm 
(ieuev.i, Aiitruiuti. 
Haii,burgo. Mocllcubnrg. 
Burnr ' i-Airi . Dnwiie 
P.rer:i n, Ualle 
líanibur^ 1, 11 rr .V/y .'lindei.. 
Nova- Y o r k . Triiiri/son. 

Batata* > > 
Bata tas doces • • 
FeIJlo • • 
Ovo», duf l a 
Pcríi, um 
Franfo», um 
Oalllnlias, uma . . . 
Pa to , um 
Carne verde. kllo. . 
Carno de porco sal-

gada, a r r o b a . . . 
Bi.iaihan, kiio 
Lanha f resca , k l lo . . 
Alhos ren to . 
Cebolla», kiio 
Carne secca, k l lo . . 
Toucinho na lg . , ar 
Arroz JapSo ,a lq 
Arroz Curoliiie, »iq. • • 
1'aiiuitc», i luz ia . . . 

8 . Paulo , 3 0 - 1 — 8 0 1 . 

5*500 
188UOO 

l»ooo 
3*000 • 8 # M o 
n í m • Teooo 
1 (100 • 182O0 

lSiOOOa 128000 
1»200 • :»<oo 
f $ '00 . ISWkj 
18500 • 18000 
810O • 8"<J0 

; 8*oo 
«900 

1»".00 
"8 00 

»XOO 
1*100 
9*' ')() 

10» 100 
158'«IO 
3* W 

, II S OO 
. í ç o o o 

• í9JO 

1080,10 
2.«OíHl 
IMSiOOfi 
39600 

« V I S O S E S f E C 3 f l F . S 

r r . .1, A L V E S DE LIMA—«Ia TJufrev 
fídc«:r ec r « r í s , d r n r g i á o da Bcnpfiofln' 
í i i I ^ r l o g n c z a c d.i t a i la Cana . — E ^ p y 
tifliidsde : iüoltHtia.1 do i«nhor-w, Jau 
t j e s Drlnarínn o p a r t o s . — R o n l d •. rr.íi 
t r i g a d f i r o Toi ias, Í '1-A. ( A ^ u l t . : n u S 
Per to. ü6*A [ í I jh ü - '). Tc íep . , .WI. 

t r . KBA^MO DO AMARAfi—Da Fa 
cuidado ei»; Mfidicir.a d« i ' a r i s . Clinica 
a edirn, tom fpjwcin.idado — Sr/phíifs i 
mílffitidB üu pelie. Coc iu l to r io : raa da 
£•. Betto, 'le 1 í.i 3 iio/aa. tt*nl> 
títrrin : r ua D, VtridUíitt, £7. TclcpUo 
r.f, ICO. 

Ulí Mf . I .LO HAUfíKTO—Fs;-»'! i a^s ta 
dc mo'c^ffnái ilc. c ! í ! r . I^aid» n - i i. A v e -
nida líanjf':! P . s t sna , 1K5. (. • osulturio , 
rra Jiircila. 31. 

TFf. ADRIANO DE PAHTT09, CLUflOA 
j i i jem?a—Conunitorio: rua do Commercio. 
f li* 1 3. Kewd» n e i a ; rua Y j iranj?a. 
C2. TíJejiLoue, lfíi'2. 

M O L E S T Í A S DAS f . 'RF.AXÇA8 - Dr . 
Monteiro Vitínna, rjíp^círtiwta (.'jm prati-
ro dos rr i iK ipaffl ' o R j - í i a d a Frani;:' 
ItoJia, A 1 r í j . Allemanha o Ing la te r ra 
H^si.Un uí, rua Mvrfa Tbcro/.a. 24 . Ttí!«-
plior.»'. CO. CoiiHuüftrio: i:ia fl. Bento, 
C7. Te;rj liont\ 0í'(<; do 12 d» .'J. 

r i f . V T K I A T O B R A N D A O .—Cl in ica me 
d ico -n rn rg i r a o cüprcmlmcnt*. molest iw 
it* tíçdivh çcfiUc-nrinnriit, pelie et'/-
ihilit. ConsoitM da 1 ús 3, rua j ia B.ia-

l íej idcncU, i a r d a I.4bcrda-
df , H3 Te.V.pi oüü n. 100. 

vápontfl rspEiiAno 1 ! 
Iwvpoül f. - s r . , Tin!crrflo. 
l'.nt f. -fír/íiro : 

Sunfl iampton o h • i . Ma • t. . 
Rio da r r« t í . T/:a)>ir< . . 
Nuva Vork u ('•!'•«. \!jra<n 
•Santos. JJutwf 
iiríiufcii o cn f . . Uai-
Hamburgo e c s . a . , lídgrano 

lAroüEô A eAuin DO UM 
líaml u rgo e cs-c., J'niu Sif/isinund 

Ein f-íveroiro : 
Porlo.i do Sn!, JJcbtcno 
lii'» 1'rüla, Uruti»i • • 
llio du I ' ra ta , Matjtlulfnu. 
Novji-York e v.i, \ , liyron 
rfoutlianipton o c i h . . Th a m • . 
(Jenova «; Najioi-s , l'i<> Aiiin .cna . 
Copcnhagnn c rac , l ; 'nhiu . 

30 

n^nJlnjonf of| (iscae .1: 
Alfand^ga : 
Pnp^l 
Ouro 
ronsuMii 
Kstampi l lus 

Reccl cdr ria : 
Experta 
J:n pos te i 
Kstami iliiai. 

SANTOS, 

n ín ,",_* 

1:7'.!! ^ - ) 

T o t a i . . 
Km c^na! d a t a do 

•Alfândega 
I lecebedona .0 :1 -0 

—-Kelação d ' s expor tadores qut! 
paparam direi tos na R - . .bederia 
da s : 
Nauinan G c p p & C . 
K . Johnston & C . . . . 
Túeodor Wille k C . . 
H a r d I í j i ; 1 & C 
1'ratfn, Chaves & (J . . . 
Math"raun o: C 
I I . Kúia ^ C 
Carl Iloihvig & Comp 
.1. \ \ Doan • <' . . . 
Z . r r r n u e r , BiiN:»v t\- C 
W . I'\ Me I . ir .«hliii 
Wilson Sen» .v (.' 
J . FJast h-jal (Jonii-s. 
Pedro Lucüvieli 
D c H i n o M a r t i n s . . . . . 
liapIia-.-l Sampaio 
Liou & C 
Diversos 

110:1.',; 3 ' ^ ) 
110:*J5 tt Of» 
11 

•2:i:.."»! >$OCO 
Íí3.L'.J. O 
l.Kl \ ' 
I 
I 
1 

,0 

1 O 
;< t 
í'<t.> !0 

j.Í 

!•::. V I J . I R A 1>K M K I . l . O - C l i n i r a g f l . 
tmI de mo!.:*ti.:s a^u-f; "» 1; r-mica^ — 
T r a t a i ; i ' n v » t s , . í»1 d a s m o i k h t i a - í í > / 
l'í- L I T ' , AW.Ul.lT H A H K fi: I .VA I - 1 \ J - » 
ar? ! ,r i t i ) rr.., h 11. t: • :;•). ' Vui . i i tNm» n 
*ro 11 •• . •" V: M l u i l i U* 'Jfl. ma lie!:.;}», va-
riZ(M, í r.' U :t -C « :% a.' t ra n~> ra da» 
indiaí», f j > : i 1 d» 1 > on .TK-uto* re-
( e » t . h «: a n i í D u n i i l l o r i o : III*A 
: ; h i a , .'..1 m :-:í ' c a m e i a Ülette, 

: 1 l.-piio-.J : .! ') . 

I A i O f A T ' iífO ( I ! 'M'« O - W . M Y T I -
C O - I i ! j .».: s 1: : t • . , ^ „ f > j r . [ | e „ -
ri-.u-"- f*'11'íi tíDf • .:>, ! i- i f irmado p«'a 
rnirr iBidadi - «!» (»n?t:: ÍM, oc^upa-se 
t o d ' s o s t r aV^a l i i í , •» :.í.iif <; : ' ? w u t a 
quai . - .rrr n r a h s u u><»ri it k. pl.ysioUi-

broir -atologi . 9, i. xicoio^i./as, fo-
rci;£i8 ctc ). 

DP. B E T T F i í C O U R T R O D R r > U K 3 — 
Cer íc l t e r io . m a 1 b d? Novembro, 
tci.«n)ta. ,í, das líí áa ií da t t r d s . lísáidü.*:* 
c i í , jca da Li lcrdadA £>7, 

DR. OAMA Ci : i ! í i ' : I:V\ — CI!nU-A me-
dira r:n / e r a i 1 -ep •.•:„• 'i!tj (je troar,.-
^í» ]i<s <»pt i;» »• r.T.>Oitorio: r u a (J'-ne-
ra! ( or; . I.-.!. ( !tfis, de i ;ls V d.» 
laidt! f i :i .. :<jí a « iia..,«uf J.ora. Teie-
r * 1 ®1» 

o PR AM VOOÍÍ M f ;. IA líiricNO 
t«'m r s t n p t u r i o •!•• adv.i i» raa 
^•írirerii.•.••, í>»-odf)ro •». ! r iti.-.r; n. fs 
eas 1:2 <i o liorai«:'.! ' a i Io. 

DPS. .MAM KÍ, IV VII Í .ABOIM e 
SA.VJ'A!0 VIANNA — ll-.in l i de N o v o n -
fre, r,. VA. 

!r. .T 

Dl '.Itf: 

17-J147 

U i v e r s n s n o t i c i a s 

I ' ! V I D E N D 0 3 

A Corr,par!,ii í .npfon p n ^ : r 1 1:0 Par.-
ro dos Lavra-! >re«», dn dia 1 de feve-
reiro cm diante , da* l i 2 iicra3. o 
dividendo cor respondente ao i - g u n d o s"-
mrs t ro de 1 tiO:í, ;i razào du 8 % a i 
anno ou B^COO por a r;í!o. 

— (> Ranço dc S . Pn^I-j está pagando o 
'28° dividendo eor res j iondfn te a-* iwch-
t re findo em .">1 de dp/en»! ro prrtxir o 
passado. A rn/.lo dc 1-' °g ao anno, ou 
03000 por ac ;à ' ) . 

—O Banco do Commereio e Industr ia 
de .Silo Paulo está distr ibuindo :oa a c io-
nista» o 28" dividendo, de 1 «58000 por 
acçfto, do senu.stre lindo cin 31 dc de-
zembro dc 

I N T E O R A í . I O l i £ A C < Õ C S 

A Conipauliia Mopyana de F.stradas 
de Ferr.) e Navega-,ào scieute aos 
s r s . aecionlstas possuidoras de a - , " o s 
com 40 °'o real isado. que, conf<-rmc <• 
de l ibe ra - lo da assembl i frcr.il de 1*1 da 
junho de 1901, lhes è f a iu l t ada a inte-
graçüo da mc.ima. 

I t e r o l l i i i u c n t o cfo 
Foi f r o r o g a d o p a r a 31 da março de 

2804 o r r a z o para recolnimento, sem des-
conto, ifas notas do governo e bilhetps de 
cmissào bancaria cm tua total idade, e que 
passou a curpo do governo, e.\*ri tio de-
creto n . 2.-ICC, do lü de dezembro de 
1890, a t a b e r : 

K O T A S D O 0 0 V E R X 0 

De 600.S, da 6* cutampa; 'JiH)$, lf»*>te 
fiC$ da 7m es tampa; 200f e «0$ da 8* es-
t ampa . 

K O T A S DOS B A N C O S 

De 5 f , JCt, 209. 20% m , 100®, 200$ 
e 600$, do todas as cs t i t rana i : Cred i to 
Popular , Ci edito Popula r do Hrasil, Ivi-
tadoí Unidos do Brasil, Kmissor do 
Norte, Kmissor da Dahia, Banco da Ba-
hia, Emi i so r de Pernambuco. Emissor 
do Sul, União dc 8 , Paulo, Nacional do 
Brasil, Banco do Brasil, (nova emlss io) , 
Republica dos Eatado Unidos do Brasil 
e Republica do Brasi l . 

As notas do ge re rno , ora em subst;-
tu iç io e todos os bilhetes b&ncarios que 
não tiverem sido apresentados ao t roco 
na Caixa da AmortisaçSo, ou nas repar -
tições federaes. nos Estados, a té o fim 
do aUndido praao, i n c o r r e r i a em des-
conto na fôrma das disposições eiu 
t l f o r . 

P r e ç o d o s < | e n e r o s n o 
c a d o 2 5 d o M a r ç o 

Far inha de mandioca 6 0 !s. rgV)o a fl̂ jOOt » 
Mcm de m í J h o . . . . . . 7 f000 . ífôOO 

B i>2 Of.i 
: 1 aj a a rua 
Uenderú, pa r» 

I» bor.H .i 1 

A r v c c A r o - o , 
VJ li:A PK.STKAr O li 
I 1:. 22- < 
k i ví^.s | roüas i 1...• 
e c!i.a 2 í'.s -1, ( m I-;. 

CF APVOGAPOS—Antôn io V. - 'ri <\<* 
F í H c s , Es tevam «I • Aimelda, Gabr ie l Kt» 
icríio do3 t an to s , (J:ji a r Moreirr., mula* 
ram teu cscriptorio da rua d i S . Beuto^ 
li. 10 A, j a ra a mesma r u i . n . 57. 

R A P H A P I , A. K A?! PA IO VIOAf^—Es-
rripl t r i •. r ua S. I t i . h , 4.'i (n . lü03 d a 
c a r a l. : ' . toa_J . 

^ i i ^ a c i c a l a z*. 

O Al VOGAI O Antojj o Pi.jto da A. 
Fe r raz 0 o solicitador J u v - m l AraiUia 
ee incumbem de todos 01 ser v i ; os inha-
rt rti-s li íua j rofis^An. 

O o n U a t a o 

FMH.IO h-CIIMir-T - I V n t h t a r n s o -
brasilf-iro. for.Hu:t;i.< 7 l i o r u dn n u -
1 l à 5 da t;:rde. Victi»ria. I J . 

( AI I.VKTK AMM l f AXO — Amadeu 
Ribeiro o Vs.-iia i!.i lio. i . i r írurgiòt .8 
dcn! is !as . K a i . i l ú t is m t r a b a l h o s d-í 
proth«*sá dentar ia , r ^ t i - r a , e ohta-
r-.e-.e» a ouro. plati-ia, tsm. ' ! ta etc To-
di m os traS»al!:«-:«* .d { jar . in t i lo i o fe i tos 
pelos processos m:iis n p ^ r l f i r o a d o s . — 
Gabinete : n/rt S. Ha!,. Jo-A, 3 j b r a d o , 
das 7 í s «'» da tar-l**. 

COA( l iMAN — Ventila — Rua IHral-
tc, li. 0. 

I F M I S T A . — O cirTirjriao dent is ta A. 
f e s t í l l o laz qualquer t raba ibo dos maí t 
t j .crfcjf ôoiios c modernos da sua pro-
iissfio, por j reços m u i t i u i m o razOaveis. 
/<cdíu yaçamento cm prc&laçõeê, prt* 
tmn.iutc iLutradada*.—üabiueto e ra* 
id iMia, tua S . Bento, n . 18. 

ÍEclaraçõís c o n i m a p c i a a s 

A ' p r a ; a 
a s a i ^ a n t l o p a r t i c i p a 

pitai e 
O a b i i x o 

a o a a « n a a m i g o s " d 9 3 t ^ c a p i 
d o i n t e r i o r , b e m h e s í i u n o s d o R i o 
d a J a n e i r o e a a . a a m m a i s p o s s a 
i n t s r c s s a r , q u e , t o a d o a r i q u i i i d o o 
e a t a b a l e c i m e n t a d a m a I l o r o n c i o 
d s A b r a n . n . 3 4 f f i l i a l d a c a s a 
d o i s r a . J O S É S Í 1 V A h C O M P . , 
d o R i o d e J a n e i r o , d a q n a l e r a 
p e r a n t e ) , c o n t i n á a , s o b a f i i r m a 
i n d i v i d u a l d e 

A , M e m l « « . J u n i i . r 
n e s t a d a t a r e g i s t r a d a n a m e r i t i s -
l i r a a J a n t a C o m m e r c i a l d e s t a c a -
p i t a l , c o m o m e s m o r a m o d e n 
Sfoc io - C O U R O S . A R R Ü I O S . . 
A R T I G O S p a r a S A P A T E I R O S 
e S E L L E I R 0 8 f u n c c i o n a n d o c 
e s t a b e l e c i m e n t o n o m e s m o p r é d i o ' 
( r a a F l o r e n c i o d e A b r a a , n . 3 4 ) . 
o u d e c o n t a m e r e c e r a c o n t i n á a -
r i o d e a n a s a p r e o i a v e l s o r d e n a . 

S P a u l o . 3 7 d e j a n e i r o d * 1 9 0 4 . 

A x t o m o M f . n b k s t i c 
J C X I O B 

V a " C O * C E L * « » 
i i - i 

B e o ç ã i o l l v r « 

J z Z Z . 

E s c o l a A n t e r l o a n a 

Reabrem-*, a , au la . ^ ( i n i d a - f c i r . , 10 
de f e v e r e i r o Petle-so jT im|p to compare" 
clinenlo doa a l n m n c i , já raitricula<loi, para 
nili i i .ver demorfi na orgaiiina.;ão delini" 
Uva das r ins»- . 

H( BACE I.ANE 
3—1 ÍJircclor 

S - F c r r s Uniío S o r o c a b a n a 
o Y t u a n a 

Df oril<ni do . r i!r Suporinlendente , 
f i c o pul,!l. o (jue, a pa r l i r do V de fi ve-
rclro p . fu tu ro , nee!a Companhia , o d™-
paclio ile inflaii iQi.veii » t rá feito diari»-
nienle. 

S . l 'a«to. 3 0 do janeiro de 1901 
A PKMDO 

3 — 1 Chefe do t rafrgo 

I II. A I I i7. 1)0 IIKGO — roeiliro i 
c r m C o ; - Ciiiirpia M,i yrr.il e molés t ia ; 
ile g ia l iu ras , . 1 h : U ii, r ' .n L r i g a d c l r j 
Toblas, n . 11 

CLINICA r o fi l l . l i O M I K f i O í JA 
f>L'.Mi'ir.E — T 11"h (,i ntpis, i lnrauU 
o v r . i o , dr-s fí . , 1 0 ,* uni l ienl das 1J 
.'t 1, l i i . rf, nu i r : .1 t. e:ilil.a.li;s. 

1 2 : 0 0 c $ 0 0 0 p : r 2 0 0 r c i a 

A m ? . » 1 » » - / ' V 777.1 f ; i 0— A m m t a 

I « i l i - i i a 5 S j : e i ' u u i ; a 

S c c i c d í d o n u m a n i t a r i a d o s 

Z m i í r e g a d o a no Comrns rc io 
de 3 ; 3 Paulo 

' í t s . n Í:A f::m. oiib:N.t«iA 

|ie urdein do s r ] reil . iente ( r o n v . ' i ^ 
flr* ioi i m p . n i r iiniio de ins -i. . , 
s^ciul ordinária , do.i.i.:go, 31 Jc rcrrei.te, 
iis I I l i o n s d j Pianuâ. no . i U o d . ho-
t r , le, á m a I.I ":r.» Hadit n. 17: r :-
tlii i , i;uíí ' rn t r tiili, i i for . : . . do art. 
.">7 I * rifMos intitulo*, a a-rrra-.i.'j^.io 
e disto^si i d i r i v r r i i d , i tlti * ' ' : j , 
| i a r ' " t r i i e ! , - i , io e jiuaso da 
d i r i ' lo r la i.i • ^'.'rvlr corrent'.-
aiiiio 

I' o rn:n; ar. • i;:lfi'lo d i ira r r i -
m i r o d js ir* h ii i',n 

S. o, ;j!,. iro ilo I W I . 
tl ri*! j r i o 

1 .ü.1 i I.UI.I A 
•S'.-cr,-CO—30 :',l 

Charutos Habana 
AO l'ABAt/.o DW r c r i U H T M 

Cliigoo g r a n d e r e m e t i a do charuto», 
fumo» e clgurro» do» mtUlore» f»lirlçJ|j-
te» : Bock, I I . Cl.iy. Murea», Monl f r ry , 
Int imidade, \ alie e to . c t c . — C a s a N u -
n e n , rua L i re i t a , 6 9 . 3d—13 

A n t o o d o p a r t o 

. . .n i l i lha f i lha Andre';ina, quo nempre 
teve part i s dilflcel» c Isborioaoi . f .l 
«gora mui to ' 'em «utcedid-i n o r u a t r um, 
me/, ante» do par to , as Pílulas dc Tay-
uyd M Moralc, coniu r e g u l a d o r a ! . 

1.' uma necessidade a quem sof f ro , o 
1190 dea!a3 p í lo la i . 

( JUOKUIA . 
I.EOXIUI Al.VES DA 81I.VA 

Vende se em B . r a u l o i n a casa l iaruel 
>t C o w p . (.31; 

C O Q U E L U C H E 

T 0 3 3 E C O N V U L S A 

^ i ra-s" com o X a r o p » c o n t r a 
a c o r £ u e i t i c l i o , formula do dr . 
MLM1G 1 I KREl.tA, (CÍJ-Cciflüsta ' US 
molci t las di«s r au' ">a ..«ata ita!; 
e p r t j - a r ado pelo pl iormaceut ica S 
t k Muift io S o a r r s — P ] ? : . r m a c i a 
« A u r o r a » , rua Aurora, üíj. 

Marinha braailefra 
dicos do Vo«| oflpttal da Qn dis t inetos n e d i c o s 

Ilfaa das Cobras , d t p o i s d-» maltas appll* 
caçôr* o>m rosnltadofl fellcinsimos, « t t i s -
taram que o un^oento aull^ulccroso de 
Oraciudo Hr i to è off i ra / pura cura das 
ul."cruii, fe r idas , canrros venernort, da r 
thro^, sariias, ce/.cmas o moléstia» cuta-
r»cas. Confiança nio se Impòe; porOm. al-
tes tados de c i f u r g l ô t s provoctos, çnflaii'''-
cldos no bem fa/.er & humar,idadç, clí-
nicos 1'ssps de repu tação f i rmada, ser-
vidor™ da pa t r i a e apóstolos do bem, f^* 
zem júí , merecem e é do juatiça <]u»j »c 
respei tam as suas sab ias dcclsftes. I)u | io -
silo (jcral, Araú jo F re i t a s fc C., r ua dos 
OuriTes, n. 114 Preço, Ji^MlO. 

Deposi tár ios t-m S . Paulo, Baruel & 
C . rua f>ncita. 1. l i t — a i 

P r Í 3 à o tc v e n t r o 

ryr.T^^e rom o 
Taijiiyi M Mor 
t . ^ j i b o r u í l & ( 

>) no das PifnUts rle. 
••/•'. i;ufe «o vendem i.h 
— P a u l o . (32) 

P : . d r G J o l i c i o 
l' 

Zi-X ca f> Li Ei.^1 Í3 t f » . 
f.MT V io M o i i:r>. o f o s -

f e r i ' a fc:<' .! «:•• .-.!:!« í - i g e j i, f l ; 
i:IOIí.:|:H> 

.'loc. ; ' . • ' ) 
I m I ; . U n a <!' . G u y a : i u . Gi . 

1 assado: 
• . ' ' i . l i l Iü.Slin 

aT ir » 3 j s cr . tíL 

URS O l . i V U H A 1 • '.01: 
L O M . A 1 1 1 . l i o - ! , - o d i 

zsa 
MI0.S 

I T o r c o i a r i t e d o : ' o í a s 

P o f o - s e a t i i n n c f i o í - i a n í e 

« ' > í ; í s ' ! . < r u i d n I i i i j í C -

r a l i i / , n a n d e j » a - * a 

o « > m m i s « ; : * « o :«.o i n t o r m o d i a * 

; íf» «Ia v e n d a I 3 n o v o o o t i -

4<>K, os4 <[ r o r e l i o u á 

v i - » ( a , \ o •»»?: ' s i - ; r i - . M . 

1 : 2 : 0 p r u x i ; 1 0 «<» 

SP, 1 1 0 J M í i / o d o d i a * ; , 

> lY»i* « « U f i s d i i f o , p u b l i -

c a d o ! k.ís?í n o i t e <v n c i ^ í a j 

r í . ' ( I ; K ' í ; : H » a < i ó j » i a í 

« l i <"Í !'»">•?: i ! , - ; ; >•' n I r n - M -

» 11 i n c i i l o . 

;-»:n i ' ar.-.ns (.r, e n í r e v a ' o com 
rii?i»í:;-'?i>mo »ja« ;; n a hcr-.i.n.-v ..te a 
!..i..: i' s m |>r jVcito, c com assis 'en-
r i s 1 . \ assídua 

Srtf a^or;i, fr l izme.. te. n e an !) a l tu ra 
ternpri. 1 n {•. rs is tT, i.' e ft1, do remédio 
indiír• -•- •. dcro.-innado-- i'h.':ir M. J/ora-
lo, ] r>•; 1 " j ; r P , ( r'r:s 

A ''."ípí,) da li:jmar.i<,adi», victima Ia 
svphiliü « rh.ui.-ia':«mo, es tá em u?ar 0 
jblr.xir M. Mr.rato. 

I«cmdito ."' u. «<i:;h'jr. 
S . IV.üo 

P a ' r e A s n u r , F f . í . i c t o h a S i l v a 

V«'i.d»;-3e :m 15, F'ai:'o ; casa Batucl 
C>n:p. f.il , 

I l i r i a A n t o n i a 
As -.n ha tantos auu » na j.-Tr.a 

c hr . ;u-! . » • :i :.a b . - ' j t-ir.Ua 
r.a bi-ir ;:,í qa-: Iodos f-uaiiiavam küiz-
tíijg, m. n^ i t - ;n í u r a v a : aar-.-u '-•,m 
alguns vidr .* • •!•» remédio üii.xir .7. J/y-
roto !»"!íS a / . !e o inventor , 

•jj arvhy 
M a í i í a A*. r o s ; \ r : • • ' . • / . a 

AíEociação T y p o ^ r a p h i a f a u » 
l i s t a n a d e Soccor roo M u t u o s 

AS-EMnLKA OKUALOKDIHAHIA 
De ordem da d i rec tor ia desta Associa-

ção, convido todo* os sr«. «ociot a 
comparece 'e r r ú s«^aão de ass niblcíj ge-
ra! o r j i n a i i a , que deverá ter Jogar no 
doir.iníjo, 31 d<> or renfe mcz, ás 11 
horas dn manhã , n.< sódo social, á rua 
M a r c hai i n o d o r o , u . 1 (sobrado), nfim 
da 1 ;ij.ar :m < o:ili'.cimento do Relator io 
do ar j rcsi lente, balanço da r -c^ita e 
despeja , ' ori espondente ao anno findo, 
ti procederem á eleiçflo da nova di rec to-
ria . 

Sprr.-tar a da Assoc ia - lo Typograph ica 
P\ulÍ8t. ina de Sorcor ros Mutuos, em 8 . 
Paulo, 28 ''• janeiro d«- 1004. 

O 1 s c f p t a r i o , 
•2—2 A. E . M a k t i n s 

P e r f u m a r i a » 

A C a * a K u n s i continua a l iquidar; 
1 ç ru i r a n i o 
ior toaò r>r« 

lor t tmimto de p e r f u m a r l m ' 
por tod6 preço, ir> de fevereiro; 
como todos salirm, r a t a casa nSo f a ; 
questilo e-n vender bura to , fa/, sòuien*.a 
ques tão das polun^anaB. — C a s a I f u u e s , 
rua lurol ta , M. 3 0 - 1 » 

E D I T A E S 

i ' i ' « o < l « 

• .1 u II l i e í m 

d e í i l t A W A E O & C. 
As v i r tudes reconst i tuinícs do 

ferro, a l l íadas a i p r o p r i e d a J t s 
ant i -per iodicas da jorubeba, t o r -
nam oste proj ia^ado de grande 
valor n t r a t a m e n t o da a n e -
m i a c l i l o r o s * p o b r e z a d e 

f l f e b i l i d a t l e a o r e f a -
j i i c a s e t c . 1 i 

rp. 3 4 - 0 v ^ M i o o p ( J I 
k 1 aü «'.*•.̂ .tinto na fu i r . • •<*» .»Jcy I | 

J 

<Jl < Ufi - to! . ; .T-r.ir>, ; ' .WAüü . 1 I | 
0 urur A í ao-ia , 'xt y i-içjpi^s i 
Qreçarie.? <1k X Pa, j _ 

i;^ t i í i fígado 
i : r . 1 , • ') tí03o'r 

. i r r " . . «oso, i : 
• l . \ ' .N.\i .O . ' H 

I l i : : : : . c ã o H . ' . i n a n i t a r i a 
d ? S . P : . u l o 

B j n c ; d o C r : d i 4 c P . o : l 

a td iXO-ná ig .a f. r i ' i l . ; i j 

I f ' r n fc ; - . e . r i : i :' -. j : i 

11 I . 1 . . . 1 11 fir.l; .i..; .1 : 

> >or'« ' r ' a j r < : l i - : , u i a ' 

r l l f a . T •••• r • . , . al . 4 n u : ; ! 1 I 

d l • , ' • ; r i qr i ' :to- j 

r: ' 1 ; 11 "o ' 1.' í ' . : l j 

li- i.la e a 1 . | ' t e u;' 1 ••/ii> . i» jite 1*1 i . ' i r : 

a l t nda a ' a r, . s s ; . . 

1'ara i . i f . 1. 3 ..' i l . s i ; . - : -

vo ' r.r, 1 : 1 !.-,.i g ji r tn l ' . l ' es 1: ! "4B a 

s reunir . . . . 1. d , . 3» Io '.r, Cjr-

ri-r-íe. lia .j li;. da t a r le, ao aa.4 , m -

br !:i .'. i >"í' o. a*. l':.J - e 

G y m a j s i o do 5. 3 0 ^ t o 
l í c — a 3 1 d e j a n e i r o 

l a r á o a l i o r l n » , n a « e c i - o l a -
r i n <!o < 11 UJ - í o , n s I n u c r l -

p ç õ e s | 2 U i a <>& e i i r s o s <i<> 
a n n o l o c t i v o i l u i i ) ( ) í . O t i 
e s i i < l i i f u ( o « < ! c v « ' i ' S o d i r i j i r 
<>s s c i i w p e i l i ( ! o s e s t a f í e i -
( o r i u , j » o i i c n < f o p r o c - u r a r , 
d o I 11! á s « l i o r O ' - <J;t l a r < 5 ; - , 
o v i c e r e ! t t > i ' , n o ( i i i i f l u i o <!n 
I n s l i t ; ; i > , t o d u u o s t l ' . a í . 

A ! t h ' f o v e r p i m , t o r S o 
o o n i o < ; o n s j » \ a i n c s « Io c i o 6 . - ! 

s i t i i i a i i n o p a r a < i s i s e u - í n -
» r r i p t c i s <3 o » « I a « > ^ f ( ' : n < l o 
é p o e n p a r a o s a l u n i n u s « j t i o 
f i ' 0 > , u r r n t a r : i i n o s c u r s o s <'<> 
a n u o l e c t i v a p r o x i m n 
H S i i n , « l o a e o Á n l » c o m n s 
n o r m a s d o s c s t s i l > r l o e i : u e ; i -
l u i f o i l o r a e s « I o c n s i n u - > 0 -
o u m i a r i o . 

I 1,1 ,1 1'.'1 üyn inas io üc ri li-uito. 30 
: z imbr • riu 1901. 

3. Ilig-Tiel HYnea O. S. Ti. 
li tor * e d 

a e b i 5 i t 3 a ? l e 

j F S o r e s I j y & n n s s a 

<' níbat.Nii-ií e i , a A ^ u a 
J ü ^ I a - a , J': i»ra. . . ,J j ' 1 1 

A reiK.iã i -

ivrita | ai i Oi | . lu-
.1 es ...;«:•• :.-

i l u t n a r1 ' i 
" I 

í .. : 

'!<•• i: • i . 1 '• . . . 
leni i i i ' i. i •• ' 
, 'r i i i 
i. '. tl i i.l 7 f • 
'.i t.tr.l i. i !.i 1 .1»'. ; ' i ' ! <s- | 

: li: S ['. ."' i • i . t i r • "i i .'!•' i 
là i ii I.L r. ! ' ' i ' i i ili'- ' ; n . ; i ' 
i i jf.i i. •) - i - ii- ..' In 
- o lia i n' i, s . i: ' 1 * a ; u .u | 
'iir- Mri.i • • < . • . ' , ' ) r,jrr : 

1 ^r. i X i- -.1 . . "i • .. .'.'...i .i 

' .1 ';'.! : .".', i • • ' , . . . j J *I 

rt i ,.1'n .'.• p r i > i^r .nç. »ir> 

i • . i i , . . . r a..4 ..aL.u'. / a, 

r- - ' r v a 

S i ; : . i i i i • . . 

. . t • !• 
1 K 

. . í ••' r : [ ; 
l.Miiliir!.: • . 
'• 1'. 

C! i^riil : 
.,111 I f . M " ' .' 

i 

j r l l í ' ) lin'J. 

ii . i 

ro d . i 
í i ;o M 
1 r-

\ : . ^ 
i iri > 

I . 

A ! 

v . 1 

.1 !.1 M 

F - t 0 3 1'ArilAf I 

. n i 1 

i - i r 
. .[: .1 

•1 , ' H 
• i 

.1. '. l - í 
K ','. 

1 n i V, 

t. 1 D • L 
•J —1-1 

.! , A C|. I II 

K.. ' AVÜIM 

AK 4 1 1' 

ws c a h o s 
r u f . u TAi:::r i c j i i - a p . a s í . :pa : . 

•:'>-•) " ' i•,•"'• :-ri"' •• i , .-ir-
a' . . .- !;..: :ir) A u r é l i o C a s c a l h o 
\ ' " i : ' J . ' . . i n a J r o g a r i a d j ! a r ^ y i la Si-, 

A C c a i p a n M a L u p ton 
r»^ar . i l i Ilani' i dn» !.»> ra K: • . i 

i ' r - . r o pti df-inN-, J i s 11: , 
in ras , i i!i;! I* r. I , c . r r spon i i . i l r ao 

«i-^aado i m > ' l i i:- i r : _ 5 o «i«• 
. .1 . a . . ' ' -i*» -T H / u 

S i 'au; :. r du ; i ; :ra de 1901 
I ' . V. X| i r i i i a i . 

C a r t ã o P o s t a l 
>i8. Li . / . Car .vs i : N . t t o . 

C.trloa do Pi.-hia!. 
í' n-nn lar c o n urg«*jy;a lii ' 

r \ j s de v.dros <!as P i l r i l a i i a a c l o r l f i -
c a s . «Dro^ .ri-t Am»-rieana», rua do <; m-
mer.:io, n . i-:;rcz, Ma:!-:t ĉ  C . 

ü — i 

I SS ri p zh TI yü ti ) 
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J &rú 'j J ü éza 

O D O I T T O H A u o u s t » M k i r k i . l b h R i t a , 

.1 l/IZ DE DIEKITO DA 1'UIMKtUA VAUA 
ClVEf/ DA CAPITAL DE 8. l 'AULO. 
Faço enbor ? quo o presenta edi tal 

virem e d» llu coi liMcinKnto t lv<rem auu , 
poi p a r t e do visconde de N o v a u r a -
n a d a n u foi dirlffhla a p^liç.lo do M j t 
ne^uinto: MtcçaentisBimo «onlior doutor 
juiz de I i i re to da p r imei ra vara . Diz o 
visconde d« N o v a t t r a n a d a , p ropr ie tá r io , 
res idente n«'Ria capi ta l , que seu e x - e m -
prepado I.niz Alves , .Tinniro, em consa* 
quoncia d- ter sido pelo M. juiz do Di-
re i to de Ara rm dec re tada nua prlsào 
prdv^ntivu, d«sappareceu, ignoraiido-sa 
nndo s<: a> ha . O c o r r e que o »aj;plicí^«» 
t f , em virlu io do uma Jpi ocuruçán, teni 
em sou poder os s e g i r n t e j t i tnios p<-r-
tencent":s ao m«mno : 18 l e t r a s da Ca-
mara Municipal dc S u r t o s . 1* emiíaâo, 
de n s . I l ' .>0, 1 _.'>71 1 :;.*.?'», 1:>5S1,J:.*>»4, 
12070, 1 : *)•«- 1 . ">73. 1: . r » I ^ W M JÓ70, 

1 •-'.")T.V í . G r ^ \ 2 M , 12505.186/7, 
e 12082; 20 leiras da mesma Camara , 
emlasflo, representada» pela cautela n. 
203, ic t ras de nu. 4318 a 4367; acçoes 
da Companhia J \»ul l« ta de Vias Férrea* 
e l"»u. inc i— rmiiela n . Clí»7, 10 acçuei 
de . id.i uma—cau te l a n . «002—") 
acçôes de r ada umu — cau te la u. 
11510—4 aci;uc(. • ; 2 0 0 $ cada uma—ca i» 
tela n. 13217—2 ac..-jcs do 2008 cada 
uma—cautc l la n 13378—2 acçôes da 200S 
cada un a —« aui. lu n. j7.J3—-l acçAo a inte* 
gra i i sur 1'clo • xposto , n&o podendo o 
Buppücanio continuar coma deposi tár io e 
p rocu rador do auppl icado, r eque r a v e s s a 
ttxcelleüüa «e digne o rdenar o deposi to 
dos al ludidos tliulon em mü&s do duutor 
depos i tá r io publico expedlndo - í e , publi-
cando-S'» o a f f jxando - sc e d i t a t s de in:I-
maçüo do supplicado p i r a que os venha 
leva ;tar, p:'gaado as cus ta s o d t speaas 
judlf.iaeü, ficando o suppl icau to exonera-
do de qualquer responsabi l idade pela 
guarda mau ado, de que dcslute . D , 
A. V ..:: i-.ieuto. S . Paulo , 2 0 dc ja -
neiro de l!K;i —Visconde de Xova Gra -
na Ja — O advogado, Luiz F r e d . Rangel 
de K r t i : n . Katava dev idamen te selado) 1 

—Nada m ,s cm di ta pet ição, na qna! 
••roferi o d.-^pa 'io do t^ór i f ígu in te : A. 
I). ao te r : t ' i ro o f í l e io . S i m — » . r ? n b , 
vinte s>:is de janeiro de mil novecentos 
u q u e t r o . Augusto Reis . N a d a maia em 
d:'.» d ho, e < m v i r tude do me>8J> 
foi l avrado o s e g u i n t e : T r r m o de depo-
ailo: A cs vinte fr is de j ane i ro d e m i l n G ' 
v icentos e íjuatro, nes ta c idade de 8'. 
Paulo, em ir.cn ca r fo r io , j»rt-8er,te o dp-
p o s i t a n o pubiico d r . F ranc i sco de Cam-
pos Andrade, cm «eu poder deposi tei o® 
t i tulo* do que fala a pet ição re t ro , ex-
hibid«,s por p :rt-s do v:s> !ida de N o v a 
' r r a n a d a , aos quac.s rectd-cu e acl iouoxa-
cta e deli'-» ficou de posse, na lórma da 
! - i . P u r a c .naiar , 'i/. l av ra r »:ste termo!i 
qu-í a-.ai^na rom an t e s ^ munhaB a b a i x o , 
fvj, .Macucl Rubou^as da Silva, escreven-
te juramentado, o e sc r ev i . Lu, Climaco 
<>s?.r d ; Oliveira, e s x í v à o , o subsc rev i . 
! ranciáco dc Campos Andrade, .José Ben/ 
to do R«zend", Leopoldo F e r r e i r a . Kadgi 
mais se continha em d i io l e rmo de de« 
posi to aqc : t r ansc r ip tu , sendo em cum-
p r i m t n t o io despacha i r >f r ido na pe t i -
r-̂ ío r>'*r) tr"n.« r ip ta exped ido o presen -
to edi tal , qu : :»erá n f . .xado e jiiibllcado 
• a í >'fi i d.i ! i e por tl lo in t imado fica 

s .!,«,.»r..-o para que venha l a -
va - . tar os li"L' »n depos i t ados da sua p ro -
pr-': . ' a d m e d i a n U o pagamen to d a s 
< \istaa udi :ises, f icando o requerentf l 
v isconde de Nova G r a n a d a exonerado dç 
qaa lquc t responsab i l idade p" ' a ytiarda e 
aianriado ios i".*» t i i i ^o i ile que deals lô . 
S. P a u : 1 .1 d • . I dl! 1 '.HJ 1 . Lu f 
Manuel l.'-'ooui,as da .Silva, escrevente 
ju ramentado , «isorfvi .— Ku. C imaco Cc» 
sa r de Oliveira , fm-rlv . ., o % insere v i . — 
Anyuitv Mcitclu s . 3—1 

vendido no varejo d 
\ ' P I ? l i ' ' P U ! p ! Agencia ku\ uas \àm uu Upi ht 

3 0 — M A D I B E I T A — 

iir 
T i , 1 1 , n v mio Antunes cie m 

ri.ÔM.l' í'A!!A INTF:i:SO ili'EU 
P t! EO CKI Ã O 

0 doutor - Maria Buurronl, juiz do 
d i r e i t o u.i z" vara commer . ial de São 
Pau io 
Faço sabnr rjue por p a r l e dc J o i o Cu-

ri uih foi d i r i / ida a p e t i r i o cujo tbeo r 
ii s^gniiiip « h x m o . sr d r . juiz de 

Direi to du l '1 v a r a . Diz Joüo Curi que 
pelas k t - us i: chisas tf c r e d o r de J o r g e 
Halornào, 'Ia juantia d«: tr« h contos oito* 
' -:t quareüia e oito mil ré is 3.348$), 
os qua»-s estão em \>spc ra dc prescri-
1 <;à,. '•. para int»-rrom| :i-a. r eque r a v . 
exe. a c i t a rão do Ki;pp'i'..\dof expediu* 
do-se ed i ta ra em cas-j de u!..8i-'n'ia, pa ra 
o-i d " i d o s efl-i»os e na f ô r m a da le i , 
D': A. K l{. M S. Paulo, 27 do ja-
peir.> dc I.><» 1. .ífuio ( / / ' / . ' K s t a v a de* 
VI :üi, s.:.' i íl í>r.],(t'ho : 'D. ao 
2", :r.j 'ui i i , s :!i S Pau lo . de jaucí-
v, o í . y>\ — Hom roul. D i s t r ibu i rão . 
Ao - f:. .o > Paulo, 2% do janeiro 
•>. rj . 'M. ''-Ji ; í !as T Ramos . Termo 

rir / ra- .-•/./ A- 9 vinte oito de janeiro 
de mil niyve i Pi;tos e qua t ro , nesta cida-
de de ri Pa'1'.-i mu meu ca r to r io , cora-
par ecu ».1o ( .ri, e por elle, em pre-
sr a das t - j i ••T,n'.js abaixo, ma foi 
d i to que s - i o credor d-: J o r g e Salomão 
da ij• i.f.t1 a - ira ron/os oitocentos 
c quarenta . /; mil r.-ipor duas l e -
' rau peio supj^ieado a-: .-'-itas, e, corno 
est is a tâo cm vesperas «ío prescrever , 
p-d:i pr.-S'?rte fernu) pr-.1! s i a contra a 
sua prescripeào, uíim do faze r valer o 
seu d i re i to quando lhe convier, f icando 
assi:;j interrompida a mesma prescr lpção , 
r.a f i r m a de sua pet ição re t ro , que d es» 
te fa/. p a r t e i n t e g r a n t e . Lu, Antonio 
í . n ' í t - t i d e S i u n C a s t r o , e s c r i v ã o , e s -

r -'.;. .!•••. » ( ei i Ar. '' I ^nsoca. Breuo 
S ; . v i ra Iv.i, C.''ho de Araújo, a judan te 
; iranirr.fi-io, o p - . t ; í v í . K u , Antonio 
1 .udg . ro de Soam Castro , r s r ivão, subs-
crevi . !'> .,• Maria fíourroul. F.ra o que 
•i , ! ' : i . ; .a a respf»ito. K. cm vir tude 
d ; n:,M. d -hj i lio mr.n-!o que o por te i ro 
- ! a i . hf, ri ,«i cite a lor.^e alomilo do 
pre-i"i,tfi protes ío pura todos 

- ü r - i t o . S Paulo. do 
tíK>l Lu. Ariori i . L u d ^ e r o 
Cas t ro es r a i » , 
!!• nri r ui 

• .h effei tos 
.aueiro de 
<!e S o u j a 

uvi.—Jtiaé Maria 
;}—2 

Annunclos 

M1H1 
L o t a r i a e z t r a l i i u a h o n t s n i , 3 0 « t o c o r r r e n t e , 

c o m o toda a t l o z a n a C.j 1 4 1 0 1 a 1 4 1 1 0 
b e m 

SO prêmios s a Importancia do 

Sabbad^ p r o m t m o 
G R A N D E L O T E R I A 

200: 
E x t r a c ç f i o S n f a i l i v e l — s . a b b a d o , 3 d c f e v e r e i r o 

A p r e f e r e n c i a p n r a n P t m p r a « ! e h i l l i e l p s d e v e « c r « I n i l a , p i » r 
o s m o t i v o s , a e s ! a a n t i g a o . a v r o d i t a i l a u ; | e n c i a ( j e r i i l 

I I 1 V I I 1 A c a E a q u e n o £ e u v a r e j o t e m v e n d i d o | T ] K [ | ^ â 
P B t f l i n i r n i l ' i n l Q n r n i n i n 1 1 i l 1 V 1 i l 

( O -

e s t a i m p o i t . m t e p r ê m i o 

3 9 — R U A D I R E I T A - 3 9 

Júlio Antunes de Abreu 

C a p i f f t o J o . s é i L i y m n n d o d e 
A z o r o f l o . U » r ( 2 i i e s 

011í11:• rri!«;ia do A/evodo Mar-
,ques, esposa. Klisa d^ Azevedo 

'•i.jr jti », filha ir . i i l e mais pa-
rentes ' f In > du. faz.*n lo pa tente 
8.:a grati-Ja'; .'.Tuebaa pessoas que 

» acosn;' 'anharam á u l i . i n i morada, ao 
mesmo tempo convidam as p r s sos s de sua 
ami/ . idc a parentes a a»His' i n.-m a iniss^ 
do 7" dia, na egreja Bóa Mor t f . ás H ho-
rus da manli.l, confcssando-se A g r a d e i 
dos por mais esto ac to re l ig ieso . 1— í 

OS SRR. \MADOKKS G Pi!OTO< 
( íRAPHOS—Na rua Conde de Har-
zedag, 1-A. re tooam-se r .egat ívaf , 
rerelara-se chaps», e aprompta-sa 

qu^!qurr t rabalho p h o t o g f r a p l i í c o , tam-
bém se faz aumento mediante negat iva 
ou pho tograph la Dâo-se Ucçòes de tudo 
t ioanto perteni-e a a r t e pho tog rapb iea . 

c « . ) 

| E N I i K - s K um va re jo dc c igar ro t 
charutos com algum sor t imento , 

' fazendo bom nego io. fuforma*se 
rua do Commercio . H 3— 6 

P 
P 

ENSAO • OfUiiOO, r u a Jo»é B o n i -
' ic io, "j-A Ali ipini- ie roraraoi lo»ê 

d i i r U , ã tnot t . 
3 - a 

rei:cb«ni-,e iiaspedcs, 

IIKFKIIIii « m p r e » H o m n o p a -
t h i a Hnr t i a t ao dn Bio da Ja-
neiro l 'nli:o» 'leiKMÍUrioi e n » n -
lM I'OilIA & C , r a» lo»» lio-

c i f i c io , 3 " 4II« ' j i l ; 
617—H. I '»uio. 30—!» , . , 

Brinco 
A f p a r e f e a nm. t e e c t r a g * ' » 

f f i v a r n • * u fonQ. Tina n n ^ í i " 
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, , . , ^ r e f e r e n c i a a ç a t a a g e n d a R a r a ! , v i s t o « a r a q u a I a m v a ã l l l J m » t J ! 
temrero € è e o r t « s g r a n ã e s , 
, . . O s p e d i d a s d * I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a m a g e n t o s g a r a o i d a C a m p a » 
fclila d e L o t e r i a s N a e l e n a c s d o B r a s U i 

C a r v a l h o & G r i a i m . a r a . e s 
• O J N T T i a A O A B A TVT a - r v r m . - r r T ^-»TS.T 

7 2 7 - A — R U A 1 5 M K 0 ¥ E M 8 K 0 — 2 7 - A 
C a i x a , 6 1 7 — E n d e r e ç o t e l e g . « F a r a o n « i » 

KÃO L E I A M 1 
t urrois «Ao SE p a i r a 

Soffr» âa estornam e dos I n t e i t l n e H l 
çvun Cio conheço o 

E f â x i r C i n t r a 
f r a n t i f i i — J eollier d» 2 em a h s r » 

r Ijtii ri<Ji' l : rnvír lambem Mbr», admlnl». 
t i t - s r , í:n;n)l«tic»mrnt« com a filiar 
Cintra, t d t a s do bl-sulphato d* qa l i fc 
m r o r 

l ' ic.v.Mvel ü (Ura, « aqaells qas a t e 
l l(«r «i n do r i o pagará a- da pelo r ens* 

t l f i i l .vln das crianças. As o r lnnçn , ni*. 
Ir érerv. (jcMl sempre finara «tacadas 
i r o l t r rÈ fa , f ibre , vomito», e para t u a 
t i o Im melhor ramedlo do qa« o SlMt 
atire. 

J t f i t p t p f â — l * l t a da appst l ta , d l ;« i t iU 
í i l IUi í , d6r da estômago, dua«, i rm ua 
«a i» r o l h u c s por dia do KLIXiK OtN-
TUA on ELUCSit PÜCHUBlf COMPOSTO 
—preparado do pharniacoutico A/th/Mi* 
fíKle A. Cintra. 

bof f r» do íouorrháa >4 q i w a i U j j i . 
í i u c a islallivel 

[ l u j e c ç H o C i n t a r a ^ 

E r r o c . r a - M em todas as p h a r n u a l u « 
i i r f i r U t . 

O l A X g J J DOU DIAREUÉA1 1 » [ 0 4 U 

Cimo. «r. Antônio Pinto N a t m Ola t rv 
w \ e n h o em abono da verdade c ;u f l r aar 
f o r escrlpto qno emproguel o Ellxlr J> 
F o i t u r j Composto, p o r v . ». p r í p a r v l » . 
«tu pessoas de minha casa o uisi.1 m l » 
r i b de empregados e í l i lnhos d.i t a i aud t 
2o meu tirufto coronel L u u i ) Ü j a i * 
L t l t c . qno sottrlam do ülarr l i i* a Jj».'J->' 
trrin i um l ibre « vermos d qiiS üi* r -
_ izo ou nu ia e.-.iai 
qvu empreguei . Com e a t l n s «Ubjwr 
• Bi de V. a. a t f 
é* tukiu UUt. 

« i f " . cr".— 
uu , 

On prd ldoa tlrvem ser d i r l f i l d o e a o n r » . 
H a i c c l & C., n n i n s deposi tár ios em 8 . 
Pfliilo. ( . . . ) 

o í l í í e t í í s m v m 
Acluim-stt d venda. 110 cucriptorio d e i t a 

folha, bilLtitcs poHlues com o r e t r a t o de 
S . A. 1. o 1'rincipo do ( i r i o - ^ a r á , pelo 
preço de ."<00 reis cada u m . 

C O M M I S B A R l O S 
R u a t i o B o m R e t i r o , 7 0 - S , P A l / l L O 

I t u a V i s c o n d e « l e S . L e u p o M o , « l » ~ ü S u i > t o w 

- - rh 

T'-n(li> paRsido u l t imamente por nina r e f o r m a 
LJ rnJIí-n], fMti bo je nas molbores condiçSes de 

s e r v i r a a t tender á aua numerosa u aeleCla clientela. 
BCU fino t ac to d» 

respe i táve l Ira" 
Iliii conssquciiciu drHsa m o d i f i c a d o , n propr ie tá r io , com 

bom ob.serv.tdor. jntrodnrii i tembrrn, 'i t i tulo de bon i f i ca^ lo y sua 
guetl», o systema — p r e ç o o r o í l u e i A o s . 

l i s s i medida, cujo alcance é faril do prever, const i tue, sem duvida, o ultima 
tnm contra a ca r ra t lu 011 fa l ia de dinheiro. 

Vestir-se um homem neste estabelecimento c mein cainiulio audado p a r a o bera 
estar, i>ara a fortuna, emf im. 

EYi. P s n ! o I ^ o i í S b í p o 
l t n - v i I o ' B o s a r i o . 8 ( d . ) 

s i n s m 

I n d i s p e n s a v e i l 

L A V R A D O R E S 

U n i c o s d e p o s i t á r i o s e m 

S . P A U L O 

ÜU^JI'» J M l ! , '11 !UJUHm. m m . u e - — i ^ - i H L - f j g j g jíl'±JIM. — — • " " f f W P ^ — g g 1 M l — • 
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A g e j i c i a d e t o d a s a s l o t e i a s 

S m d o Rodrigues k l u k S Osm 
L A R G O D 6 R O S Á R I O , 5 - 6 . P A U L O 

<» »•• • • 
104—8? L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

E x t r a l i i d a l i o n t e m — 3 0 d o o u r r e n t e — K x I i m I i í i I u l i o n i e i » 
' O n . 1 4 . 1 7 7 . premiado com 5 i O O C 9 $ O G 3 f foi ven-
dido HO VAREJO PB ST A CASA. 

Chamamos especial attençSo dos nossos amigos e f>e-
guezes para AS as próximas e importantes loterias a extru-
ptr-se, das quaes temos palpite em vender 03 seus impor-
tantes prêmios. 

S a b b a d o p r o x i m i o - 6 d e f e v e p e i r a 
103—1 n* GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

2 0 0 s 0 ® 0 $ 0 ® ® 
Q u l n t a . í e l r a - 1 1 d e f e v e r e i r o 

; 79*—Grande Loteria de. S. Pauto 

I n t e g r a e s 
Das loterias de 8 . Taulo—vendaspeio custo no varejo 

Pedimos toda a preferenc ia p a r a a compra de bi lkeels do todas as !otoru.s 
i i a r i a s qne se acha ta & venda na 

O A S A L O T E R I C A 
A g e n c i a da todas a s l o t e r i a s . — V e u d a 3 por atacado o a v a r e j o . — E ú - s e 

van ta josa c o n u n i s s i l o em q u a l q u e r podido para negocio 
A m a n d o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C o m i ) , 

Lanjo do Rosário, n. 5—S. Paulo 

d e Q u i n i n a d e P e l l e í i e r 
P s t a s C a p s u l a s , i n a l t e r á v e i s , d o t a m a n h o d o u m a e r v i l h a , 

n â o e n d u r e c e m r o m o a s p í l u l a s , e s e e n g o l e m ií(ai« l a c i l i Q e Ç t e 
<JU0 a s ó b r e i a a . P 3 o s o u e r a r i a s c o n t r a fonstipa^ões, grippe, 
influhizá, e g e r a l m e n t e c o n t r a i n s u l t o s f c l j r i ò q u e s e ' n i u n í -
f e a t a m a o c o m e ç o d e t o d a s a s m o l é s t i a . Er.xa.inècàs, uevral-
oiqí, fcbr*'s vUrrmittenles e páhistrrs, lussldio, frita de 
enófgia, rhnumaiismo, goto, a/fecrõès dos rins s io t r ibutar ias 
d ' e s t e h e r o i c o m e d i c a m e n t o . 

U M A C A P S U L A é m a i s a c t i v a q u e u m g r a n d e c o p o d e q u i n a . 

Èxlja-se o nome PELLETIER soJbrs cada Capsula 

D e p o s i t o e m t o t í . a 3 n s F l i a r m e . c i a . 3 

Príncipe do Grão-Pará 
A o b a m - s e á v e n d a , n o e s c r i p t o -

r i o d e s t a f o l l i a , b i l h e t e s p o s t a e s 
t o m o r e t r a t o d e S . A . I . o P r i n -
c e d o Q r l o - F a r í , p e l o p r e ç o d e 
S O O r é i s c a d a u i n . 

y 1 , 

, H 0 R D E J S H W I L ^ 1 j - l L L 

D m R I S S d L I D D , E o m D D O E BfiHftTü J v 

j N l C O C a L C R O O J T E flC-üRA FRBKICRDO/ ^ # 
u r n Ã M P O i m « n S í n i a x i p . n s M A I S ^ / V-^" 

fe5'1 

íífl flNERlCfíüo S * U L 3DB O S M A í S ^ / 
ftPERFEIÇ0RDQ5 MflCHINiSMQS. / 
| f o a T E / Í M £ F l l C R N D r ' x 

E' V E R D A D E 
Quem tis» da E Y E ü . U . P I N . V prepa-

r a d o unalysado pela l í l rcctor id 0(» Servi-
ço Sanitario, fica livre das pulgus o tem 
sempre sua casa dea infec tada . 

l.ato, lí^OOO. 

C n s a L u i ^ d e S u t i s t i 

6 1 — R u a 15 do N o v e m b r o —Cl 
S P A U L O 30*13 

V i a j a n t e 
iJm conhecidissimo, dispondo do excel-

Jçntes relações em Minas. S. Paulo, Pa -
:and, Rio Grande e Es tado do Rio, que r 

.«fleontrar uma casa pa ra r e p r e s e n t a r em 
"ualqt ier destes Es t ados . Dá de kí as 

iélhords r e fe renc ia i . Car tas a J . B , 
ÍMtâ r edacç ío . C — 3 . . . 

â u f e m o v a i s Q & r r a c q 
MÜDEL03 19IM 

Preços sfím competencia—carros com 4 
legares. 8 cavallos de força, dcsdeGt0009, 
com todos on melhoramentos . 

Pneuiuat icos Micheliu & C para 
bicyclettas e car ros autouioveis. ar t igos 
dc bo r racha . 

MOTOCYCLETTAS—ult ima novidade . 
Acctsscr ios de automoyeis e motocy* 

ciet tes . Encarrej iatn.su ao qualquer eu-
commenda deste ramo. 

ÚNICOS AGENTES PICA u EbASIL 

A n d i n c s d o s S n n t o H & C o m ] » . 

Una de S. Bento. 29 (." ) 

EXTEKPiATúl 
no 

ImmacuMo Coração de Maria 
Este externato, fundado pela Archicon-

f ru r i a do Immaculado CuraySo de Maria, 
abr i rá Buas aules no dia 1° dc fevereiro 
do corrente anno. A matr icula acha-so 
dt-ado já aber ta , todos os dia^, das 3 0 
horas da manhã atú ao meio-dia, na sala 
de visitas da casa dos RH. P P . Missio-
nário» do Coração de Maria, d rua l>r. 
Jaguaribo, 

As condiç^t'8 necossarias pa ra a admis-
sfio dos alumnoH podem ar v i r descr ip tas 
no numero I o da «Ave Maria», correspon-
dente a este anno. 5 — 3 . . . 

1 / 1 

% % # 

F B i O N T Ã O B O A V I S T A 

I t u a < l a B ó a V i s t a , *tl 

H O J E - D o m i n g o , 3 1 d e j a n e i r o - H O J E 

A O M E I O D I A E M P O N T O 
A t t r a h c n t i o s t m a f u n e ç ã o s p o r i i v a e m q u e 

s e r ã o d i s p u t a d a s r e n l i i d i s s i m a s 

Q U I H I E L A S S I M P L E S 
c u m e m o c i o n a n t e 

P A R T I D O 
A 2 0 P O N T O S 

P e l o s p e l o t a r i s 

I r u n e I g u e l d o 
C O N T R A 

A l b i s u a e U r a n g a 
F O X T L B S D U P L A B 

A / n o i t e 

wmmm 
1 ' r t r a d a f r a n c a á s p e a s ó a s d o o ^ n t o m n n t o ( r a j a -

d a s , r e s e r v a n d o - « e a E m p r e s a o d i r e i t o d e v e d u l - a a 
q u e s j u l g a r c o n v e n i e n t e . 

A o F r o n t f t o A o F r o n t & o 

REMni;I0 PÍIECIO.-.O coníra a» D0BNÇA9 
ios R I N S , da B K X I G A e fa P R Ó S T A T A 

B L E N O R R H A G I A S - C Y S T i TE 
flOTTA-HHEUM ATISlirt M,BÜMIM'RI4 

f / r i n i í t i j e - a a t O E a 
P A R I S - 2 / , Placo das Vosges.21- Te !IIS 

E V E R A L D I N A 
A N A L I S A D A 1 ' E L A D I B E C T O I I I A DO S E U V I . 

1.0 S A M T A R I O 

lulailivcl contra as p u l f a s e podereso 
deslnfectante . 

Lula, I»000. 

Cn?íi Luiz cie Soiiòn 
l í u a 1 3 « l e X o v o i n l i r u , <; 1 

H. PAUI.O 8(1—II) 

D e n t i s t a 
O r i rn r f l ao dentista Annlbal Vl t r i l 

m m qnalquer d^nte, por mais dorido q u i 
t e j t , fm 1'4 horas, com nm processo ds 
m a i t r t i .çSó. OMura a a m a l ^ a n u , a os-
•o artificial, a esmalta, a g ran i to ou mal-
i a , p o r etOÓO. Obtnra a oura por t i » 
a 26*000. 

Kiesfanra dentes a onro. por r , í l t diC-
l iei! qt,e «ej», por Í 5 Ç a 4 0 t ( n i i em-
p r e r s e d o o processo brnsco do martallo). 
Limpn cs dentes e os torna alvos pif •*(J 
s £09. Ex t ra i dcr.tra sem dOr por 5 ) . 
Celloca dentaduras com on seu. chapas, 
deiites a pivot , curoas de onro e incra). 
IraçDes de br i lhantes . T ra ta das molés-
tias da boccá e corrige as anomalias dsr,-
u r i s s . Os dentes da pr imeira dsnt l . - t j 
podem ser t ra tados e obtura Iss do :nes-
mo modo que os do adulto, evi taud) 
tssini es tumorea, as inflammaçdes o as 
f ls tnlas geogivaes ; alfecções bacoaes, 
qce onit'.. concorrem para a debilidads 
( t r a i d a j c r e s n ç s s . 

Todos os t rabalhos lio garant idos, o!-
I trecendo todos os objectlvos hyglealess 
i a m a i s r igorosa antisepsis dentar ia m»-
fama. 

t e t s n l t a s e operações, das 8 horas Á4 
é M ta rde . 

R u a d e 8 . B e n t o , 4 1 
S O S X U S Q í m ) 

! 'n a moça bonita e elegante n2o tendo uma linda cabolleira é o mesmo que um 
jaruiui sem ílurca, en l rc tanto , com o uso da Q R A Ú N A em [iouco tempo fie ob-
tém um cabello lindíssimo, sodoao c ItiKÍroso como o mais fino soi im. A O R A Ú -

A c um lonico puramente indígena o «o compõe excluaivamentc dc vegetaes que 
só h< r rcoüMam nas florcat.-.» do Orazii . A Í 1 R A Ú N A vende-se nas rasas de pe r -
foBèArLíV!, drogarias e bnrbear ias des ta cap i ta l . 

í ^z iuèx&uã í ) K P O . S I T O S iõfc-taÊaatãitãi 

Sc C., largo da Sé, no Bio. A l * a n j o F r e i t a s & C., rua dos Ouri-
v e s Pepoaito geral : I t u a T h e o p l i i l o C t t o n i , 9 0 , sobrado, E - i o . 

U a/amado remedio do 

B ^ E f ^ f e , i n a c J 
PAliA CtP .A EAD1CAL bk. 

r e b l l i d e d e r e r v o s a , I s a p o t e n c i a , F e r d a d a f a c n i l a i a 
l i p c c r c a ç t o , K y ^ c r t r o p l i i n . d o s l e & t i c o l o s , P r o s t r a ç ã o n s r v o s A . P j l -

l u ç S e : ; u o c t c m a d . A b u c o n d o p r a : e r o s 
t c i v s c u , M o l c s t l a s d o u r i u a u d a B e x i g a e F r a ^ a e z a 

d o » o r g u m 3 g e n i t u o s 
! t ' c 1 ' a i c v i l l l O E O K e c U c a n i o n t o ha du cffcctttar curas niesino d^pai j d i 

Ií i. U . ido t e d i s <s drmais / emeuivi, e i o único nipdicamento que cur.. radioa.» 
iqcl11' icCcs oa cast-a. Eni muitos tlesim c'us9s,_pe l t iNS, qu-> ger.iltneu;.j 8.1-, afftí. 
i t a d i t , t o r n a m a runccionar regularmeate, a» P E R D A S BB.NIIN'\ES, i | a ; r aeiaiu in-
íoim.icriii» ou prenic turas Cesa]'parccciu e as par tes t iENI' i 'AE3 recuperam sou Vi.-or. 

G a r a u í e - s e a c u r a a b s & ã ü t a 
Vende-se este maravilhoso medicamento em todas as phar-

jr.í.cioc e õ iog5r ia3 do Gáo P a u l a . 

B R A N D E & G . 
£64) Fropxietarios chliuíeos 

241 E. 31st, St ,—NEW-YORK—E. ü. da A. 

B m mfmu-
B 

l i í ) , H u a <fo ( ' « i i n i t i e r c i o , Ü ! ) 

Acaba de r e c e b i r 

Diccioiiario Encyclopsàico 
da '.iuuna port,u^tie> 
•/.o, cucU L Ío n . - j í í ' l 

/ ' P f > X K . - t e i r a m n ceutemciilo 
11 ' ' . V i n t M d u r . i d o lia iiu-
i< J t ' j % : K u a - H I 6 T O I t I » A do 

f l 7 p o \ o s ant igos mo-
dernes, cspeciaini r.-
le do Dras i l ; PIO-
( í R a P I H A dos p e r . 
sonagei.a ma i , c o t i s 
veis do toílos os 
p a i í . o ; G E O O B A -
P i l IA com os dados 
ma ; s recentes sobre 
u populaçfío, com* 
mercio o industr ia 

d o globo e osp^claliM -ntc do ü r a s l i e 
P n r t u j t l . MVTÍIOLOG1A e t c . e t c . , por 
SiraSi-s da Ecnsec:», um bcllo volume de 
1 .201V 1-ajrlnas ui t idamente i m p r e s s a s c 
crtmijas ue l . G O O gravuras , mui tas das 
quacs coloiida.i e ein elepante encader* 
naçJo dc p i r «lina douraJa , MJIO.if) r é i s ; 

4»'*lo coiT'• io 8.^500. na l ivraria P o d r o 
d e EJ. M o g i à l i a e " ! 

( t o C o n s m e r c i o 

8 . PAULO 3 0 - 2 1 

Grande sortimesto ár mascaras de papelão, 
aramo e seda de todos os desenhos. Cocfetti de 
côres variadas e vivas, limpos e leves, lanea-per-
fumes de vidro, lantcraas de papel, areliotes e 
muitos outros artigos propios para o Carnaval 

Todo nor p r e ^ s sem eompstsncia. por atacado 
e a vareio. 

L o i a d o J & p ã ® 

G a r c i a , N o g u e i r a & C . 
s . P A U L O 1 2 - 8 . , 

A [ 1 E G T Í I I 8 Í D A D E 
I i i c i h r a e » . r ampi i t i lm , p j r i . r i . i i 

fb l i imt i . to c«,mpirW do u l j l ti u i t t j * 
f l i t s p r t c u c e n t c a u usU nrta . u a i u - j j 
i t a . . t ç í o c i c n t c r w s , 

t « u r l l o b u s l U i U i 
Âui ttn vttiidír.S--Otlti 

t . P A t L ü (lll) 

t 6 

Faz nas r-r "8 cabellos 
Kxtin^iiO a caspa 

luípcdu a queda des cabellos 
í l a t a os p a r a s i t a s 

Cíin v i d r o C $ 0 0 0 

R u a Episcopal, 45 
S. P A U , o 9 0 - 5 

E ) e i i t o d u r a s 
InrontfFtavf l inantf l as mais bani aca» 

f a d a s foz o dent is ta russo -b ras i l e i r j 

t K l L I O S C H M I D T I 
BUA VICTOBU, 19 . . ! 

CAIXA MUTUA 
DE 

F e n s S e s V i t a l í c i a s 
ÍÉDB CIMBAL : 

Itua do Palácio, 3-A 

( Ins iqncr p e s s ô s prtde Inscrever-se. 
Pensfle» a 10 annos e a 20. 
Quota mensal a 10 annos, 68000 r<is . 
Pens io maxlms , 1:2U0$ por anno. Quo-

t a mensal s 20 annos, 18600 reis 
P e n s i o máxima, 2:0008 por anuo. 

K â r - V m * p e n s i o é n t l l j T a r a t o d o s 

E s t s t a t o s e prospectos, g rá t i s . 
A séde contrai es ta rá aber ta d s s 10 

d s raanhi ás 6 da U r d e e d u 7 ás 9 da 
ao i t» . 

t i P O E n s m m \ T u m m 
dgs armaágrss A FOLCÜ 7 3. 

de I B ^ r c e l o n a 
O magiíico vapor hespaahol 

Kl 

( S s 7 . 0 0 0 t o n s l a i a s d s r s r l s t v * ) . c 
e s p e r a d o d o K i u d:i i ' r a l a , a t ó o 1 O d e f o v w t l r g . 
g u h i r A d i r u c t a n i o n l o p u r a 
Ç A O I 2 2 

1 3 i - o n a 

M i u - b e l h a 

G r o n o v a o 

N a p o b ? 
< I o | u . 5 s d a f n d i c p p t i l i y . v o l d o m o r a . 

E n t o v a p À Í , l l i n i i i i u a t l u .1 l u z e l e c t r i c a , t e m b ô a í a c c ç 
m o d a v O c s p a r a p a s s a g e i r o s <lo 1* , 2 * a 3» c l a s s e s . 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s u m c l a s s e , p a r a o s p o r t o s a c i . s 
m a , 1 5 0 f r a n c o s , o a t o . 

O s v a p o r e s d e s t a l i u i i a a c c e i t a m c a r g a s o p a s s a g e i r p ^ 
p a r a t o d o s o s p o r t o a d a I k s p a n h a , c o m b a l d e a ç â ó e m C a d l z , 
M a l a g f t o u B a r c e ' o u a . 

P a r u f r e t e . * , p i s s a g e n s e m a i s i n t o r m a ç õ o a , t r a t a - s e c o m 
o s c o H s i g n a t a r i o s : 

Z e r r e n n e r , B ü l o C 
a s s H t j f t s i a S i j n i u , d l — S 
Í O , L a r g o M u n í o A l o g r a , u 

H a i u b n r » S í K l a m a v l k a n l 3 c U 9 

B a i n p f s c h l f f f a l i r t s ( J a a g l l a o l i a ü 
lírvico l s p e c i a i . Birra* s a n t o j t-, manuaio, cou s s c A t o s í í m t ; i i l i i l i m 

UAIÍIA LUU)A 

V 

v A i ' 0 a a 3 A SAOIS 
COHOGBA 17 ,1, fevareir) 1) | ) ) | 

2 ds março • S E i a B A W O . 
S A N l a C O L A S . 
Í I í K W A M B U C O 

11 do 
1(1 Je 

O p a q i s t e a t l e u S * 

eahirá, no dli i de fevereiro, 

R i o , B a i x a s í i , 

J . B H O i r " 

Ú a b ô â b « i 

H á m t > u r f f Q 
Ou pra^eH <Ias |>as^a;(nns do 1* e classes, entrei 

Santue ICi*, foram reduzidas a lO^OOO o ^OtOOO 
respeeli vãmente. 

P p c ç o d a s [ j a s s a t j s i i B d s 3 ' o l a s s a p a r a 
I L i e i b ô a , I 3 S $ 0 0 0 . 

Todos os vapores d ? s U Companhia t l m i b i r l j c j s l a u l r » p j r t l j l i i . F j f j v 
co vinho de mos.t ;us paosagelr .» 1 > ',* c i i « j . 

Todos os paquato» da Oompaah i i s l i d i o n s t r u o ^ l j raiiirj», l í i t í l n l i l a 
h u electrica, posauludu espleaJidAí a e . i o i a t n i l » ; l n p»r» p a s t j ( a ! c j s l i t * , i ' o u , , * 

P a r a Iretes, passagens o u i ú s i u ( o r t u a ( i M cuin tu H i U i i i 

J2im J o i x r i s t i o j a . a C o m í v 

U n a di> C o m m o r e i o . 1 4 - 8 . ? j ú » 

L l v s r p s c f , B r a s i l as id R ! v a r ? i a ! e S í a a i D r 
L I . V J I A L A H P O I t T & I I 1 I L T 

Serviço ds p i s a i j s n » p a r i W37».T)r't 

T I T I A N (.II7D t o n s . ) 
T I N T O B . 3 B T T O ( . l l« t t o n s . ) -
T E N I Í T 8 0 N (40<>1 t o n a . ) . . 2U de 

O:: SANTOS Do BI o 
de fevereiro 

2 de nu rço 

o P A t j u n r a 

B Y R O I V 
( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

I l l u m i n a i l u a l u < o l o a t r í a . » 
sahtri do Rio de Janeiro, rn dia 2 de fevereiro, para 

B A H I A , P E 3 R K T A M B U C O 
© 3 X T E J W - T T O l E l i C 

Kecebe passageiros de 1" e 3* chsses para No v-York e para 

B A R B A D O S 
Este paqnete proporciona aos p i s u g e i r o s todo o coafJ r t a í n m t r t i com vl» . 

gem mais raplda que vta Inglaterra, a sarn Oi ioeonvsaiaaiss di oa . J iu( , 
Prsqo da passagem dl 3" claus ds Rij de Jaasiri piri A i t l - t í t u •11'" 

(dollars, moeda americana) e, do Santas, #50". 
0« paquetes Tenuysoa a Hyrou têm também esmiritss superior* li f t 

»' classes, custando mais $26"» eia r oUjsv e J t ó " eml* oUui pari uU a la ln . 
Para passagens s mais Uformiç5as, traU-st: 

E m I . P a a l j , a o m 
G e e I I . U r o d l e , r u a d a y u i t a u d a , 3 ( « j b e M J a f 

B m 3 u i t o a . o o m o s o u s a i s » 
i a -

_ m+uiji , oom o i a^sasss 
F , S . U a m p s h i r e «V G. L d . , r u « 1 5 d a - V a t r « i a b « % U 

„ , . . E a o Bio, oom oa 
N e r t o a J t < ; , . L d . . r i s a 

B a a R i o , o o m o s i j u k u 

m n a i f f » 4 * . U u í M S . 

! J y Tf-ffaÍMã-^lif.fii y - . - - - -, l à B f á f c i É i ^•íA .. é*. . - . • , » . . . J ' , 


